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11.3.2. Passarela sob Ponte Arnaldo Luz

A ponte Arnaldo Luz pertence ao 1o Dislrito Naval, onde existe um fluxo de caminhões

e veículos militares, Para que não haja uma interferência entre a zona militar e a transição de

pessoas pela orla, foi prqetada uma passarela, destinada a pedestres, que passa por baixo

da ponte, A passarela possui um comprimento total de aproximadamente 70 metros com

largura variando de 8,1 a 4,0 metros ao longo de sua extensão. Para possibilitar a passagem

dos pedestres por debaixo da ponte, existem duas rampas com inclinações de

âproximadamente 4,8o/o e 3,8o/o.

A superestrutura da passarela é composta por 2 treliças metáücas composta por perfis

tubulares ligas em sua parte inferior por um estrado de vigas metálicas. Os banzos

superiores e inferiores são compostos por peÍfis retangulares de 260mmx'Í80mm, enquanto

que as diagonais por perÍis circulares com diâmetro de 114mm. Alem de fazer parte da

estrutura da passarela.

Para Íazer a união entre as duas treliças foram posicionadas vigas transversais do tipo

W. As vigas longitudinais, tambem do tipo W sâo responsáveis por dar suporte ao piso de

madeira da passarela composto por peças dispostas no senlido transversal ao eixo da

passarela e, que nas extremidades, são suportadas por cantoneiras soldadas ás treliças

longitudinais. As vigas transversais tem também a função de impedir a rotação da base das

treliças longitudinais, impedindo a sua flambagem lateral torsional.

O estaqueamento é formado por um total de 8 estacas metálicas preenchidas por

concreto e com diâmetro de 457mm. Os perfis são cravados no solo até atingirem o

impenetrável. Após a cravação um trecho de 4 metros em rocha é perfurado com diâmetro

de 305mm.

No trecho sul, a passarela se apoia sobre o patamar de uma escada de concerto

armado resistente e que fazia parte de um trecho do cais que permitia o acostamento de

lanchas pa[a embarque ê desembarque de passageiros. No trecho norte a passarela se

apoia sobre um bloco para fundação direta.

Existem no tolal 4 travessas de concreto armado que suportam a passarela no mar. As

travessas possuem comprimento que variam de 4,85m a 7,80m, com largura de 0,90m e

altura de 0,80m.

Para a execução das estacas, primeiro foi cravado o perfil circular metálico ate atingir o

impenetrável. Após a limpeza do interior do tubo, um martelo de fundo foi inserido por dentro

do reveslimento para a perfuração em rocha. Terminada a perfuração e limpeza, a armadura

foi inserida no interior do revestimento e por fim a êstaca foi preenchida com concreto até o

topo.
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Após a execução das estacas e concretado os pré-moldados das travessas, eles foram

içados e posicionados sobre as estacas, as armaduras da concretagem in-loco íoram

inseridas e as barras do pré-moldado são dobradas para ser feita a concretagem conforme

projeto.

A montagem da estrutura metálica foi feita com o içamento e posicionamento de um

segmento da treliça encaixando-a nos chumbadores. Após o segmento da treliça oposta

também ser posicionada e chumbada nos pontos de apoio, foi realizada a montagem das

vigas transversais para a união dos dois segmentos de treliça. As vigas longitudinais, que

Íornecem suporte ao piso, íoram montadas Íinalizando o primeiro trecho da passarela.

Terminado o trecho da passarela, o processo foi repetido para o próximo ate que toda

a estrutura seja montada.

O piso da passarela é composto por deck de madeira sobre passarela metálica,

madeira Camurú, com tratamento anti-cupim e bordo liso boleado, com raspagem polimento

e aplicaçâo de verniz marítimo incolor, dimensões de 20cm de largura e 6 cm de espessura

com pads de amortecimento. O guarda-corpo também é de madeira, de dimensões 6,5x3,5

cm e h=102 cm, com tratamento anti-cupim e bordo liso boleado, com raspagem polimento

e aplicação de verniz marítimo incolor.

Os principais quantitativos Íoram:

. Estaca raiz diâmetro 450mm vertical, em solo com camisa mêtálica perdida, executado

por balsa (maritimico), profundidade média í3,83m, profundida máxima: 14,53m:

TOTAL=110,64m

. Estaca raiz diâmetro 355mm vertical, em rocha, executado por balsa (maritimico),

profundidade média 5,79m, profundida máxima: 6,20m: TOTAL = 46,36m

. Estrutura meüálica, compostas por perfis, cantoneiras e tubos metálicos com pintura

epóxidica: 42.í00,00 kg

. Deck de madeira sobre passarela metálica, madeira Cumaru, dim. 20x6 cm: 330 m'z

o Guarda-corpo sobre passarela metálica, madeira Cumarú, dim.6,5x3,5cm e h=102cm:

136 m

r0ríÍrrr0rlrrr
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íí.4. MUSEU DOAMANHÃ

De acordo com o pactuado no Segundo Termo aditivo, com o objetivo de adequar a

execução das obras e serviços do Contrato, Íoram iniciadas as obras do Museu do

Amanhã, que foi concebido em consonância com um plano integrado para revitalização

urbanística da Região Portuária, respeitando e complementando os marcos históricos

adjacentes, incluindo o Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro.

11.4.1. Fundações

As fundações íoram executadas sobre píer, localizado em área portuária com

operação ininterrupta, em ambiente agressivo com alto grau de salinidade, com terreno de

sedimentos arenosos e argilosos marítimos de consistência mole.

Foram executadas estacas secantes (o250mm e o500mm) e raiz (o250, (I)3'10,

0400 e 0500 mm). As estacas metálicas foram executados pof outro consórcio.

o Estaca secante argamassada: 4,860,00 m

o EsÍaca secante armada com pert metálico: 2.376,00 m

o Estaca Raiz O 250mm: 78,00 m

o EsÍaca Raiz A 310mm: 208,00 m

o Estdca Raiz O 400mm: 1.664,00 m

o Estaca Raiz A 500mm: 9.776,00 m

A análise de capacidade de carga das estacas argamassadas e estacas raízes, que compÕem as

fundaÇões e parede de contênÉo do subsolo do Museu do Amanhã, foi feita através de uma

análise única por parede, conforme relatório de fundaÇões elaborado pelo consórcio Engecorps e

EGT, EGT-MDA-REL.FUN.OO3-R03.
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As paredes de contencão podênr ser subdivididas em dois grupos distintos: paredes constiluidas com

eiemenlos (estacas sêcanles) de comprimento constânte, iguais a '18n1 íParedês 14.34,24 e 31): e

paredes constituÍdas dê êlementos com comprimento variável. ou seja. cortinas com estacas secantes de

18m comprimento. intercaladas com estacas íaiz de maior compíimento. alcançando substratos dê maior

resistência. solo Íesidual ou maciço rochoso (PaÍedes 18. 13. 144. 148. 15.23C. 254 e 35). Às avaliações

de capacidade dê carga nas paredes constituidas por estacas escavadas, lanlo eslacas helices quanto

êstacas raÍz. foram feitas consideÍando quê a carga geotêcnica resislentê e dada pela adesão latera' êntÍê

paredê da .ontenção ê solo. e pelê caÍga dê ponta Co estaqueamento, rin]itando-se esta a no máximo :0'' )

da carga de trabalho. conÍorme item 8.2.1 .2 da NBR 5'1221.

'11.4.2. Estrutura de Concrêto

As estruturas de Concreto do Museu do Amanhâ foram executadas com diversas

especiÍicaÇões de concreto, dentre as principais: Concreto especial de fundações e

estruturas enterradas impermeabilizado com Penetron Admix com fck de 30 Mpa; Concreto

especial com íck de 30 Mpa; Concreto especial para laie espessa (60cm) aditivado

com fck de 30 Mpa; Concreto especial de alto desempenho para parêdes esbeltas com fck

de 50 Mpa; e Concreto especial de fck com 50 Mpa com Penetron para viga de coroamento.

Foram executados 20.655,00 m3 de concreto estrutural no Museu do Amanha da

seguinte forma:

o Concreto bombeado Fck 15Mpa: 1.360,5E m"

o Concreto especial de alto desempenho bombeado Fck 20 Mpa: 54,00 m'
o Concreto especial de alto desempenho bombeado Fck 25 Mpa:762,00 m'
o Concreto especial de alto desempenho bombeado Fck 30 Mpa:7.229,90 m3

o Concreto especial de alto desempenho bombeado Fck 40 Mpa: 1.610,82 m"

o Concreto especial de alto desempenho bombeedo Fck 50 Mpa: 9.637,70 m3

o Foma metálica plana: 46.359,71 m'

o Forma metálica curuatura dupla: 137.116,50 m'

o Armação Aço CA-50: 3.379.813,77 Kg
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11.4.3. lnstalações

ConÍorme demonstrado acima, tivemos diversas instaÍaçôes no Museu do Amanha: tratamento

de agua, luminotécnica e acionamento hidráulico da estruturas móveis.

Foram executadas as seguintes quantidades para execução das instalações:

. Pistão: 284 unidades

o Mancais: 392 unidades

. Aletas: í.380 unidades

. Elevadores:4 unidades, sendo:

o 2 unidades para 1.275 Kg, para í7 pessoas

o 2 unidades para 900 Kg, para 12 pessoas

. Unidade Resfriadora de agua com condensação a água e compressor acionado por

variador de velocidade - 500 TR - NPLC =0,35 KWTR para temp. de agua de

condensação de 20"C (URA - í) : 1 unidade

. Unidade Resfriadora de agua com condensação a água e compressor tipo paraÍuso -
250 TR - Eficiencia conforme ASHRAE 90.í/2007 (URA 2/3): 2 unidades

. Condicionador de ar fan coil (vazão 10.200 a 2.420 mslhrl:87 unidades

. Condicionador de ar fancolete hidronico tipo teto aparênte - 3 TR: 4 unidades

. Condicionador de ar fancolete hidronico tipo teto aparente - 2,5 TR: 4 unidades

. Condicionador de ar Íancolete hidronico tipo teto aparente - 2 TR: 16 unidades

. Condicionador de ar fancolete hidronico tipo teto aparente - 'l TR: 1 unidade
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Descricão Qtd unid

Subsolo 1.879,09 m2

Canaletas 1.262,58 m2

Rampa de Acesso ao 1a Pavimento 722,42 m2

1a Pavimento 5.656,50 m2

À/lezan ino 971,73 m2

2a Pavimento 4.998,96 m2

Galeria Técnica 2.351,76 m2

Área EdiÍicada 17.843,03 m2

Espelho de Aqua 9.672,03 m2

Terreno 35.831 ,71 m2

Área de lmpermeabilizaÇão Total 36,352.64 m2

m2Área de lmpermeabilizacão do Espelho d'água í 0,075.05

Área de Limestone lmpermeabilizado (Piso, rodapé, soleira, filete) 10,022.22

12,600.63

m2

Área de Granito lmpermeabilizado (Piso, rodapé, soleira, filete, grelha) m2

PoÇos de captaÇáo de água do mar 6.00 unid

Comprimento tubulaÇão de gás 2,088.00 m

Capacidade de armazenamento de agua potável (p/ 3 dias )
í43,50 m3

Capacidade total da EstaÇão de Tratamento de água de Reuso 8 m3/hora

Capacidade total da EstaÇáo de Tratamento de água de Reuso 50 m"/dia

5290.1 m"/ano
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Su0solo
Subêslação
CanâÍetas

llêranino z'. Galenas
Técnicas TOÍAL UnidadÉ

Matenal

REVESTIMENTO§ EXIERIORES E COMPLEMENÍOS

Trnla impermeabilEànle etastica á base d
pura cor branco aplicado sobrE cqncreao

e resna aari lica
0 1J7Ê 9§ 5J 1,33 163â.S9 0

VEDOS E REVESIIME}ITOS IN1ERNOS
PinluÍa acriÍrca acabamento acettnado cor branco (m,) 1704.21 s4ã.r19 0
Painéis de là de .orha, de vdto ou dE Pel Íericlada
esp =50mm. dÊnsrdade mÍninra 3úkgJm. Êom íace em L.éu
p,eto encaHados em peafis Ía*ola de aÇo gal'/anlÀado ÍIadD
nas paredÊs com paraluso e tlircna cont aeia de melat tipo
E(F 12 paia prole!ão cú nlin nrD = 0 E5

254,44 36ô"61 0 0 0

Tinta intpermeabrlEanle eláslica à base de .eslna acrilEâ
pura cúr branro aplrcado Sobr€ concreto

0 3781.11 i431,07 3487 36 6852 §2 ].1131 1

Lrmestone Crenla Paraná PoíidÕ - 95ri95x2cm 0 .r59.S7 10.31. 237.S€ o
Cerámrca Eranca 20l2ocm sêm rejuntamento epóú
impermeável e aüliíúngrco 0 ,{35 Arl o ,i:a!3:lri:.
Lambri vedicalvazado dê reguas de madeira lipoAmerican
r,laplE

0 0 0

Pàrnei ale mac,eraa revestido can ,0 headc {ipo An}Eriran
LiapÍÊ

0 174 á2 0 o 0 '::::.Ll§l':r,

Pane s de iá de totha. l/drc cu de Pel Reciclada ccm
aCabantenlo em lambÍ de nladerra iacabaDtenlc American
l,laple ou simiarl

0 51 09 ü 0 .i1:1§i
Dllsallcl]m duas plàcas de 12.5mm de tada lado Míolo en
parnel de Iã de .orha. de v dro üu pet rgjr Êlado. e5p =gümn)
densldade minirna 30glm3

0 106.47 0 0
,l,1.ii:a:::l:t:i,at

l:i:gl§:t:
Rodanrero em fuladerra certirrcada FSD l Dx2cm com veíniz a

base de água acabaÍnento losco 0 1.âg 0 0 0 ,:::::.1;C9:i:,1 m

P:'c:eção de resrna aphcadô sobre (oncíelo 0 0 0 0 8375 68 l:i:637:5;â8::
Divrsónas em pairelde f,{DF lamríado Ácabamenlo em
"Ânlencan lvlaPie"

0 20á.€ 20.6 0 0 m

PISOS E COMPTEMENTOS
üimentado lrso dessmpenadD r273,33 120 55 13S 83 50.88 I .'1í8B.ia:5§:rr

'lHrÊSlDne Crenra Par.âná LevGaclti. É5::95r3cm 0 3517 0E 5C 53 3Ê5q 3S 0 i:,§zg§igg:.,
P 50 elevado eü LrmeslonE CaeHa Paraná Levioado 0 118.1.3s 0 17S 87 ú ':r:1§&12§,'
!meslone Crema Paraná Levhadú 811 A1 i91.35 0 a .::ÍrrB5;8rti
Llmestone Crema Farana Polrdo 95x95[3cm 0 126.,r1 1.àA 69,56 Õ .i.,,e0iiEãr,ri

PlsgVinÍlíro em plaaa5 anlestátiÊqilissipatúo em Flatas
60160cm

0 276 0 0 0 rirlttlêI§ti,r m

Piso elevado enl placas para á.ea nlerna+Pisovnili.oem
pla(as antiestático dissrpatvg em plaras 60í60cm.

0 70.,í5 1Í.4S 0 0 :::':,819{:l::l

AsscaLho de madeira lÉ Chanpagne ElaÍo de alto tfáfego 0 3.66 0 0 r:lr'4§1191:.i

Pso elelado em plaaas para áaea rntÊrna + Assoalho de
rradera lpÉ ChampgnE claro de alto lráÍego á0!í0cm

o 6,10 241.71 0 o ul

Cerámlca PEI 5 30-!30!m. cor: brÀnta. cam reiunlamen,o
epóur,mpenT)€ãv€l e antrrungrcc

0 437 0 :ai,il;liai:ll

Ce.ámrca anlL-ácrdo rnduslnal 2.1[12cm conl r
àcido Y-Ynii:.

ir
,'40 0 0 ir§§:r.,:,

Piso Iüetáiico n , sf!$1 t?3 10,§8 558.58
Placas de conr:reto pré-moldado íd,5f ' 1Y,11 ''a .o 0 m

Argamassa de Regularaa!ão sobre conareto liso
impermeabilizado

991,í 0 0 G 0 rl::ii§!í,ii
Prclecão em resina aplcadã lobre conc'eto 0 0 ü 0 24.33 ri:::rg4;âil:ili
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Subsolo
Subêstáçáo
Canaletas

1'
Pavlmenro

Gôlenas
Técírcas

l,lelaíino 2'.

Porla SarraÍeada em maderra de oírgem ,loíeslal com
Cen frcaçáo FSC ccm I lo ha de abír com acabamento em

Lamtnado melaminrco l\1 na co. branca e banderra acima da
Porta com o mesmo maleíal e acabanrenl0 llas

6

Porta §aíaÍeada em maderaa de ongem Íloreslalcom
CentÍcação FSC com 2 lolhas de abní com acabamento em

Lamrnado melamínrco hl na cor baanca
0 1 0 0 0 I Un

Poda sarÍalead deira de ongen íoreslal conr
centÍcaçào FSc com 1 íolha de abní com acabarn€nlo em

Lamlnado melamÍnrco tN na cor branca llas poías dos
San tános e OhlL haverá uma Íresla de 2cm aba,rio d3 poía

0 5 U 0 0 6 UN

Pôrta sarraÍeada em maderra de origem Íloiestal com
ce(Íicaçâo FSC ccm 1 Ío ha dÉ abr r conr acabamÉnto em

Lam nadg metamin cc trt na coí b.anca llas pcrlas dos
San !àros e Dl"lL haverá Lrma Ííesta de 2cm alralÍo dÊ porla

0 . 0 0 0 5 ,Jn

Po|la saíraÍeada ern madeLra de oogÉDr iloreslal conl
cedrÍicacão FSC com 1 lolha de âbrií com acabamenlo en1

Lamrnado melamín co t$ na coÍ bianca lias poílas dos

San lários e O[11 haverá uma lresla de 2cm abalxo dâ poda

0 15 3 0 0 18 Un

Pona sarraÍeada em made ra de oígem ,lorestal c0m
CertiÍicação FSC..om 2 Íolhas de abrir com acabamenlo enl
Lamrnado melarnin co txl na cor branca

0 1 0 0 0 1 UN

0 6 0 0 0

Matêrlat
IETO
Concrelo liso com proteção de resina 1050,23 161 2 53 1 57 .71 0 1322,27 m

Parnérs dÉ tà de rocha de vldro oo de pet recltctaõa
dens dadÉ nrínrma 30kg/mr com Íace em vÉu prelo
enca[ados em perÍs caíola de aço galvanizado Í)(ados na
iajE com pa.aÍuso e bucha o* mrnrmo = 0 ü5

241,29 0 309.39 0 0 663,86 m:

Painérs de rã de ro.ha de v dro ou de pel recrclada com lace
em véu prelo e írâdos por peús metaiicos Í' 213,12 0 0 0 0 213,42

T nia impermeabilLzante elástlca à bas€ de resina ac.ilica
pura cor branco aplrcac,o sobre conc.elo

0 10 r5.53 283 1 0 0 1298,60

Rebalrio plan0 de gesso acartonado ltso prnlado d€ b.anco 0 1015.21 s2 85 4317 0 í l9't,23
Forro monolilrco lrpo dn1!al perluradc perÍ min = 23.ô c0m
parnérs de lá de rocha de vidro ou de Pel recirlaõa
esp =150mm densrdade min ma 30kg/mr sobreposlos e
a[abaÍ]enlo da Íace apaaenle com véu de vidro aluminizado
prnlado aom revolver cll] estimado = 0 70

0 o 6790 0 7022,77 nl

Fo..o modulaí em placas de Íibra mrneral ow minlmo = 0 70 +

parnérs de lã de rocha. de vidro ou de pel recrclada.
0 0 0 0 , í82,81

Placas de Espuma tJelamÍnrca Esp =20À1tl colada na lale 0 0 22 tÃ 0 0 i2;@ mr

;liíoàir? m

FoÍo em drywall hoazonlal(plara de 12 snrm + 90mm
estrLrlura lipo drywa I preenchido com painêi§ de lã de ro.ha
de vdÍo ou de pel reclcÍada esp =50mm densrdade ninima
30 kg/m! + placa de 12 á mm)

0 105,52 0 0 0

PORÍÀS
0 0POR?ÀS OE MAOEIRA 0 0 0 0

0 0 0 8 0 I Url

Porta saíaleada em madella de orgem ílorÉslalrom
Eeniíica(âo FSC conr 1 Íolha de abrir conr acabamenlo Én1

lanlrnado me aminrco txl na cor lrranca rias pcrlas úos
san anos e Dt"lL. haveíá unta lresla de 2cm abal.Xo da pona

23 UN0 2 7 0

Porta saÍaÍeada enr maderra de or genr Íloreslal conl
CelrÍcaÇão FSC com 1 Íolha de abrlr com acabamento €m

Lamrnado melaminlco lrl na coÍ branca l.las ponas dos
Sanitaflos e ol"ll havêrá uma lre§ta de 2cm abablo da porta

0 I Un0 1 0 0
Porla sarraÍeada em maderra d€ oÍgem Ílorestalcom
CeíiÍicaçáo FSC. com 1 íolha de abrir com acabamenlo em

Lamrnadc melamínrco t{ na cor branca
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Siibsolo
Subesiação
C6íàlêtâs

Pavimeílo
2'. Grlêíiâs

Iécnicas TOTAL

1

!n dade

Materirl
Porta saràíeada Ém maderra de o.lgem ícresla com
Celrfr(açáo FSC ccnr 2 Íothas de aôxi cúm aaaDamenÍ! em
Lamrnado nrclamínico lrl na cor baanca

0 T t) 0 0

Porta p,volante aonr pivô excêntnco" pona saÍafeada em
l,laderra de 0ngem floreslal com ceí,trcaçáo FSC conl
Acabamentc em lamtnado melamintco m na coa bran(a

0 U 0 0 í UN

Porla de abnr com qualro Íolhas em MOF com acabamento 0 1 0 0 0 í Un
Porta de abrrr com quatro Íolhas em lílDF com acabamento 0 1 0 0 0 I Un
pona de abír aom quatro Íolhas em fulDF com acabaÍnento 0 2 0 0 0 2
Pona de abrlr com duas íolhas em [10F com arabamenro em
laminadO melamínrco cor branco

0 1 ú 0 0 I UN

PORTAS OE SERRALHEIRIA
Esquadria íachada entrada em alumínio e vidfa c i 08 poías
duplas curvas de abrrr e 02 ,olhas curvas Íxas mars
esquadra em cone acima

I 1 0 0 0 , lln

Esq!adna em vrdÍo c / 02 poías duplas de abrlr E 09 Íolhas 0 1 0 0 0 í Un
Esquadrla em alumínio e vidro c 106 portas duplas de abrir e 0 s 0 0 0 lJn
EsquadÍra enr aluminro e vrd'o ( ,'0Ê ponas ouplas de abír e 0 3 0 0 0 UN

Esquadria curva com srslema abenura motoíizada e
c0ntEpeso em alumÍnro conr acabantenlo anodEâdo bran(o
e vrdro lransparente c /12 lclhas

1 0 0 0 2 UN

Esquadrla em alunrínio e vidro c ,'08 podas crnr'as 1 1 D 0 0 2 Jn
Esquadria em aluminio com 01 íolha de ab.r 11 a 0 ú 0

0

1',l UN

UnEsqLradna Ém aluminio conr 06 Íolhas de abrrr 0 0 0
Esquadria em aluminro conl veneaana c r 01 pqna srmples de 0 0 0 0 é Un

Esquadria em alumÍnro com !enezrana c r 01 porta srmples de 0 t 2 0 0 2 UN

Porla simples de abír em aluminro com venezjana 0 1 0 0 2 Un

Esquadria em alumínio conr venezrana c I 0t poata srrnpLes de 2 0 0 0 2 Un

Esquadna em aluminro com venezlana c ; 04 pcnas srmp es 0 1 0 0 0 1 Un
Esquadíia em aluminro com veneaana c i 02 ponas srmples 0 1 0 0 0 I UN

Esquac,na em alum in o com venezrana c / 02 po,1as srmples
de abna

0 0 0 0 Un

Esquadna em alumínro com veneaana c r 02 podas simples 0 í 0 0 0 I Un

Esquadía em aluminro rom veneaana a / 02 pona5 srmples
ale abnr

o 1 0 0 0 I Un

Al(apão metálico com pinlura cor branco 3 0 0 0 0 ô Un

PORÍÂS CORTA FOGO

Pona de abÍrr com duas Íolhas c0naJogo com Íechaoura
tnstalada e pinlura esmalie no tnlenor e exleror classe P-90

3 0 0 0 0 3 UN

Po.ta de âbír com uma lolha coíajogo com êchaguÍir'.,, ,
tnslalada e ptntuía esmalle no rnlerior e e:(eíQf 'e]ãs§e Psq 'a2 .q 2 0 7 Un
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1 Un
ofla dÉ abir srmpi€s Íolna metáhca eslanq(e com prnlura

na cor branco Proleto de accrc,o conr o Íabícante
2 2 0 0 0

SuDsolo

Subestaçâo
Canôletas

,,leüniío 2. Galeflas
Tácnicas

Matcrtat
PORTÁS ESPECIAIS
Pona acúsllca dupla superior - íolhas em chapas de t"{DF
esp =20mm com 1" de lã de .ocha prensada 96 kg/nÍ e tencol
de chumbo esp =1mm cofl vedação peamétlca em gai(etas
de s lrcone e selo acúslrco de soleira , rx esltmado = íodb
Aaabamenlc Ênr {amrnado melaminrco cor b.an[o
lnternamente ipas vê,1ca,s em Ínaderra "ameícan map e" ou
srmrlar brasilerra

o 2 0 0 0 2 Un

Poda de abrir conr duas ,olhas melálrcas estanques e 0 0 0 0 5. un
Porla de abrlr com duas fothas metátrcas estanques e 5 0 0 0 0 t Un
Poía acústica simpes standard - Íolha em chapas de t"lDF
esp =20mm com 1" de lã de ro{ha prensada 96 kg/Írr com
vedação perimél4ca em ga{elas de sitrcone e selo acústco
de sole ra - Rw esl mado = 30db Com acabamento lamrnado
me amin co cor branco

0 0 0 0 lJn

Pona atústca d pla slandard - lolhas em l:hapas de MOF
esp=20mmconr r" dÉ lã ale rocha FrÉnsada 06 l(q'nr'rom
v!daÇáa pÉnmÉlrcà Énr Ear.rÉtas üÉ si,conÉ e selü ar:Lrsírco

de solerra - R)v estimado = 30db Corn atabamenlo em
lamrÍtado nreiaminico cor branto

0 I 0 0 0

Pona acúslrca dupla standard + bandeira - Íolhas em chapas
de |\,10F esp =20mnr com 1' de iã de rocha prensada 96
kglm! com vedação penmétnca em gaEIas d€ srlrcone e selo
acústco de solerra - rw eslrmado = 30db Com acabamenlo
em lamrnado melaminrco ccr b,anco

0 1 0 0 0 Un

Porla acústaa dupla slandard - íothas em chapas de tlDF
esp =20mm conr 1" de lã de aocha prensada 96 kgrm' com
vedaçáo perimétaca Em garelas de sr[cone e selo acÚsirco
de solgrra - Rw estrmado = 30db Ccm acabamenl0 lamrnado
melanrÍnrco cor baanco

0 0 J 0 0 ..1: Lh

Poía acústrca simples supenor - íorhas em chapas de I.JDF

esp :20mm com 1" de lã de .9cha prensada 96 kgh' e lençol
de chumbo esp =l mm, com vedação peímétrca em garelas
de s licone e se,o acúsllco de solerra - Rw estrmado = .10db

Conr acabamento lamrnadc metamínrco cor branco

0 2 0 0 0 Un

Pona de abnr com duas fclhas nrelálcas estanques e o 0 3 0 0 Un

0 UN0 0 2 0

Porla acúslrca srmples siandard - Íolha en) chapas dÉ tlSF
esp .20mnl com 1 'de lã de rocha paensada 96 kg'nr: com
veda!ão penmêlrca en't gar:eia§ de s lrcone e selc acÚstrco

de solelra - Rw esltmado = 30db com acabamento enl
lamrnado Ínelantinlco cor branco

Un0 1 0 0 0 li:i:i§lti:it':l

Poda acústrca duplâ standard - Íolhas em chapas de l'1DF

esp =20mm com 1"de iâ de ro€ha prensada 96 kg/mr .om
vedaçáo perimélrca enr gaxelas de s licone e selo acüslico
de so erra - Ril/ esumado = 3Údo com acabamenlo em

lamrnado nelamínico coa branco

0 0 00 2

Porla a(úslicâ dupla standard - folhas em chapas de l,lOF

esp =20mm com 1" de ià de ro€ha píensada 96 kg'm". com
vedaÇão penmélnca em gaxelas de silicone e selo acÚslt(o
de solelra - Rw eslrnrado = 30db Com acabamento em

amrnado melanrinico cor branco

o 0 0 2 Un0 2

Porlas saÍaÍeada em maderra de oogÉm floÍestar com
c€nrlrcação FSC ccm 1 lolna tipo var-!en1 e acabamenlc em
lamrnado melamínico à1na cor branca ccm úscr em vid:'o
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Subsolo
Subestãçào
Canôletôs

G6lerias

TOÍÂL

3

un dade

Un

Matenal

PoÍta acúslrca srmples standaíd . totha enr chapas de fF
esp =20mm com 1' de lã de ro(ha prensada 96 kgim' com
vedação penmetnca em garetas de siticone e seto acústico
de solerra - Rw eslrmado = 30db Com acabamento em
laminado Ínelamínico terlunzâdo cor branco

0 0 0 0

Pona de aDnr com uma Íolha metálica estanque e a.ústrca
com prntura esmalle na c0r branco

I 0 2 0 0 I Jn

SERRÂLHARIA
El,lT - Escada Lla.inhÉrro {un) 4 a 0 0 0 I
El,l2 - Escada Nlaínheirc (!n i 5 0 0 0 0 6 Un

El.l.l Esaada I,,larr)herro tunl 4 0 0 0 0 I lrl
EMl - Escada I,Jarinheiro (tln) t 0 0 0 0 1 Un

Et15 - Escada l,larinher.o (un) 1 0 0 0 0 4 Un

EM6- Escada Llaínherro (un) 1 0 0 0 0 4 Un

EÍ',47 - Estada hlannheiro (un) 2 0 0 0 0 2 UN

ElíB - Escada l,íannherro Íun) 1 0 0 0 0 t UN

E1"19 - Escada Maírnherro (un) 0 0 o 0 'a UN

Ef.l10 . Escada tularlnhelro (un) 1 0 a 0 0 I UN

Grelha canaleta 02 'l 0 0 0 0 ,,x., 1'; .' UN

Gíelha canateta 0S 2 0 ü o 0 Un

G.elha canalela 07 1 ú 0 0 0 1 lln
G.e ha canateta 08 1 ú o 0 0 7 Un

Grelha nrelalica 20cm larqura (nrl) de recolhlmento de á9ua I 0 ô 0 0 1 Un

Grelha Doco de drenaqem 0 0 0 0 i Lln

LouÇÁs 6aNtÍÁRÁg
cuba de embultr redonda o40cm coÍ baanco 0 1B 0 6 0 21 Uh

Cuba de embulir redonda s30cm co. branco 0 2 0 0 0 2 Un

cuba de embutiÍ oval cor branco 0 í5 2 0 0 1f Un

cuba de sobrepor cor branco 0 0 0 0 í Un

Cuba de semi€ncaBe quadrada 0 1 0 0 0 í Un

Lavatórro com (oluna suspensa cor baanco 0 12 6 0 19 Un

:avalóf o de canto coí branco 0 0 0 0 7 UN

6atia sanr!áiia suspensa cor' D.an:g
6acra saniláía conven0onal com caira accplaiJa ror br'anrc

0 26 11 0 3t UN

0 11 0 0 12
Eaía saniláía convencronal especral co. branco 0 0 0 0 3 UN

Bacra rn[antrl. cor branco 0 2 0 0 0 2 lJn

htclóno com srÍâo rnlegrado paÍa válvula embulrda 0 I 0 0 0 8 un
Tanque médio em lou(a 0 2 0 1 0 3 Un

MEtats saNtÍÁRto3
TomeiÍa c,e mesa com sensor a baleíia com acabamenlo
cíomado equrpada coÍn arelador de vazão constante de
.llrtrosimrnuto

o .t', 3 I 0 68 Un

Torneira de pa.ede com acabamenlo caon)adq""": 0 .!-2 6 0 a1 Un

frlonocomanclo de mesa conr ducha brca móvefçqür 'r' 1 ::-
''i oí - .,0 0 0 Í Un

Válvula paÍa mrclóúo com acionamenlo com sqnso| a àatqíâ.
co. baanco

-Í 0 i- si ir0 0 0 I Un

Regislros com acabamenlo cromado 0 59 5 7 0 71 un
Tornerra pi esguirho de pré-lavagem 0 1 0 0 0 í Un

Tomeira de parede com bica móvel e arelado. articulávelcom 0 2 0 0 0 2 Un

cuba em aço lnox 0 2 0 0 0 2 UN
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Espelho de crisral sobre chassi de Eucale)i (ver dimensâo nos 0 17 2 3 0 22 UN

Bancada em aço rno, mL 0 2 0 0 0 Un

Caixa de destarga de embutir na alvenaria com Sistema dual
flusn com 6 lnros para descarga lomplela e 3 lrtros Paía
uma clescaíga parcral. Eom acabamenlo para acronamenlo
em ptásticc

0 3 0 0 0 Un

Lixeira em aco nox (para bacras e cubas) o 4g 2 13 0 €4 lln
Eancadas em Lrnreslone crema paraná polrdo (Píoí =!a0cnr H 0 35 5ô 19 5.7 0 .41,í8 ll]
Selredouro 0 2 0 o 0 2

Subsolo
Subestaçào
Cânâlerôs

Llerônlno 2', Gôlenas
Tecnicôs TOTAL ilnrdade

Meredal
abÉsCóiriô§sÀrrrÁniô§'
DN sóflas em Lrmeslone crema paraná polrdo iH= verÍcâr
nos desennos de ampllaçâo de Areas mothadas)

o 3t 71 0 11 A7 0 a5,78 m

Eancadas em qranrto polrdo (Prol =iocm rl fronlâo= 15(m H 0 13 08 09 o 0 13,98
Drvsô!'ias em g.anrio polrco (FÉr€OÍnl 0 439 0 0 0 43,9 m_
Porlas para dtvisónas prvotanles de 6Ocm ênr vtc,ro lamrnadc 0 17 0 6 0 2t Un
Poitas para divrsóías em iaminado melamínrco a p.ova 0 18 0 0 0 í8 UN
Sabonelerra de bancada com acabamento cromado 0 3 0 67 Un
S íão para lavalóío com acabanrenlo cacmado o 2 4 0 39 Un
Acabamento para ,uro para lixeira na bancada em aeo nor o 11 1 3 0 í! UN

Carra c,e descarga de embutrr na atvenana com sislema duat
llush ccÍn 6 lrtr'os paía descarga comptela e 3 tlros Paaa
Lrma desaarga paacral com acabamenlo paÍa arionamenlo
€m aço escovado

0 28 1 8 0 a1 UN

Dispenser para papel toalha s€m sensor em aço rnor o 22 2 0 72 un
Drspenser para papel toatha sem sensor em pláslrco cor 0 10 1 0 0 tí lJn
Dispenser para papel hrgrênrco rnteíothado em pláslico cor 0 1Á 1 0 0 íE Un
Drsp€nser para papel hrgÉnico ÍnleaÍolhado em aço rnor 0 2Ê 1 l1 0 ,ío un
Disp€nser pâra prgtetcr de assenlo em aÇo rno)i 0 26 1 l1 0 3a Un
Drspenser para protetor de assenlo em plá§lrco coa branco 0 1 0 0 ía Un
Dspenser para saqurnhos para absorvenles higiênrcos em
aço p/áslrco, cor branco (quando sanitáno Íemrniôo)

0 I 1 0 0 10 Un

Dispens€r para saquinhos paía absorventes hrg)énrcos em 0 13 1 11 0 26 UN

Cabrc,e me1álico o t4 2 11 0 Ef UN

L,rÉiia em aço rnor_ para ban(ada em Lrmestone 0 11 1 2 0 14 Un
Ass€nlc Saniláío em pol:ésrer para bacra suspensa 0 26 1 6 0 3' Un
Âssen:o sanrtáío en po.esle'para ba[.d srJsÊcnsa e pa? 2 0 0 0 2 Un

AssEnlo sanrlárro em pláslrco o t1 1 0 0 12 Lln

A.máno conÍorme padrão nr 02,1 0 2 0 0 0 2 Un
Barras de apoio em aço tnor de 80cm 0 2 8 0 32 Un
6arra de apoio em aÇo rnor para lavatóío 0 13 1 3 0 17 Un

6a.ras de apoio em "1" em aço inor 0 2 0 0 0 2 Un

6aara de aDolo articulada em aCo rnor 0 0 1 0 0 í UN

6anc0 aílcuiad0 paaa box em aço lnox 0 2 0 0 0 2 UN

Chul,eiro elétrico equipado com economrzador dÉ água e 0 10 0 0 0 10 UN

Íenlo em gÍanilo polido 0 0 1 0 3 Un

Espelho em cnslal s0bíe chassi de compensado naval
,e,/est,do (om lanrnaõo (o'D.anco rve. ormensão nos

desenhos de ampliaçào de Areas molhadasj
0 7 1 6 0 14 Un
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11.5. DEMOLTÇÃO DA PERTMETRAL

Para a execuçáo do Boulevard e revitalização da área urbana do Porto Maravilha foi

escopado a demolição da perimetral, após intenso estudo Íot feita a divisão da perimetral

em trechos, onde íoram adotados duas metodologias para os trechos. Devido à densidade

habitacional de cada trecho, onde não possui prédios próximos a perimetral foi adotada a

implosâo (demolição a Íogo) da mesma, onde os prédios com alto valor histórico estavam

localizados próximo a perimelral, foi adotado a metodologia de desmonte a frio.

Foi adotada uma metodologia de amortecimento de impacto com trilhos. O cenário

escolhido envolveu sete linhas de trilhos de trem TR-68 apoiados no piso asfáltico com um

espaçamento de 4,00 metros entre eles. Os trilhos foram fixados em linha reta, posicionados

nos vãos entre as vigas de aço. O objetivo dos trilhos Íoi de reduzir o impacto das vigas de

aço no terreno e concentrar o impacto nas lajes de concreto, Os trilhos podem, em

condições ideais, ainda dissipar a enefgia cinética.

Adicionalmente aos trilhos, foram posicionados no piso, embaixo de todas as vigas de

aço, quatro pneus espaçados de 3,00 metros e preenchidos com areia solta. Os pneus foram

amanados com arame cozido para facilitar o posterior preenchimento de areia.

O tempo de retardo de detonaçâo entre os pilares foi de 0,015 segundos. As vigas

posicionadas sobre os pila[es ÍoÍam delonadas 0,25 segundos após a detonação dos

pilares. A Íazão de carga utilizada foi de 0,30 kg/m3 de explosivos gelatinosos de í "x8".

Para os vão localizados nas extremidades, realizamos uma proteçáo de areia para

absorver o impacto em uma extremidade e montamos um escoramento com andaimes para

que o vão pudesse descer mais lentamente e não causar um impacto no pilar

remanescente.

A limpeza e desobstrução da área demorou 3 (três) meses. A demolição dos tabuleiros

foram executados com escavadeiras hidráulicas com rompedores e/ou crusher que

fragmentaram o material e foram carregados com escavadeiras com concha em caminhóes.

As vigas metálicas foram retiradas com guindastes e colocadas diretamente em cima do

caminhão prancha para remoção das vigas para serem reutilizadas pela prefeituÍ4.

. lmplosão com uso de explosivos Powergel com tamanho de 1/8":
o Comprimento da perimetal do trecho implodido: 1342 metrcs
o Volume de concreto no trecho implodido: 17,042,35 m"
o Volume de capa asfáltica no trecho implodido: 2.596,72 m"
o Area do tabuleiro implodido: 25.967,22 m'

. Demolição a frio com uso de escavadeira com rompedores hidráulicos
o Comp mento da perimetral do trecho demolido: 2603,E7 metros
o Volume de concrcto demolido: 38.381,4ô m'
o Volume de capa astáltica demolida: 5.519,34 m'
o Área do tabuleiro demotido: 55.193,35 m'

. Carga de material proveniente da demolição: 95,309,81 m3

. Transporte de material proveniente da demolição, DMT=13,5Km: 1.286.682,43 m".km
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Destinação final para bota-forc: 95.309,81m1

DêÍnoliÉo Perimêt.ãl Murêtes Tabulel,o ConaÍeto
Quant,

de
Seção

Vltâs Concreto PllaÍes ConcÍêto Cepa asÍalticâ

Marc.
Pilares

Tipo
Extensão

(m)

A.
SeÉo
(m')

V, Totâl
(m')

A.

seção
(m')

V. Total
(m')

A. seção
(m')

V. Totel
(m')

A. Seção
(m')

V. Total
(m')

A, Seção
(m'l

V. Totâl
(m')

P-74OI d

p-742O
0emolido à

frio
850 1,38 1,173,00 5,36 4.556,00 2r 66,42 1.394,E2 15,46 324,66 7,82 1.547,00

P-1420 a

P-1448
lmplodido 1.050 1.449,OO 5,36 5.628,00 28 66,42 r.859,76 15,46 432,88 1,82 1.911,00

P-L449 d

P-1450

Demolido à

frio
183,39 1,38 253,08 5,36 982,97 2 66,42 712,84 15,46 30,92 I,E2 333,17

Demolido à

frio
r23,29 1,72 272,06 5,55 684,26 4 86,47 345,88 79,55 318,20 2,34 288,50

Demolido à

frio
322,8s 2,58 832,95 6,92 2.234,12 8 180,41 1.443,76 47,73 381,84 2,35

0emolido à

Írio
115,23 1,3 149,80 6,53 752,45 3 180,47 541,41 63,64 190,92 2,32

Demolido à

frio
38,36 2,58 98,97 6,92 265,45 1 r80,47 180,47 63,64 63,64 2,35

Demolido à

Írio
187,83 2,58 484,60 6,77 t.271,61 5 L64,07 820,35 80,88 404,40 2,3s

Demolido à

frio
75 7,72 729,00 4,81 360,75 2 135,84 27r,68 41,13 95,46 L,7 4

Demolido à

frio
774,79 1,38 158,41 5,36 675,27 3 66,42 t99,26 75,46 46,38 1,42

lmplodido 50,5 1,38 69,69 5,36 270,68 1 66,42 66,42 t5,46 15,46 7,82

lÍnplodldo 167,62 o,42 10,40 26,78 4.488,86 3 Tabuleiro Tabuleiro 67,78 201,34 2,26

lmplodido 73,88 t,29 95,31 29,26 2.767,73 2 39,47 7 8,94 15,94 151,88 2,91

Demolido à

Ítio
137,95 7,29 t17,96 29,26 4.036,42 1 39,47 39,47 75,94 75,94 2,91

Demolido à

Írio
43 0,99 42,57 5,91 254,13 1 Pilar Pilar r41,54 141,54 2,26

0emolido à

frio
125,55 o,43 53,99 26,78 3.362,23 3 Íabuleiro Íabuleiro 67,78 203,34 2,26

Dêmolido à

ftio
47,5 7,72 13,10 235,88 1 86,47 86,47 79,55 2,34

Demolido à

frio
244,t3 0,43 104,98 26,78 6.537,80 7 Íabuleiío Íâbúleiro 67,78 47 4,46 2,34

3.945,87 5.628,85 38.698,61 96,00 ,.46L,53 3.634,81

P-1450 a

P-1453

a-1453 a
1461

: P-1461 a

1 P-1464

P-1464 d

P,1465

P 1.465 a

P-7470

P-L470 a

P-7472

P-7472 a

P-1474

P-7474 a

P-14758

i P-14758 a

iP-147sD

P,1475D

a P-1501

P'1505 â

P-1508

P-1508 a

P-1509

P-1509 a

P-1515

\1501a
r*"-L5O4

' P-1504 a

P-1505

7,M

154,10

267,33

40

30,50

208,92

40L,43

,7483

90,15

91,97

378,82 i

2L4,99 t

97,L8

99,45

577,26

8.116,06
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Vigas Metálicas rctiradas da pe metral

o Total de módulos: 96 un.
o Vão médio por módulo: 43,83 m
o Total de Wgas metálicas: E63 un.

MARC, PILARES EXT. (M) Módulos
Vigâs p/

Sêção

Vão médio
p/ módulo

vitns pl
Módulos

P-1401(+3) a P-1450 2083,39 52 8 40,0 t 416

P-1450 a P-1453 723,29 3 11 4L,70 33

P-1453 a P-1461 322,85 8 72 40,36 96

P-1461a P-1464 115,23 3 10 38,41 30

P-!464 a P-L465 38,36 1 72 38,36 12

P-1465 aP-1470 187,83 5 13 37,57 65

P-1470 a P-1472 75 2 I 37,50 16

P-7472 a P-!4758 !65,29 4 8 47,12 32

P-14758 a P-14750 767,62 2 8 83,81 76

P-1475D a P-1504 211,43 4 L2 52,96 48

P-1504 a P-1505 43 1 I 43,00 8

P-1505 a P-1508 125,55 3 8 41,85 24

P-1508 â P-1509 42,5 1 11 42,50 11

P-1509 â P-1515 244,13 7 8 34,88 56

v0
y!íw.poílonoYoÍo.rom
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í 1 .6. Prédio da CDURP

O prédio do CDURP é composto por cinco pavimentos, sendo estes, térreo, segundo, terceiro

e quarto pavimentos e cobertura, totalizando uma altura de aproximadamente 16m. As íundações do

predio são do tipo direto, composto por sapalas, as quais são travadas por vigas de equilíbrio,

quando localizadas na divisa do terreno. Os pilares são em concreto armado com dimensões

30x40cm, 40x4ocm e 50x50cm. As vigas dos pavimentos são compostas por perfis metálicos do tipo

I laminados com coneclores. As lajes são compostas por painéis de concreto moldados in loco com

espessura de1scm. A caixa do elevador é composta por parede de concreto armado com espessura

de 20cm.

Para a execução do prédio da CDURP foram executados:
o Fundação - Sapata Rasa - concreto

. Quantidade: 27 sapatas

. Altun:60 cm - casos normais, 130 cm - viga de equilibrio

. Largura x compimento: 2 tipos (60x60 e 100x100)

o Pilares - concreto
. SeÇóes.' 3 Tipos (30x40cm, 40x40cm e 50x50cm)

o Lajes - concreto
. Espessura:15cm

o Armação - Aço CA-50 - 79.312,04 Kg
o Concreto (Funddçáo+Pilares+Lajes): 993,76 m', sendo:

. 355,22 m" de concreto convencional, Fck 30 MPa

. 638,54 m'de concreto bombeado, Fck 30 MPa

Vigas - perfil metálico. Perftl W360x57,8: 708,00 m
. Pe il W360x72: 287,10 m. Pefil W410x46,1: 52,50 m. Perfil W410xô7,0: 277,20 m. Perfrl W410xE5: 82,50 m. Estrutura metálica (Peso das vigas): 89.598,80 Kg
. EstÍutura metálica (Peso das miscelâneas): 13.439,80 Kg
. Estrutura metálica (Peso das vigas+miscelâneas): 103.038,60 Kg

o
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o Elevador: 2 unidades, para 6 pessoas
o Fachada de vidro temperado e laminado ecolite: 310 m2

lnstalações;
. SisÍerrra de Cabeamento estruturado (dados/voz). SisÚeína de CFTV e de

controle de acesso
. 1 GD de telefonia com 1 backbone de voz
. 462 pontos esttuturcdos
. 30 pontos de CFTV
. Caáos UTP - catego a 6

o

SisÍerTras de combate a incêndio
. 12 abrtgos para hidrantes 70x50x25
. 12 hidrantes, sendo distribuídos 4 no térreo devido eo

estaciondmento e mais 2 por andar.
. 24 mangueiras 1 %" com 75 metros de comprimento com junta,

esguicho e requinte de %"
. 2 bombas de estágios 2HP

LISTA DE MATERIAL
PESo T0Trú: 103038,6 Kg

COMP-/AREA
r t: ',,r r")

PINT

TABELA TOTAL

ÁREq TOTAI- DE PINTURA:

PESO

m2

OBSSEO
ÍTEM

POS.
DESCRTÇÃo

-Ji.ii.;.õ

.I -a,

r-j

:-_!__

i,)ó''

).1

3 i.r,0

MISCELÃNEAS

T .,TiL

',\; .^. ' a) tla:,,i:

:;.,.!T]TÂL

VIGAS

.i.j .....4", : ./ ,:.

n .: ri_i.1ij'

í 4'í1,:s).'ll

DOS PAVIMENTOS
:1:':,.- :2

t
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lnstalações de agua fria
. Reseruató o subterrâneo: 337U I
o Reseruatório superior: 3 caixas de 5000 I de polietileno
o 2 bombas centrlíugas de 5 estágios de lHP
. Tubulações (PVC marrcm)

o Tubulaçáo %'= 21,03m
o Tubulação %" = 67,94m
o Tubulação %" = 47,74m
o Tubulação 1" = 45,64m
o Tubulação I %" = 24,15m
o Tubulação 2" = 22,77m
o Tubulação 3" = 12m

lnstalações de esgoto
o Caixa de inspeção = 4 un.
. Caixe de gordura = 2 un.
. Caixa Sinfonada = 3 un.
. Caixa separedora de óleo = 1 un,
. Caixa de areia 40x40 = 11 un.
. Caixa de retardo = 1 caixd de 50001 de polietileno
. Tubulações (PVC rígiclo)

o Tubulação 40 = 206 m
o Tubulação 50 = 76 m
o Tubulaçáo 75 = 250 m
o Tubulaçáo 100 = 212m
o Tubulação 150 = 31,25m
o Tubulação 200 = 150m

I n stal açõe s Héfi c as Predi ai s
. Quadro distibuidor com 5 disjuntores unipolares, 1 disjuntor

bipolar e 8 disjuntores tripolares com um geral DR trifásico de 604.
. Quadro distribuidor com 20 disjuntores unipolares,4 disjuntor

bipolat com um geral DR trifásico de 604.
. Quadro distibuidor com 85 disjuntores unipolares com um geral

DR trifásico de 1504.
. Quadro distrtbuidor com 103 disjuntores unipoldres com um geral

DR tifásico de 2004.
. Quadro distrtbuidor com 11 disjuntores unipolares com um geral

DR trifásico de 114.

lnstalação SPDA
. Cordoalha de cobre nú 16mm': 320m
. Codoalha de cobre nú 35mm': 790m
. Cotdoalha de cobre nú 50mm': 130m
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1í.7. RESERVATÓRIO DO MORRO DO PINTO

O Reservatório do Morro do Pinto é uma nova ediÍicação que foi construída

semienterrada no alto do Morro do Pinto, numa localidade com cota de terreno 63,70m.

Este reservatório recebe uma vazâo de aduÉo de 828,98 L/s e tem por finalidade garantir,

em sua zona de influência, a pressurização adequada da rede de distribuição e também o

volume de água necessário no horário de pico, que é de 1243,47 Us. Sua principal funÉo

é a de abastecer uma área de 5 milhões de metros quadrados que integram a Operação

Urbana Porto Maravilha.

O volume total adotado para a reservação em projeto foi de 15.326m3. Foram

executados duas câmaras com medidas unitárias de 38,9m x 39,4m em planta e altura útil

de 5,00m determinada pela diferença entre a cota de íundo do reservatório e a cota de

soleira do vertedor do exlravasor.

No topo do rêservatório íoi utilizado o espaço para execução de uma quadra

poliesportiva e um campo de futebol. No perímetro do reservatório foi executado uma praÇa

com diversas tipos de arvores plantadas, bancos e brinquedos novos, além de construção

de uma academia ao ar livre com vários equipamentos da mais alta qualidade.

Os principais quantitativos do reservatôrio do Morrc do Pinto foram:

o EsÍaca Raiz O 41cm em solo: 1.069,26 m

o Estaca Raiz A 41cm em rocha: 493,28 m

o Escavaçáo mecânica em mat. 1e cat.: 498,05 m'
o Concreto Estrutural Bombeado Fck 25 Mpa: 3.143,51 m'
o Forma metálica plana: 18.357,24 m'z

o Armaçáo - Aço CA-50: 173.589,76

o 1 playground com 11 brtnquedos, desde playground de madeiÍa,

gangorra de 0/4 anos, gangorre de 5/70 anos, balanço de 0/4 anos, balanço
de 5/10 anos, gaiola e escorregadores.

o 1 academia com 10 equipamer,Íos, desde de remada sentada unilaterel,

supino reto em aço inoxidável, maquina de peito em aço inoxidável, pulley
peso livrc em aço inoxidável, entre outros

o 1 quadra de campo de grama sintética de 50 x 30 metros

o 1 quadra poliespottiva de 28 x 18 metros
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Fo



(o[(t5Ír0ritrt

PORTO NOVO
:r5:}I.III

wwrY-poÍlonov050.(om

íí.8. REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

Em função da magnitude das intervençôes e das interferências das obras com as

redes de ulilidades, foram realizadas pesquisas expeditas de campo, objetivando o

mapeamento cadastral dessas redes, Atuou-se também na análise das inÍormações

disponíveis nas concessionárias de serviços público, de forma a compatibilizá-las com ás

necessidades especificas das obras.

Na necessidade de transposição de alguma interÍerência na evoluÉo das frentes de

trabalho, as situações apresentadas foram resolvidas junto ao poder concedente e

concessionárias, pontualmente e momentaneamente, a medida que foram encontradas.

Segue abaixo principais remanejamentos de inteíerências executadas.

CEDAE - Água:
- Remanejamento de adutora DeFoFo oí000 mm

. Galerias de concreto de 2,20 xí,60 m

. Remanejamento de adutora FF (D400 mm

. Remanejamento de adutora DeFoFo <D400 mm.

. Remanejamento de ramal de adutora FF (l)200 mm

. Remanejamento de ramal de hidrante FF (I)200 mm

. Remanejamento ramal da adutora DeFoFo @150 mm para condomínio

Moradas Da Saúde

. Remanejamento de adutora DêFoFo (D150 mm

. Remanejamento de adutora DeFoFo O400mm no trecho do VCA do

emboque da Rodrigues Alves.

. Remanejamento de adutora FF (D500 no trecho do VCA do emboque da

Rodrigues Alves.

. Remanejamento de adutora FF <D500 mm na região da Praça Mauá para

implosão da segunda fase da Perimetral,

. Execução de cavaletes nas adutoras FF (D350mm, FF o400mm e FF

o500mm do deságue 7.

. Execuçâo de cavalete na adutora FF o350mm do deságue 8.

. Remoção dê adutora FF o500mm para execução do dêságue 8.

. Execução de cavaletes nas adutoras FF o400mm e FF o500mm do

deságue 6.

. Remanejamento de adutora FF oí00mm da Rua Equador.

. Remanejamento de rede FF (D150mm na Rua Cordeiro da Graça.

. Remanejamento de rede DeFoFo oí50mm na Rua Silvino Montenegro.
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Remanejamento de rede OeFoFo O200mm na esquina da Rua Pedro

Ernesto x Rua da Gamboa.

Ajuste na cota da adutora DeFoFo qr400 próximo a esquina da Av.
Rodrigues Alves x Pereira Reis.

Capeamento de adutora FF o350mm na Av. Rodrigues Alves altura do
cruzamento com a Rua Barão de Tefé,

Execução de cavalete adutora FF (D500 na esquina da Rua Pedro Ernesto
x Rua da Gamboa.

Remanejamento de descarga na adutora FF (D500 na esquina da Rua
Pedro Ernesto x Rua da Gamboa.

Remanejamênto de ramal FF @200 da adutora FF (D500 na esquina da
Rua Pedro Ernesto x Rua da Gamboa.

Execução de cavalete adutora FF <D350 na esquina da Av. Rodrigues
Alves x Via 84.

Execução de cavalete adutora FF (D500 na esquina da Av. Rodrigues
Alves x Cordeiro da Graça.

Remanejamento ramal de água do Moinho Fluminense próximo a Antonio

Lage.

CEDAE - Esgoto:
- Remaneiamento de tubos de concrcto de até a 1100 mm e tubos de PVc

de redes de esgoÍo

. Remanejamento de rede de esgoto MB a230 m
- Remaneiamento de rcdes de até a500 mm e tubos de PVC de redes de

esgoÍo.

. Remoção de estação elevatória abandonade na Rua Cordeiro da Graça.

. Recomposição de galeria de esgoto na Rua Dom Gerardo na

projeção do túnel do Binário.

113



Iüi.cSú Di: tl
13

PORTO NOVO

(0ntt§5 0,r^trr

.iii,.rre§§&ita

wwn.poÍl0n0Y0s0, t0mCEG:

. Execução de remanejamento e tubos de aço carbono de até A 350 mm e

tubos de PEAD de até 110 mm

. Capeamento e remoção de rede AC A100 mm.

. Capeamento e remoção de rede AC A150 mm.

. Execução de remanejamento de 350m de rede PE e110 mm.

. Execução de remanejamento de 400m de rcde AC Q350 mm.

. Remanejamento de 1200m de rede de aço carbono a350mm da Rua

Equador para Av. Rodrigues Alves em função do VLT.

. Remanejamento de rede PE Q1lomm do Posto Mega.

. Remanejamento de rede PE Q200mm da Rua Cordeirc da Graça.

. Execução/remanejamento de ramal PE Q1lomm da Rua Sanúo Crrsto.

. Remanejamento de rede PEOllomm da Rua Vidal de Negreiros.

. Capedmento e remoção de rede AC 4t100mm na esquina da Rua Santo

Cristo x Av. Rodrigues Alves.

. Remoção de rede AC a150 mm ao longo da Av. Rodrigues Alves.

. Execuçáo de cavalete em ramal da Rua Pedro Emesto.

. Rebaixamento de rede PE Q110mm na Rua da Gamboa.

. Remoçáo de rede FF a110mm na Rua da Gamboa.

. Remanejamento de caixa de válvula na Praça Mauá,

. Execuçáo de ramal PE a110mm para atender ao Museu do Amanhã.

. Remanejamento de ramal na Rua Pedro Ernesto, n 80,

. Remanejamento de poste de proteçâo catódica na Rua Pedro Alves.

. Remanejamento rede de gás PE 63 na Rua da Gamboa entre Pedro

Ernesto e Rua do Proposito.

. Capeamento rede AC 100 na Rua Santo Cristo/Rua União próximo a Praça

Santo Cristo.

- Remanejamento rede de gás PE íí0 na Rua Antônio Lage próximo a Praça

da Harmonia.

. Remoção de redes de gás desativadas na Av. Rodrigues Alves em Írente a

Rodoviárias.

- Remoção de redes de gás desativadas na Av. Rio de Janeiro.
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Caáos, posÍes e dutos de para energização elétrica

Remanej amento de caixas tnnsformadons.

Remanejamento de caixas de passagem.

Remanejamento de linhas de dutos.

Rem anei am e nto de posÍes.

Remanejamento de redes aéreas.

Remanejamento de rede aérea na Rua Pedro Alves, em frente ao número

307;

Retirada de estrutura e rede de média tensâo na Rua São Cristovão, próximo

a Rua Benedito Otoni;

Remanejamento de rede aérea na Rua Silvino Montenegro, esquina com

Joaguim Esposer,'

Aprumo de poste na Rua Ricardo Machado, esquina com Rua Bela;

Remanejamento de rede do subterrâneo para o aéreo na Av, Rodrigues

Alves, em frente a Biblioteca;

Remanejamento de rcde aérea na Rua Cordeiro da Graça, entre Santo

C sto e Cidade de Lima;

Remanejamento de rede aérea na Rua Rivadavia Correa, esquina com

Pedro Ernesto;

Recomposição de rede de média tensào subterrânea danificada na Rua

Visconde de lnhaúma, próximo ao Ediflcio Baráo de Ladário;

Remanejamento de rede aérea na Rua Pedro Alves, próximo ao Shopping

Leopoldina;

Remanejamento de rede aérea na Rua Cidade de Lima, esquina com

Pereira Reis;

Remanejamento de rede aérca na Rua Santo Cristo, esquina com Rua

União;

Remanejamento de rede aérea na Rua Ricardo Machado, em frcnte a São

Janeiro;

Remanejamento de rede aérea na Rua Vidal de Negreiros;
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Remanejamento de rcde subteftânea na Avenida Barão de Tefé, da

esquina com a Avenida Venezuela até Avenida Rodrigues Áryes,,

Remanejamento de rede aérea na Rua Santo Cristo, entre a Rua Equador

e Rua União;

Remanejamento de rcde aérea na Rua Souza e Silva, próximo a Avenida

Rodrigues Alves;

Remanejamento de rede aérea na Rua Pedro Ernesto, entre a Rua Joáo

Álvares e Rua Sacadura Cabral;

Remanejamento de rede aérea na Avenida Rodrigues Alves, prdximo a

Rodoviária Novo Rio.

Remanejamento de rede subterrânea na Rua Pedro Ernesto (entre

Leôncio e Sacadura Cabral)

Quebra de envelope de rede subterrânea na Rua Pedro Ernesto

(entre Leôncio e Sacadura Cabral)

Quebra de envelope de rede subterrânea na Via 84.

Remoção de poste na Av. Rio de Janeiro (entre Almirante Mariath x

Av. Brasil)

Quebra de envelope de rede subterrânea na Av. Rodrigues Alves em

frente a Rodoviária.

Quebra de envelope de rede subterrânea na Rua da Gamboa entre

Rivadávia x Barão da Gamboa.

Ajuste de cotas de Cl's existentes na Praça Mauá.

Remoção de postês êm Írente ao INCA.

Remanejamento de rede elétrica interna de DOCAS.

Remanejamento de rede da Oi na Rua da Gamboa entre Rivadávia x

Barâo da Gamboa.

Remanejamento de rede da Oi na Rua da Gamboa x Rua União.

TELECOM:
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Utilizamos extensivamente o uso de métodos de instrumentação para avaliarmos as
situações do terreno e como ele reagia de acordo com a execução do projeto, os principais
pontos relevantes que nos preocupávamos eram os recalques dos terrenos, a mudanÇa de
poro pressão, a alteração do nível d'agua do terreno e a estabilidade do terreno. Os serviços
que mais demandaram nossa preocupação foram a demolição da perimetral, a execuçáo de
parede diaÍragmas e estaca raiz e a escavação do túnel em rocha e em solo.

Pinos de Controle de Recalque - Foram instalados nos pilares da edificação vizinha
para acompanhamento do recalque dos pilares dos terreno, para ver se as obra do túnel
estava impactando na edificaçÕes vizinhas ao projeto. Os mesmos ficam embutidos nas
eslruturas e devidamente ancorados com resinas especiais. Para leitura é acoplada um pino

especial acabada com uma calota esÍérica de latão para apoio da mira de invar. As leituras
de nivelamento e contranivelamento íoram realizadas a partir de uma referência de nível
profunda ("bench mark"). O instrumento utilizado para o nivelamento de precisáo foi o nível
Wld, modelo NAK2 com placa plano paralela e miras de invar, que permitem leitura de até
0,01mm. A precisão Íoi estimada em +- 0,2mm,

Marcos de Conlrole de Recalques Supeíiciais - Foram implantados no lerreno fora
do aterro para acompanhamento de recalques ou soerguimenlo do maciço, São blocos de

concreto com pinos de latáo de extremidade superior semi-esférica (apoios de mira ou

bastão de prima).

Placas de Recalques Supeíiciais - Foram implementadas no terreno para verificar o

recalquê do mesmo. Foram constituídas por uma chapa quadrada de aço de 250mm de lado

e espessura de 6mm, com um segmento de tubo galvanizado de diâmetro de í " e

comprimento de 1 metro soldado no topo e no centro da placa, enrüecida por cantoneiras
diametrais. As leituras foram realizadas com nível ótico de precisâo, neste caso o

instrumento é provido de micrômetro plano paralelo com auxílio de mira invar e acessórios
pertinentes. Cada leitura necessariamente foi referenciada ao referencial de nível profundo

("bench mark"). lmediatamente após a instalaçáo foi efetuada a leitura inicial (10). Está

leitura foi reíerencial para comparaÇão com as subsequentes. No momento da emenda dos
tubos Íoram eÍetuadas leituras antes e depois da operaÇáo afim de se manter o histórico dos
dados obtidos nas leituras. As leituras foram executadas com nivelamento e

contranivelamento. O instrumento utilizado para o nivelamento de precisão foi o nível Wild,

modelo NAK2 com placa plano paralela e miras de invar, que permitem leitura de até
0,0í mm. A precisão é estimada em +- 0,2mm.

Tassômetros - Utilizados para delerminaÇão dos recalques profundos em cotas
determinadas previamente. O tassômetro é constituido por tubos galvanizados de 1" e 2" de
diâmetro sendo que o tubo externo íunciona como reveslimento protetor para o interno
(haste) que e chumbado em estrato consistente. O trecho de 1,00 metro da extremidade
inferior é ancoÍado em terreno impenetrável a sondagem a percussão com calda de cimento
(relaÇão agua/cimento 0,5) injetado sob pressão e ao longo do furo, o instrumento é

revestido com tubos de aço galvanizados de diâmeÍo 2%". No topo da haste metálica será

solidarizada peça para apoio da mira topográfica formada por pino semi-esférico de latáo
sendo que no topo, próximo ao nível do terreno, haverá proteção por tubo de 4" de diámetro
abrigado sob tampa de proteção. O espaço existenle entre os tubos externo e interno é
preenchido com graxa grafltada com a finalidade de se diminuir o atrito e a corrosão. As

leituras sáo realizadas com nível de precisão e miras de invar com precisáo de 0,smm.
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Referenciais de níveis profundos ("bench marks") - Foram instrumentos sàüx1ftâlê80s0'tom

para trabalho de controle de recalque por nivelamento geométrico e topográfico. São
constituídos por tubos de aço galvanizados de 1" de diâmetro instalados em furo de
sondagem ê revestido com tubo externo de 2 %". O espaço anelar existente entre o
revestimento e as paredes foi preenchido com calda de cimenlo e bentoninta. A extremidade
superior do tubo de aço galvanizado de diâmetro de 1" dispõe de cabeça semi-esférica para

apoio da mira ou bastão. A perfuraÇáo para instalação dos referenciais de nível profundo for

Íealizada à percussão com diàmelÍo de 2 y2".

lndicadores de Nível D'água - Utilizados para indiciar o nível de agua do terreno e
checar se as obras estavam alterando o nível de agua, logo alterando a poropressão do
terreno, causando danos nos prédios e terrenos vizinhos. Foram constituídos de tubos de
PVC com diâmetro de 20mm envoltos por um Íiltro de areia. Os tubos são perfurados ao
longo de seu comprimento, exceto o primeiro metro, e envoltos por tela de nylon malha 200
cuja finalidade é evitar a colmatação dos Íuros. A perfuÍação é Íealizada com diâmetro
interno mínimo de 2 y2", com equipamento de percussão. O espaço existente entre o furo e

o trecho drenante foi preenchido com areia lavada passante na peneira de #4 e retirada na

peneira #8, Para o espaço existente entre o tubo e o furo nos trechos não drenantes o
pÍeenchimento será executado com "coulis" de calda de cimento e bentonita (relação

fuC=o,5). As leituras de nível d'agua sáo realizadas com Pio elétrico que possui em sua

extremidade um sensor de circuito aberto, Quando em contato com a água, fecha-se o

circuito do sensor, permilindo o estabelecimento de corrente elétrica que acrona o

dispositivo sonoro no terminal de leituras. A profundidade do nível d'água é obtida tornando-
se como referência a cota da boca do tubo. A precisão do sistema é de +-2cm.

Pinos de convergências - Foram pinos de aço implantados nas paredes da estrutura
de suporte de túnel ou no maciço rochoso, para mediçóes das alteraÇões das posições

relativas entre pontos de uma seção (variações de forma da seÇão). Foram constituídos por

uma barra de aço de diâmetro de í,scm e comprimento de 0,50m, tendo uma extremidade
terminada em ponta cônica para facilitar a cravaçáo, e a outra, que ficou externa (cerca de
5cm) à superíície do revestimento, rosqueada para fixação do medidor e protegida com

tampa. As leituras foram realizadas com medidor de convergência de trena modelo NF-
1SF/Elmes, de íabricaçáo japonesa, que apresenta uma precisão de 0,1 mm para distâncias
de ate 15m (sensibilidade de 0,01mm). A leitura íoi obtida acoplando-se o aparelho a um

dos pinos previamente fixados no maciço e unindo ao segundo pino com a trena de aço inox

do aparelho de convergência. Tenciona-se a trena até um valoÍ pré-fixado no dinamômetro e

registra-se a leitura indicada no relógio comparador.

Controle de Vibraçóes - A velocidade de vibração das partículas é o parâmetro

internacionalmente aceito para correlacionar danos em estruturas, além de eíeitos pessoais.

No caso de maciços, a estabilidade foi condicionada pela aceleração horizontal induzida por

sismos ou detonaçóes. A determinação destas aceleraçõês foi Íeitas por sismógrafos de
engenharia fabricados pela INSTANTEL. O sismógrafo operou com 1 geofone triaxial de
velocidade de vibração e um transdutor de pressáo sonora. Opera na faixa de Írequência de
vibraÉo de 2 a 300H2. Os resultados foram apresentados em tabelas com as velocidades
resultantes nas 3 direções ortogonais, associadas com as íaixas de frequências
predominantes que ocorreram as vibraÇões. As tabelas apresentam também as horas que

em ocorreram os eventos pertinentes. Os valores de aceleração íoram deduzidos por

íormulação matemática. Os resultados foram comparados com as normas brasileiras e DIN

visando evitar danos estruturais e garantir conforto humano das pessoas das ediíicações
viz in has.
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lncilinômetros - Foram aparelhos utilizados para medição de des6f,Eh1Bht80s0'tom
horizontal em direções ortogonais ao longo da proÍundidade, nas camadas de subsolo. São
constituídos, basicamente, por um sensor móvel (inclinômetros), um indicador digital portátil,
um cabo elétrico e um tubo guia. Este tubo é de alumínio (diâmetro de 85mm) e previamente
instalado dentro de uma perfuração vertical (diâmetro de 4 ou 6mm) no solo, descendo-se
uma composição de tubos e luvas do tipo telescópico (rebitados); Íicou solidarizado no
íundo da perfuração com calda de cimento e o espaço anelar preenchido com areia. O
inclinômetro corre nas 4 canaletas longitudinais e igualmente espaçadas em colta da

circuníerência do tubo através das suas rodas-guias, sustentado por um cabo de conexão, e

fornece a inclinação em relação À vertical de cada ponto de leitura do tubo-guia. As leituras

são Íeitas em intervalos regulares, ao longo da proíundidade, mantendo-se sempre os
pontos preliminarmente escolhidos. Pela comparação das leitu[as numa certa dala com a

inicial, obtem-se a variaçâo de inclinação em cada ponto de medida. Os deslocamentos
horizontais foram obtidos pela ulilização de constante do aparelho para cada intervalo. O
deslocamento total é obtido pela soma cumulativa em relaÇão a um ponto fixo no íundo do
tubo guia. O modelo é do tipo Digitilt da Slope lndicator, sendo que o aparelho mede o sono
do ângulo de inclinação até um valor máximo de 30'. A precisão global e da ordem de
6,0mm para profundidade de 25m. A leitora será a Digitili Datamate da Slope lndicator com
capacidade de armazenamento de 10.000 leituas e que coleta dados de até 40 instalações,

tornando a execução de leituras extremamente rápida e segura. Estes dados poderão se

transferidos diretamente ao microcomputador tipo PC através do programa DDM, sem

necessidade de digitaçáo.

Para a execuçáo das paredes diaffagmas foram utilizados Placas de superfícies,
indicador de nível de agua (lNA) e lnclinômetros.

Para a execução dos poços foram utilizados os lndicadores de nível de agua, Pino de

recalque, Pino de convergência e Placa de recalque.

Para a execução da escavação dos túneis foram utilizados as placas de recalques,

os tassômetros, o Pino de convergência/nivelamento e os indicadores de nível de agua.

Para o controle de danos nos edifícios vizinhos foram instalados Pinos de recalques

nos pilares de todos os prédios dentro da área de inÍluência, para alguns casos específicos
instalados indicadores de nível de agua, marcos superÍiciais e pinos de convergências

Túnel expressa
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EdificaçÕes (exemplo: Policia Federal)
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Foram fornecidos e instalados os seguintes serviços com quantitativos:

Perfuração com equipamento rotativo em solo D=4": 2.508,74 metros
Perfuração com equipamento rotativo em rocha D=4": 461,88 metros
Perfuração com equipamento rotativo em solo D=3": 736,15 metros
Perfuração com equipamento rotativo em rocha D=3": 124,37 metros
Placa superficial: 233 unidades
Pino de recalque em edificações: 2.150 unidades
Marco Superficial: 94 unidades
lndicador de Nível de Agua (lNA): 1753 unidades
Pinos de Convergências: 2.996,20 metros
Tassômetros: 1.070 unidades
Referencial de Nível Profundo: 203 unidades
lnclinômetros: 375,55 metros
Equipe de controlê de vibrações CP, 2 sismógrafos de engenharia: 16,88 mês
Equipe de controle de vibrações CP, 3 sismógrafos de engenharia: 62,69 mês
Equipe de supêrvisão e acompanhamento de leituras: 248,08 mês
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í,I.1 O, VISTORIA CAUTELAR vlí\r. po rlo n ovo to. com

Devido aos enormes impactos que as obras do contrato poderiam gerar para os

prédios lindeiros, principalmente devido às detonaÇões dos túneis e a demoliÇão da

perimetral, íoi avaliada o nível de propagação das detonaÇóes e definido uma zona de

influência quê as detonações poderiam estar provocando danos aos prédios vizinhos, a

partir dessa zona de influência foram realzadas vistorias cautelares nos prédios dentro da

zona, anotando e apontando todos os danos estruturais e de acabamento que os prédios

já possuíam anterior à obra.

Foram executadas '1506 vistorias cautelares em prédios na área de inÍluência.

12. PRINCIPAIS MÁQUINAS/EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA EXECUçÃO DAS OBRAS E
SERVIçOS

Vibro Acabadora de concreto - TOTAL: 806,23 horas

o Terex VDA 700
o Ciber AF 40000

Bomba de concreto - TOTAL: 12.405,95 horas
o Bombas estacionáÍias

. SP18OO SCHWING STETTER

. SPsOO SCHWING STETTER

o Caminhão auto bomba
. SPL1000

o Bomba Lança
. S29SX

o Bomba Aliva 263

Caminhão Betoneira - TOÍAL: 50.231,91 horas
o SCHWING STETTER AMSFHC

Caminhão Munck/guindauto cap I a 45 ton. - TOTAL:189.667,69 horas

o PKB12500

o MD45007
o PKB15500

Ca min hão Pipa - TOTA[: 28,132,51 horas
o Tanque de agua GASCOM 8.000 litros
o Tanque de agua GASCOM 20.000 litros

Caminhão basculante - TOTAL: 351.952,82 horas
o Axor 3131com bascula de 12 e 14 3

o Axor 3344 com Bascula de 14 e 16 m3

o VW 31.320 com bascula de 12 e 14 m3

o VW 26280 com Bascula de 12 m3
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Carregadeira - TOTAI: 46.t146,46 horas

o Cat 966h
o Cal924
o Cat 938

Cavalo mecánico - TOTAL: 7.582,67 horas

o Volvo 340 ou similar com prancha baixa de 3 eixos

Comboio - TOTAL: 19.019,E0 horas
o Mercedez Bens 1418 com implemento BOZZA de 5.000 litros

Compressor - TOTA[: 120.852,30 horas

o Compressor elétrico Atlas Cópco GA 160 de 900 PCM e I BAR

o Compressores à diesel 250 pcm 8 BAR

o Compressor à diesel 900 pcm 12BAR

o Compressor à diesel 750 pcm 8 BAR

Elevador cremalheira - TOTA[: 4.929,16 horas
o Transporte de pessoa com capacidade de 12 pessoa ou 1000 kg, 2 parâdas,40 metros

Empilhadeira - TOTAL: 10.1148,48 horas

o Yale com capacidade de 2.000 kg ou similar

Escavadeira hidráulica - TOTA[: 170.883,68 horas
o CAT312

o CAT315

o CAT320

o CAT330

Gerador - TOTAL: 229.975,4E horas
o Capacidade de 500Kva

o Capacidade de 360KVa

o Capacidade de 250Kva

o Capacidade de 100Kva

o Capacidade de 50Kva

Grua - TOTAL: 17.056,41 horas
o Grua Yong Mâo STT293 35 metros de altura, 30 metros de lança e 4,5 ton na ponta

Guindaste - ToTA[: 260.122,98 horas
o Grove de 30 ton
o XCMG 70 ton.
o LIEBHERR LTM1100
o LIEBHERR LTM1160
o LIEBHERR 1R1750

Jumbo - TOTAI-: 9.515,22 horas
o Sandvik DT1130
o Sandivik Supermatic 310
o Sandvik Paramatic
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Lança articulada - TOTAL: 33,800,71 horas

o 245 Genie ou similar

Ma nipulador - TOTAL: 82.085,32 horas

o Skytrak 10042 ou similar

Mini carregadeira - TOTA[: 13.541,44 horas

o Cat 2268 ou similar

Miniescavadeirâ - TOTAL: 9.0E9,05 horas

o Cat 302.2D ou similar

Misturador de concreto auto carregável- TOTAT: 8.569,46 horas

o Auto betoneira tiori DB 460

Motoniveladora - TOTA[: 18.152,16 horas

o CAT 140 H ou similâr

Perfuratriz - TOTAL: 77.058,74 horas

PlatafoÍma elevatória - TOTAL :37.822,62 horcs
ô Genie 280 ou similar

Pórtico - TOTAL: 5.384,33 horâs

o CSM de 40 ton de capacidade, largura de 14 metros, alcance de 45 metros

Retroescavadeira - TOTA[: 110.t72,71 horas

o Cat 416 ou similar

Rolo compactador - TOTA[: 11.028,98 horas
o Cat CB 534 ou similar

Torre de iluminação - TOTAL: 69.623,83 horas

o Terex de 1000 watts de potencia ou similar

Trator - agrÍcola/esteira - TOTAL: 2,724,19 horas

o CAT D4
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1 3, CONTROLE TECNOLOGICO

13.í.Concreto Usinado:

Foram rompidos 63.366 exemplares de corpos de prova à idade de reíerencia de

projeto (28 dias) para se controlar a resistência do concreto lançado na obra, estes

números contemplam concreto estruturais com resistências características de 25lvlPa,

30 MPa, 40 MPa, e 50 MPa, onde a média de resistência obtida por FCK foram: (i) Fck

25 Mpa: 36,4 Mpa; (ii) Fck 30 Mpa: 46,8 Mpa; (iii) Fck 50 Mpa: 58,3 Mpa.

í 3.2.Concreto Betuminoso a Quente - CBUQ:

Parâmetros de qualidade controlados pelos seguintes ensaios:

1 . Cimento AsÍáltico

a. Ponto de amolecimento (t)
b. Indice de Suscetibilidade Térmica

c. PenetraÇão (100g, 5s, 25t)
d. Ponto de Íulgor (t)
e. Viscosidade Saybolt-Furol

f. Formaçáo de espuma

g. Curva viscosidade x temperatura

2. Agregados

a. Abrasáo Los Angeles

b. lndice de forma e partículas lamelares

c. Durabilidade frente ao sulÍato de sódio, em 5 ciclos

d. Adesividade ao ligante betuminoso

e. Granulometria dos agregados, por fração Nominal

f. Granulometria do material de enchimento

g. Equivalente de areia do agregado miúdo

3, Temperatura

a. Temperatura da massa asfáltica na saída da usina

b. Temperatura da massa asfáltica no início da compactação

4. Controle da Quantidade de Ligante e da Granulometria da Mistura

a. Extração do ligante

b. Granulometria da misluÍa com o material resultante da extraÇão

5. Controle das características da mistura

a. Ensaios Marshall

b. Volume de Vazios - W (%)

c. Relaçáo Betume Vazios - RBV (%)

d. Vazio Agregado Mineral - VAM (%)
126

P



(oil(tltroítl I

PORTO NOVO
Itir}G§§

e. Estabilidade, kN

f. Resistência à tração por compressão diamekal a 25eC
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6. Controle da Compactaçâo e espessura da camada

a. Determinação da densidade aparente e o correspondente Grau de
Compactação

b. Determinação da espessura

7. Deflexões

a. DeterminaÉo das deílexóes pela Viga Benkelman, Do

13.3.Brita Graduada Simples (BGS)

Parâmetros de qualidade controlados pelos seguintes ensaios:

1. Agregados

a. Abrasáo Los Angeles

b. Granulometria dos agregados, por fração nominal

c. Equivalente de areia do agregado miúdo

2. Controle de Produção na Usina

a. Ensaio de Compactaçáo para determinaÇão da massa específica

aparente seca máxima e umidade ótima

b. Determinação do Índice de Suporte Califórnia na energia especificada em

proieto

3. Controle Aplicação na Pista

a. Teor de umidade antes da compactação

b. Análise granulometrica da mistura

c. Determinaçáo da massa específica aparente "in-situ"

4. Controle de Deflexão da Camada

a. DeterminaÇão das deflexões pela Viga Benkelman, Do

13.4.Brita Graduada Tratada com Cimento (BGTC)

Parâmetros de qualidade controlados pelos seguintes ensaios:

1 . ConÍole dos Materiais

a. Abrasão Los Angeles

b. Durabilidade frente ao sulfato de sódio, e frente ao sulfato de

magnésio, em 5 ciclos

c. Índice de forma e partículas lamelares

d. Equivalente de areia do agregado miúdo

2, Controle da Produção na Usina

a. Análise granulométrica com amostras coletadas na correia, sem adição de

cimento,
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b. Teor de cimento
3. Controle de Deflexáo da Camada

a. DeterminaÇão das deflexôes pela Viga Benkelman, Do

rwv.porlonovoto.(om

13.5.lmprimação Betuminosa lmpermeabilizante e lmprimação Betuminosa

Ligante

Parâmetros de qualidade controlados pelos seguintes ensaios:

1 . Asfaltos Diluídos

a. Viscosidade SaybolLFurol, 25 oC (Segundos)

b. Ponto de Fulgor

2. Emulsões Asfálticas

a. Viscosidade Saybolt-Furol, 50 oC (Segundos)

b. Peneiramento 0,84 mm, % em peso, Máx.

3. Asfaltos Diluídos e/ou Emulsóes Asfálticas a. Taxa de aplicação longÍtudinal

13.6.Oemais Ensaios:

Além dos ensaios descritos acima, foram realizados os seguintes ensaios:

1. Cimento Portland:

a. Finura na Peneira 0,075 mm b. Área Específica

c. Tempos de lnício e Flm de Pega

d. Expansibilidade à Quente (Le Chatelier )

e. Resistência a Compressão 1 , 3, 7 e 28 Dias f. Perda ao Fogo

g. Resíduo lnsolúvel

h. Trióxido de Enxofre (SO3) i. Anidrido Carbônico (CO2) j. Teor Escória

k. Óxido de lvlagnésio (Mg)

l. Compostos de Bougue

m. Compatibilidade com o aditivo

2. Agregados:

a. AnáliseGranulométrica

b. Determinação do Teor de Argila em Torrões
c. Determinaçáo do Teor de Matenais Pulverulentos

d. Absorção de água

e. Massa unitária e índice de vazios

f. lmpureza orgânica em areia natural

g. Massa especifica e massa especifica aparente em areia

h. Massa especiÍica de agregado graúdo

i. Reaçãoálcali-agregado
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j. Agressividade

k. AbÍasão Los Angeles

3. Água

a. Análise Agressividade no Concreto

b. PH

c. Matéria Orgânica

d, Sólidos Totais / Sólidos Dissolvidos / Sulfatos / Cloretos / AÇúcar

4. Aditivo para Concreto

a. Uniformidade (com exceÇáo do teor de cloretos)

b. Teor de Cloretos

c. Verificação do desempenho

d. Espectrofotometria de lnfravermelho

e. Compatibilidade cimento x aditivo acelerador de pega

5. Avaliação de Concreteiras

a. lnspeção da estrutura da central

6. Traço do concreto

a. Validação do traço

7. Concreto Estrutural

a. Abatimento

b. Resistência à Compressáo (28 Dias)

c. Durabilidade

d. Módulo de elasticidade (28 dias)

8. Concreto Proletado Via Úmida

a. Abatimento

b. Moldagem de placa de concreto projetado

c. Resistência à compressão (í, 7 e 28 dias)

d. lndice de Reflexão

e. Meynadier

L Argamassa
a. Abatimento

b. Resistência à compressão axial

í 0. Calda de Cimento para lnjeçâo

a. Resistêncra à compressáo axial

b. Índice de fluidez

c. Índice de exsudação

d. Índice de expansão quando usar aditivo expansor

11 . Lama betonítica
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a. Densidade

b. Viscosidade (Cone de Marsh)

C. PH

d. Teor de Areia

12. Barra de Aço

a. Verificação do Certificado do fabricante

13. Telas de Aço

a. Verrficaçáo do Certificado do fabricante

14. Tirantes

a. CertiÍicado de qualidade do fabricante

b. Arrancamento de Tirante

15. Tubos de Concreto

a. Ensaio de Compressão Axial

b. Compressão diametral

c. Absorçáo de água

16. Fundações

a. Teste de carregamento Estático

b. Teste de carregamento Dinâmico

c. PIT (Pile lntegrity Tester = Teste de Integridade da Estaca)

loIat5ÍroíÀt,À
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í4. ARQUEOLOGIA wwYí p0Í10nov0t0 (0m

As etapas do trabalho de arqueologia compreenderam as seguintes atividades:

Etapa I - Prospecções Arqueológicas

As Prospecçôes arqueológicas de superfÍcie e sub-superfície compreenderam a

aplicaÇão de malha de varredura através de caminhamentos sistemáticos e abertura de

poços{este (PTs) para identificaçáo de vestígios arqueológicos na forma de estruturas de

ocupação. As prospecções ocorreram nos trechos onde foram execulados serviÇos no

período.

Foram executados 31.745,51m de Prcspecçáo de vias e 48.745,26 m'de
Prospecção de prcças e obrus.

Etapa 2 - Escavaçôes Arqueológicas

A atividade de escavaÉo foi aplicada nas situações que apresentarem vestígios

arqueológicos estruturados, ou seja, em contextos que remelam a ocupaçÕes humanas, em

solos originais ou remanejados (compreendendo camadas ou bolsôes de ocupação,

estruturas construtivas, estruturas de enterramento, entre outros).

Em todos os locais onde íoram identificados vestígios arqueológicos estruturados

foram realizadas escavações, sendo que sua intensidade variou segundo critérios de

exclusividade, significância cientííica e estado de conservação.

Foram executados 10.474,60 m'zde área total de escavação.

Etapa 3 - Monitoramento Arqueológico

A monitoria ocorre durante as obras, mesmo tendo sido realizadas as etapas 1 e 2,

prospecção eescavação.

Foram efetuados 60 meses de monitoramento arqueológico.

Etapa 4 - Atividades de Laboratório

Atividades que compreenderam as açóes de curadoria e tratamento do material

aÍqueológico coletado durante os trabalhos de campo.

Etapa 5 - Ações de Divulgação da Pesquisa e Educação Patrimonial

Conjunto de ações que visa garantir que os contextos arqueológicos impactados

direta ou indiretamente pelo empreendimento sejam efetrvamente incorporados à lvlemória

Nacional.
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15. TNVEST|GAçÃO Oe ÁREAS CONTAMTNADAS
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O Programa de lnvestigação de Áreas Contaminadas teve como objetivos:

. Levantar o histórico de ocupação das áreas de intervenÇão visando identificaÍ

usos anteriores potencialmente poluidores;

. Realizar a lnvestigaçáo Ambiental em áreas suspeitas de contaminação;

. Avaliar a presença ou não de contaminantes, tanto no solo quanto nas águas

subterráneas, nas áreas sujeitas à intervenção das obras do Consórcio Porto

Rio, através de avaliaÇão ambiental preliminar e conÍirmatória do solo e águas

subterráneas;

. Garantir a segurança e saúde dos integranles envolvidos nas obras, bem como

de usuários de equipamentos públicos a serem construídos pelo Consórcio

Porto Rio.

Para isso foram realizadas as investigaÇões conÍorme elapas estabelecidas na

resolução CONAMA 42012009, ou seja: investigaÉo preliminar, investigação confirmatória,

investigação detalhada e onde aplicável análise de risco. Além disso foram definidas malhas

de investigação para as vias que passam por intervenção urbana.

As áreas investigadas por empresas especializadas foram:

. Reservalório de Água no Morro do Pinto;

. Área de instalação de EDI - Escola de Desenvolvimento lnfantil;

. Terreno da sede da CDURP;

. Antigo Posto de Combustível Chaminé;

. Malha de investigação ambiental dos Setores E, F, G, H, I, J, L, M e N;

. lnvestigação ambiental canteiro industrial.

Quando identiÍicado solo e/ou água subterrânea com indícios de contaminação e

classificados como resíduo classe I segundo a NBR 10004, os mesmos Íoram destinados

para tratamento segundo as normas e legislação ambiental.

Durante a execução das oóras, foi destinado os seguinÍes quantitativos:

Água Oleosa - 2.689,00 m" - Destinado para Estaçáo de Trctamento de

Efluentes, Solo contaminddo por hidrocarboneÍos - 5.881,09 Tonelddas (3178,97

m') e 164 m3 de Borra Orêosa - Destinado para Co-processamento,
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16. BRITADOR

Com o intuito de reaproveitarmos os materiais reutilizados e diminuirmos o custo

global do projeto, todas as rochas detonadas nos túneis eram transportadas para o britador

onde eram britadas para serrem reutilizadas como agregados na produção de concreto (brita

0,1 e 2) ou na utilização de reÍorço de sub-leito na pavimentaÇão (brita 4).

No total foram b tados 462.119,80 m' de material

17. CENTRALDECONCRETO

Com o intuito de diminuirmos o custo global da obra e ganharmos em produtividade

para não dependermos de um usina de concreto externa, foi realizado um estudo e

concluído que seria melhor construirmos uma usina de concreto para atender as

necessidades da obra. Com um consultor, elaboramos uma tabela de traços para realizaçáo

de todos os tipos de concreto necessário para a execução da obra.

No totdl foram produzidos 200.278,30 ml de concreto

18. CANTEIROS

Ao todo foram construídos mais de 64.075,09 m" de canteiros de obra,

contemplando os canteiros administrativos e canteiÍos avançados.
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19. FRENTES DE SERV|ÇO

Durante o pico da obra (Fev/20í5) tínhamos 26 frentês de serviço trabalhando

simultaneamente para entregar o projeto de enorme complexidade na data acordada.

. Adutora
o Av. Brasil
o Vidal de Negreiros
o Rua Bela
o Av. Rodrigues Alves
o Eoosler

. Museu do Amanhã

. SetorÁ
o Rua Sousa e SrTva

o Rua Silvino Montenegro
o Rua Joaquim Esposel
o Av. Venezuela
o Rua Pedro Ernesto
o Praça Mauá
o 1o Distito Naval

. SeÍor B
o Rua da Gamboa
o Rua da Mortona
o Rua União

. SeÍor G
o Via G1

. Setor /
o Rua Pedro Ernesto

. Setor M
o Rua Pedro ll (lado direito)

. Setor Rodrigues Á/ves
o Av. Rodrigues Alves

. Túnel 450 anos
o Poço Praça Mauá
o VCA 1" de Março
o VCA Antonio Lage

. Via Expressa
o Poço Marinha
o Poço Venezuela
o Rodrigues Alves

PORTO NOVO
'-.-.Br
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20. PLANILHA RESUMO - PRINCTPATS SERV|ÇOS
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CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S.A (Líder do Consórcio):

CONSTRUTORA OAS S.A:

CARIOCA CHRISTIANI.NIELSEN ENGENHARIA S.A:

PORTO NOVO

(0Nat5lr0tltrr

§rgaK

Todos os serviços aqui apresentados foram executados no período de í4 dunitl,i?loJloJ3"to 'o'
2011 até 30 de dezembro de 2019 pelo Consórcio Porto Rio, consórcio constituído pelas

empresas:

37,50 %

37,50 %

2s,00 %

Declaramos que todas as atividades vinculadas à execução da Obra foram

desenvolvidas, em coníormidade com as normas técnicas de qualidade e segurança

exigidos pelo Contrato e pelas normas de Engenharia vigentes na República Federativa do

Brasil e que, durante a execução dos Íabalhos e entrega da Obra, o CONSÓRCIO PORTO

RlO, não sofreu multas, penalidades, sanções e/ou execuçâo de garantias, de acordo com

o Contrato.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 2022

PAULO HENRIQUE CALS asernado dê ro,m. dieitàr po, PÁuLo

DE BEAUcLATR :illiX'^?5âii,",',:iii,'*
GUIMARAES:01 1 798677'l 8 Dãdor, 2022.05.1r 1sr6í8'03'oo'

. .-. Âs,nàdo de íohà d,q,lár por ÀNoqrÀ
ANDREA BAPIISTA TOSTA 61p1n1 1s511 p^

DA SILV A:0537 947 57 M
0ido!: 2022 05.r3 15r4306-01'00

Paulo Henrique Cals de Beauclair GuimaÍães

Diretor Financeiro

Concessionáriâ Porto Novo S.A

Engenheiro

Andrea Baptista Tosta da Silva

Diretora dc Operâçôes

Concessionária Porto Novo S.Â

Engenheira
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COESA CONSTRUçÃO E MONTAGEÍIS S.A. - EM RECUPERAçÃO JUDICIAL

cNPJ/MF No 18,738.697l0OO1_68

NrRE No 35.3,004560-5

ATA OE ASSEMBLEIA GERAL EXTRÂORDINÁRIA

REALIZADA EM 05 DE AGOSTO DE 2024

1. DATA, HORÀE LOCAL: Em 05 de agosto de 2024, às 11:00 horas, na sede social da COESA

coNsTRUçÃO E MONATGENS S.A. - EM RECUPERAçÂO JUDICIAL ("Comoanhia"),

situada na Cidade e Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, no 466, EdiíÍcio Brascan

Century Corporate, Sala 403, Parte 83, Itaim Bibi, CEP: 04534-002.

2. CONVOCAçÃO E PRESENçA: Dispensada a mnvocação nos termos do ãrtigo 72q, § 40, da

Lei no 6.40417976 ("Lei das S.A,'), em decorrência da presença dos acionistas representando

a totalidade do capitâl social da Companhia.

3, PRESENçA: Acionistas representando 1000/o do capital social da Companhia, confoíme

representado no livro de presença de acionistas da Companhia.

4. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. José Maria Magalhães de Azevedo e

secretariados pelo Sr. Telmo Tonolli.

5, ORDEM DO DIA: Discutir e deliberar sobre: (i) a constituição de Consórcio para a Execução

de Servlços Remanescentes da Obra do Anel Viário dô Fotaleza, com extensão de 32,30 km,

decorrentes da Concorrência Eletrônica íP 20240002 - SOP, promovida pelo Governo do

Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas, Licitação na qual o referido

Consórcio se sagrou vencedor,

6. DETIBERAçõES: Apos a discussão das matérias, os Acionistas, por unanimidade dos votos

válidos, deliberàram o quanto segue:

6.!. Aprovar a constituição do Consórcio a se denominar "Consórcio Novo Anel Viário", nos

termos do Art. 15 da Lei 14.133/2021 e nos Arts. 278 e 279 dd LSA, e a conseguinte celebração

do Instrumento Partrcular de Constituição de Consórcio com pafticipação da companhia na

qualidade de consorciada com percentual de 300/0 (trinta por cento), a ser registrado na Junta



Fq
DocuSgn Envelops lD: C28622E03778-43CE.9AOf -4429289,)06iD :

Comercial do Estado do Pará ("JUCEPA'). O objeto do Consórcio é a Execução de Serviços

Remanescentes dâ Obra do Anel Viário de Fortaleza, com extensão de 32,30 km.

6,2. Autorizar, ainda, os diretores da Companhia, praticarem, qualquer tempo, todos os

atos necessários para constituição regístro do Consórcio.

6.3, Ratificar que o Consórcio não se constitui nem se constituirá em pessoa jurídica distinta

de suas consorciadas e, tão pouco, consignará a formação de sociedade ou qualquer outra

pessoa jurídica.

7, ENCERRAMENTO, LAVRATURA, APROVAçÃO E ASSINATURA DA ATA: NAdA MAiS

havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e

achada conforme, foi assinada por todos. lvlesa: losé MaÍia l4agalhães de Azevedo

(Presidente); Telmo Tonolli (Secretário), Acionistas presentes: 100% do capital social. A

presente ata é redigida na forma de sumário, nos termos do AIt. 130/ §1o, da LSA, e e cópia

fiel da original lavrada em livro próprio.

São Paulo/SP, 05 de aqosto de 2024
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I Cortltlcado de conclusáo
I

Controlo de reglslos .

Eslado OÍiginal

13t08t2024 04:'44.20

\-./ Evêntos do rignBtér9.:,. :. .

JOSE MARIA MAGALIIAES DE AZEVEDO

gomes409@gmtsll.coÍn

Tilulaí: LeonaÉo CflJz

cíuz@cíuzêoâmpos,com

Asslnatura

!Fã[r

lD dê envelopâ. C28622É0877843CE9A0F4A29289O069D Estado: Concluído

/\ssúnlor Complete wrlh Docusign: 2024.08.05--_AGE_-_C&À,1_-_Novo_Anel-VIálo_ú (1).pd( CAPA_'_C&M.pdf

Envêlop€ ds oíiq€m:

Págjna do do.umênlo: 4 Assinalurasj 3 Auloí do 6nvelope:

Cerlrfic8Í páginas 2 lniciaisi 0 Leonardo Cíuz
Assinalure guiade:Ativadâ RUAARTHUR DE AZEVEDO MACHADO

Selo do l0 do envelope Alivâda SALA 1506

Fuso horáno. (UTC-08:00)HoÍa do Pacifico (EUA€ Canadá) SALVAOOR. BR.8A 4Í770235

cruz@cruz€câmpos,coín

EndeÍeÇo lP: 201,54.255.19

1459

Local: DocuSign

Carimbo de data/hora
Enviâdo: 1308,2024 01.46:07

0. funâl$,lts 0e lbile\b visuar,zado 13/08/2024 05,17:58

Assinado'13/08/2024 05r30:07Nivel de seguÍánça: coÍÍsio sletÍónico, Aulenlicâção
do conta (N6nhums), Cerliílcado digrlal

notalhês do fomscodor dà a33inâturâ:

Tipo Ír€ âssinaluÍâ: ICP Smarl Card

Ê"ssrmtura do signalaÍio: Ac CoNSULTI
ARASIL RFB

SrgnâláíroCPF 03712856660

Aviso legal de íegi3tos ê aasinrtuÍâE €letÍónlcosl
Náo disponivel alíavés do Docusign

Adoçáo dê assinaturar Esllo pÍé-selecionâdo

UtrlizaÍ o endêÍoço lP: 191.186.70,251

T€lmo Ionoll,

ruc.afla.rime@coesa.com." I tüo tf"a{I,
Nvel o€ seguíanç€ corrêlo slalÍónico, Autenlicaçá6sswo'o't1
de conla (Noúuma), Cerlrficado dlgirâl

àêiáthâs do forn.cêdoí dâ aEstnâtura: AdoÇ5o de assinalura Eslilo pÍe-sclêcionado

Tipo de assinetuís: ICP Sman Card Unlizar o êndêíeçp lPt 187 44-142'2

Assinstuía do sign6tário:AC VÀLlO RFB v5

SrgnatáÍlo CPFr'17716766805

Âviso legalde r6gl3tos a âosinaturaE eletÍónicos:
Náo disponivel atíavês do Oocusign

Evsnto3doslgnaláa9qiesq;19tat,',-]]..lsJnatura..'

Eventôs dg entÍege do edltor ' Estâdo

Eventos de entrêge do agentà EEtado

EventodoentregadointoÍmedlá;lo.'.,i.EstaC.g ... . ..: r .r . r .,

Eventos de ontreqa ceílflcadâ ,Esiàdo', .- L. .

Eventos dê cóDla Edado

EventosrBlacloÍiado3com...."ls.çtnátula',!,.'.-.
tástemunha.!''..:..,..:|;..,,'.,,:.,'],.i.

Eventos de notário AssinatuÍa

Enviâdo: 1 3/08/202a 04:46:08

Visuahzado: 1 U08/2024 05:00:44

Assinado: 1 3/08/2024 05.01i1 1

Carimbg dê dâtãrhoia

Carimbo ás àata./hora

cartniuo âs oaútnora

. Cárlmbo iIê Cata/hôÍa

: :caamto qq aqlatóà

' -Crrilnbo 
ío .Cêlíhô;a

.. CaÍlmbo de datarhora
;.,. .,;. .., .: ir r,.i.a ' r..

carimbo.de dãia/hqra
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Enlrega cêítrlicáda

Processo dâ assinatuE concluido

Com ha§h/encriPlâdo

SsguÍança veÍiíicâda

SegurÉnça v€.ificâde

SoguísnçÉ veíificâda

Evsnlos dé i€sumq dê envofoPqr':

Eventosdeiiragan!ên!o-r' Estâdo.

i,,::ir.llri ' ,:r,êad;bp,-{?dEtÍürâ, . ,, r, ,

' 1308/2024 04:46:0E

1310Ü2024 05.o0:a4

'1 3/08/2024 05 01 : 1 1

13l0gl202a O5:3O 15
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

23433912024

nil

Fç

Atrvldade em andanrento

CERTIFICAI\/OS, para os devrdos Íns. que consta em nossos arqúrvos o regrstro de Acervo reÍeíente a(s)
AnotaÇão(óes) de Responsabiiidade(s) Técnica(s) - ARTS, conslante(s) da Presente CERTTDÀO tendc srdo
comprovada a execução e conclusáo da(s) obra(s)e/ou servrÇo(s) rndtcado(s) conforme descnÇão(óes)abarxo

Píols3 ona HENRIOUE JOSE DINIZ GONÇÀLVES NETO
Feq src 050537{8208A Rr.lP 0505174820
i '!.c rroÍss.r:l E\:Eii lir Ilai (1.!lL

Nümeroda ART 8Â20240757536 1pô de ÀRT OBRA SERV1ÇO Rea sríâda ém la a: 2iln
lo-êoê,eg,s,o S-BS'TU|ÇÀOPORfopúDt O,U t:!40 prí-pa,Jo - ,d EL j-r

Conríarênre CONSTRUTORA COESÁ S A.

EndeÍeço do conrÍalanle AVENIDA LUIS VIAÀ1À

Conrpêmenro Eoco B Salã llol/1301 8êrrÍc ÊAR^LELA

crdade SALVADOR uF BA

Conrralo Ceebrâdoem'12/12l:0r4
vá:ôr do co t,âio RS 233 774 219 38 rrpo de .onlraranle Pess.r Jur nr.a .e Drre to P/ v3do

Àcão Lnst looonai NENHUM - NAO OPTANTE

EndeÍeço da obÍa/seívÇo RODOVIA EÁ099

CÔiNPEMEIIO V A EXPRESSA. LIGAÇÁO 84526 A BAO99 BA TO ABRANTES

CIdádE LAURO OE FREITAS UF BA

Oalade nicro 14/01;2015 Slu.cáo alr! dade em andamenlc
Finairdade nííaêstrutura
propneráíô CONCESSIONÁRIÁ EÀH à NORI E S.r\

cPFrcNirJ',t4_310.577/00,14 rl4

N" 646:

cEP 41/30r01

N" St.r

cEP 42700000

aPF,Cí!PJ l, Êl rr ,JL,r 3!

Ál,vdadeTecnical6'ExecuçâoESiRirT-nAS-OBRASDEÀRTE;#TOS26i 9EPofllF:S4t Ereou..i,,L-enD,:r11,0,1,.r',êlÍc l6
ExecúçãoESÍRUTURAS:OBIiASDEARIF-írOS._2ô1Dt-PONTESe0 Píciclo r-.-J(]!! on,xrc 16.Execuçhoaslrri. r,. ,!3R!.r.
JE ÀRÍÊ: #TOS 262 ' OL \,,AD'.fO:.1, Ê{ê.uL.r..e otÍ. 112a rr a'm.],, 16 Erccúçao E:i'i r .rP.1._ l:f-i :.íta
rTls 2ô, L_.. r,rraL-rrros ir_r ,,.k,r. ":! rr.,r,êLr. 16 Erecúçao cE'-r:1t. j.:r::- - j:.',.:i,.al,f. -.. a- ): E:,.
DE OARÀS DÊ TERRÁ - ,TOS,i I I ! :ÉriiiiPlÊNaGÊlJ,i9 Eyecuça.. !. !c,a r :!q. t,rr.i ', 16 Êxe.oçao i,i.lr-F-r., .'-'.-'-4. ^
llA ENGENtsARÀ; CBRAS DE TERRÁ > DE ODRÁS DE TElifiÀ,4TCS 3! r! .ll:,r_i;\l)rEi,i,GL.Il !c :,ro.r. rr 2i '.! {,, .i 1 16

Execuçào TRANSPORTES'INFRAESTRUIURA RODOVARA > #TOS-] r: t,i, Pr\,[/a,\l .,p(] À]tÀ I -- ÔrP i ,. \: .ll
[xe.LÇàodeobra1l20q!ómelrol6-ErecuçáoÍFÁNSPORTES>NFRAES]TiUIURAFiOL)(,\\t?lÁ.C'l ':,4r2 DEPtr r."INri',Ào
ÀSFALTICA PARA RODOVTÁS SO PÍolerojl20quómerro'16-ErecuçáoTRANSFORTES..TITFnÀiSTFLTTUF.\PU,ID!'r:n 'ir!rS 

j1l
OE ,NFRAESÍRUTURA RoDOvrÁRlÁ 49 - Êrecucêo de obrá 112c quô.rerro 1ô ExecuÇio iRANSPORTES : \Firr.ajiRUÍUR-
oODOVtrPta EIOS_á t I DF '\LPÂrSll-UlL,FA FOOOVÁRta 80 pro,.ro t1:a tu'ló-Ét,o í6 Erecu(âo '.-'.,.OD'ES
srNALrzÂÇÀo > oE srNAL zÂÇÀo > rTos ,l I r5 RoDovlARrÁ.19 Exec!çéo dê obÍa rr 20qurlÔre1o 16.Erêcuçao TR.lrisPoRTES,
STNAL ZAÇÀO - DE SINAL ZAÇÀO > íTOS_4 9 r 5 RODOVTARA 80 Piolero 1120qurôfÉr'o 16 - Erecuçào oBPÀ5 rr LrF.,ULICÀS E

RECURSOS HiDRICOS, SISTEMAS DE DRENAGEI\,1 PARA OBRAS CVIS > ÚE SSTÉMAS I]E DRENAGE1M PARA O8K^IJ CVS -
c_,-s lJr? B-tPO40 t,ecu(áo,le uo,à .1 iO qú"óÍêlru 16-ErêcucaoOeD.\SrlOalu-l-:5EoEC.Fs!\ ,De:.: : ,vj
CE CRENAGEM PARÂ CBFT\S CIVIS - OE SISTEMÂS DE DRENAGEfu] PARA Ôí]RAS C !'S - 4ÍOS 5I] I; B]EIRC :! -IOiIO .]:]

SERV]CO DE CONSTRUÇÀO CIV]L E RODOVIÁRIO OS SERVIÇOS FORAIV] ÉXECUTÁDCS PELO CCNSÓRC O S S'I EÍÚÁ BÁ O!I:i

__.-__ lnlormaçó€sComplemêntares _
. êÍE Â pRESENTÊ DATA. o pRoErssroNAL REoUERENTE NÀo E oo cUADRo rEcNrco F f.JÀo possu RESpoNSAarLrtAi.jt i EcNrc,

CAOASTFAOA NO CREA'BA COM A EIvIPRESA ExECL-TORA CONSORC O S SÍF:i/À BÀ 0!3 CNlj,, 12 306 24910001 09 O NiESUL; POSSiI
RÊSPONSAB L/DADE TECNICA CADASTRÂDA NO CREÂ AA CO[1 UÍV]A DAS CONSCRC iÁOÀS CONSTRU iORA OAS SÁ CI..]P.]

4 ya b7tNa44-4Á rÀruÁL RAzÀosarcAL c oNIITRUTORA coEsÂ s Â E[,]ritcu,ERÀi:;nr.rúDrlt ÁLr À f,ÂttTrR DE 2! 0s - i).tÇ i: sLtl
,rir.rairLocoMÀr!,lESMAForÁpARIrFDEor'a,1'2rlo,act.rFo?À.rE^aÍDEir'Fa:)fri,.;rija,-,rarir,r.

.aoMExcEÇÁoDFREr,rÁrrE.ÂinE\iaoEi\EDE.ELE'RLÀ:!Err'lEa,.-ri!-.,Fa,,fal.._1rll)!i:?ar-si:iiirl.-.1_.ai:::
dErJÁNEJA[fEN rO DE rti..r Oi].1 irÂlSÀrl Sl,'! L l'L-fir,(':;

. CONSDERAROSOUANTÍAIIVOSFUNDAOESDEi,IEtID/\SLrASATlVtiAr)ÊSl:riEcirlADqaifi]Nsi,rN'E:lnlr;rlL-il,\,

.."NõOCCÁa055LD,v,rDFr-A.,(.Àl!,".r_.r -N..\,.(rÀ., \ :n"r ..\-c.i.

. coNS DERAR OS SERV COS DE TELEF CN Â NIORMAICÁ DÀDOS Áp[\/t:] I NSTÂL],ÇAOiltt!EUL]IÇ,.ir:rEaÂ

. .ONSIDERÀR OS SERV COS EXECUTÀDOS NPENA: IC ;M8 ÍO Dê E"U"N..N ' . \]lL

.,SÍiCtRTtOlOTôroirlyt,-,..S:r1Dt -.Lp. |l,L.iCJE,.À /..,_r.L,:-:.i: u-! '....4 r-oi6.r, 1':.Uir '.. .\:L..L
CONSIGNAOAS NO REG STRO CO PROF SSIOI]/iL I']O CREÀ SENDCVEDÁD'.QI]ALCUIFE(TR-POI4ÇiC I]OSÍEP"IO]1", I]EÀ
b OO ÀRTIGO 6' DA LE 5 19í DE 24 DE DEZEI.4BITO DE 1996

. O - ITC-4 DO À\LÀO \ÀO CO\I'EP. ACCO\HEC IúEN I O DE -ABI IIÀ('ÁO OFU''ISS O\\L PÀRA OS STR\ IÇL 5 RETL PL\ t'JÀ
ENGENHENHARTA sANtTÀRlA E ANIBtENTAT. EN§ENHÂRia MECÀNICA EN(;ENr tAptA DE SEGURANÇA Do TRABALÉo E EN(jtiNllARlA
oE PRoDUÇÃo

.LpPêzooÂRóEXECUÇ-ODOSSEFvt(OStDr_ld05.,,O/t4',OT,2Or6EOPhelODOpre-lô.FxLCUTADODTLOFT:,'J<'NÁl
REOUERENÍEÀBRÀNGEDEOl'07]2014ÀTE3!:12120]5APARTCIPACÀODOPRCF]SSIONÁLREQUEREIITEhENROU..II):,'DLI!IZ
GONÇALVESNETO FOIAPÁRT|RDE01,0li20l,1ÁTE31rr2/;015 CONFORMÉ ATL:SIADO AtlÊXO

§cREA-BA
Conselho Regional de Engenharia e Ag.onomra da Bahia
RL,?,ôl iosoleaJ,v3l'.F :c rl2 LL(j.,ri!. . r.irrlJ! :.r.,r/ ir-
T! r 5a i7r 14É_ 3.,! :ãr - 45 lt r \3 3!3j afrl

l]ú

l5l
(J"-



Certidão de Acervo Tecnico - CAT
ResoluÇào N' 1í37 dê 31 do Ma/ço dê 2023

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
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.li

PÀgina 2/5ll

CAT COM REGISTRO DE ÂTESTAOO

234339t2024
Atrvidade en1 andamento

,,,r,ir§i011
For,;: r'lÁ^r

$[É.ljÊtlt-

aEPTFCÀf/lcrq Í"ar re.le qu. se enco.tÍâ v ..r aiiô à presenle Ccdrdão .le AíEÍvo T-Êcr .o - CAÍ o ateslêdo contêndo 51 Íolhâ(s) expedrdo
pelo :onlral3. !e .l a o h ra,se rv .! :r t! enr ., )e á respon sabrldâde pela vê.aodade ê exa|d áo das nÍormaÇóes nele constante s

Certidào de Aceívo Técnico n'2343X912024
2210512024, 12123

3rYBc

i Certdáo I-" À.etuo Técn,co (CATIá ouJl o alcslado esls Mrculado
co.§rlu Íá Drcv3 da càprc'dade técrrco p.ol5sronalda pêssoa,uridrcá
sorie,rle sc o íesDo.sa!êl lecnrco .drcado esllve. oú venhâ a ser
'.l.rlÍrdo r. 'rc! qr âdío lêc')co r, rle. C-. decl.ráç4. enlreqúe no
,r) rêr,,, .1r h:b1r..3. .r aa e. r... r. .ron.stas

Conselho Regional de Êngenhe.ie e Agronomia da Bahia E

Esla ceídâo peídêrá á validade. cáso ocoÍê q!âguer alleraçêo
poslenor dos elementos cadaslrâ s nela coniidos

Â aulênicaadc desla Cênrdáo podê ser veíÍcadã enr hllp,lcreá
ba s lac coú brrpL,b[co/ co,n a chave 3xYBc

CREA-BA

.le rr.z-.r! tLr,. sê :N.o.i.ê vr.L:1.r.. . .,ese". ilA: i aretLado

..rese'irado tjnr cump' )enro a I .r r 'll 6,$::1 erir.d do Pelá Dêss.a
l!ídrÉ corlr.tánle á queÍr cabe a ,esn..sêb rdrde pelê ,eÍa.idade
c e(aldáo dês nrormãcoes neie conslanles E cle resnônsãb[dadê
dêsre Consê hô â veriÍr€Éc .la alrvdâde proírssonal em

conÍormdade com a Ler no 5194/56 ê Resôi.óes do Conselho
redeÍa de Enleihana e Agronofl â CONFEÀ

F r fr.í ,' ô .... a raa to Ê ho 402 sna,.nr-o ve rr. d€ aroras sa vâdo. :a
i,: !5Ir rI]1.,r 3i!0 raÍ I55i7.)31533939Epri' .reabêecr.iba cr! bÍ

rnp.esso êm 2l)/01/202,r as 1.0:l
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1740063

s d.20r5
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GcíenLe de Engenhâria

ffi,, r,u
;{o!;}TE

"ll,'l''i'r"' i"r' ,'r i !irÀr*!
".-Xttoáb.ç. úrltEÉEi:HriNçÂ'.ta: llni.ii1 d6':

sürlto-gáúrEi rtÍE§ r üÀ|.tt 43.. ..... t'ittffiiü,l'
;1,=:":;=p,:t-:-

,6984O12i179-'El,rÍr)o E/Ei{ÍG -

t5tEÁp

arEsr4qel B!14t DE EIECUcÀo DE sEBV!(es

Atej13nros a quem possi inrri.srar QUc o Corsórrio Sistemâ BA Ogt, inr(íjro no Ctrpl sob o ns
12.306.249/0C0f-0ç está executa:'tdo pêra .) Concessionár;e Bâhiâ Norte 5/A, esiabelecida nà CíÍjadc cc
SdivàdoÍ, à llLr.r Ilr. losi Pcroba, na :97, 7! àndirí, Í:difício Arlênto tmprcs0.iit, Stiep, CÉ pi 41. / /O 235, ins(ritê
no CÀJP.l 5cb o rs17.160 715,/(úOl 90, de êcordo (orn o contrdlo 5/N" d55tnêrjo eíir 1.tl dc agost() íJe 2010 e
seus aditivoi, com o valor total de RS 841.714.564,08 (oitoceÍltos e quarenta c Un rnrthSes,5eteccôtos e

qllator?Í: í)il, quinrento5 c scs:icnta c clr.,atro reats e oiLo centavos), oa modJÍtdacie dc ÍcEime de elitprpttada
por preço Slobal e pràzo dctermrnãdo ("EPC Ehçeneeriog, Proajtemcnt ond Con\tt Ltion'1, ã5 Obras c
Serviços de ÍecupeÍeçáo emer8encial de todo o tÍecho sob €oncessão nãs rodovias BA,O93, B^-512, B^,
521, BA'524, 8À-526 o B/\,515; Co !iruçiio de 5 Praças de Pedáglo; Coístruçâo dc 4 unidades destinrdns
ào Serviço de Atendimento ao Usuáíio - SAIJ's, obràs dc Rcstauração lles rodovids B^-O93, B^-512 e B^-
524; Dupliràcão da! rodoviàs AA-093, aA-s2Í, e BA-535, construcão de 3n fâirâ na BA-093 e implântação
da Vi.r Mptropolitana Canraçâri ' Lâuro do t rcitas, (oÍn cons truçáo de nrais Lrma práç.r dc pedagjo c unidaCe

SAU. loialirrdal no [stedo dê 0ahia. rendo real z;do no Drrioijo (lp t8/A3/)i:)1O á .]-tlllllí15 da rÍ.o.lo
1ê[isfatóíro os seaviços, conforrr]c demorl§tr.rdo ã segIir.

ALcsiamos, ãinda, quc

sâlv.rdoÍ, 16 de ÍÍdrçc de 201r,

>-
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A! obras c scnr'rços Íoíáír excll,l;Cos ijonlro dàs eSpeCif:caçces tllanrcas ex,gidas e ro íÍrdri alto
pêdíão teanico, nâo hJVendo penalidàdcs or Ínu11;rs 'lo cullrp.irnenlo do.ontratoj

As ob.à5 e 5cruiços forêm Fxccutddos crJm às rt)úoviàs em plena operíi:;r() e seÍr interrupÇõo do

lriifl:iio;

As obras e çerviços Íoranr exêcuiados em área urbana densamenle u.bànr/âda e ediÍi( irdJ e, com

vias dê tráfego rntenso, con-Freendeírdo: desvio de tráfego e remdnejame lo de inlerÍerên.iàs de

rêdes de serviços públicos ào lonEo da execuçáo das obras e seíviços.

Ll ! ^ 
,---

Neves Mâ8alhãe5

- cREA- SP 5060 45s248

nJnsu u" sÇ" v"áeeÀr ;;p" "
[nB. c]vil- cRE^- BA 661\a D

Coordenador de Proletos

corccrsiôni.iâ aâhia Norte 5-a
Êr/a t)cui.rr lcsê ,ei.iLr.r, 291 - ro ô.s;r. Ia Ál rnL r trríê5rr r - Sr "c

5àlvjo'oi tiahr. atP 4l.lri.i?Jl - CNpl.,'i,lF :2.154./15/CDr-li 93 it:': lí1,)l'a:10(l
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DESCRI O OO EMPREENDIMENTO

Estc êmprêendÍnehto tem por objetivo a exccuÇào de obras civis, conrprcondendo os pro.ietos foilc,oiirrs c
píojetos executivos dos serviÇos de iecupereç5o, restâuração, antpliêção da .àpàridade e nlelhoraãs dos
tre(Jlos de rodôvia sob concessâo, durantc os primeiros aluàtro anos dc invcstitnento dâ Cooccsslonária
Bahia Nortc S/A. A s{-,BUiÍ uírâ trÍeve des(Íição de corno às rodoviàs se en(ontr,lvam ant-os da exccuÇão dés
otrras no Srstema B^ 093.

O trecho sob (oncessão co|ipíeende as rodov)ãs 8A 093 {km O ao knr 45,9j, UA-s12 (km 0 ao kn'a,6), BA 521
(Km 0 ao k l.3l, BA.S)4 (km 0 ao kn) 21),9), BA.\21, {km 0 ro (nr I3,9) e 8r\ 515 íkíir 0 ao krn 2S,3)

totahzando 121,9 km compíeendrdos cnirc os municipros de Salvadoí, í)iôs l)'Avrla, l/1rt;r L.p Sâo,oio,
Camaçari, Pojuca, Candeias, Lauío de Freitês e Srmôes Filho, lo.àLrzr.ios no et,tado cÍ;' Eahi;r. 'I odâs âs ro.loviãs
i-,stavam enquadíãdas na Classe 1 B do DNll'

Â rodovia 8A-512, de 35,1 km tle extensão, é uma ÍodovÍa cnr pírta sirnples. 0 sr.Bíncnto .rn1 estudo inicia-sc

no km 42,2 no cnlroncaínento com a 3Â-093 e terrninô no km 81,4, junto êír entroncamcnto com a Rodovia

8R 110. O ÍrS rento rodoviário rla BA'512, integíante do Sistenrà BA C93, possuÍ 4,6 kfir de extensôo c
atravelsa dois rnunicipios. Canraçar; e ôias D'Ávila. A rodovia possui vMI) (voluÍne diário médio de tráfe8o)

de 981veículos. No trecho compÍeendido sob concessão (krn o ao km 4,6), po5sui Dista sirnples com 2 fairas

de tráÍego com larguÍa de 3,5C metros em rnédia e 2 acostan]cntos conr largura dc 2,O0,netÍos cm médra,

sen,indo 1 pistà e l aaostanrento a cada Sentido de trafego. o pàviÍnento É c§trirturado .ox1 canladas de

CBUQ que variarr de 5,0 a 7,0 centím€tÍos de espessurà, Dossuindo canrada de ba5É: .jc cas.âlrro.

A rodovia BA-521, conhecida como via Matuim, rocalizada no municiplo de Candeirs e rntcgrante dc Sistema

Rodoviário 8A093, possui7,3 [m cle ertensão, Istá compreendida enlrc o eolroníamento corn d nodovia BA

522 e o entíonaâirenlo com a Rodovia BA-S24. Â rodovia DossuiVMD (voL!n)e diaíio médio de tráfego) de

4d7 veiculos. a rodovia 8A-52-t loi coastruÍda em pista simples, possui uÍnà íaixâ d(, tráíb8o por sentido com

lal.8ura média de 3,50 nletros, êcostaínento com làrgura de 2,00 rnetrcs em média- Seu pavimento e

A rodovià 8A C93 está compreendida n. sua totahdadc no Sistcmê Rodoviáíro de nlesnto nome, desde o km

0, :unto ào entÍoncàmento com a Rodovia FedeÍal BR 32ri, no municipio de Sinltic-ç Filho, até o seu rérmino,
jun(o ao entron(ârnento co.n à Rodovia Federal BR-1C1. Possui 108,4 knr de crtensão, iÍricialínente todo em
pista simples, coín uma faixa de tráfego por sentido, acostamerrto conr dinensão variáveÍ, tendo inclusive
segmentos sem acostamento. A rodovia possur diveísos VMD'5 (volume diário fiédio de tíáfeBo) êm sua

ertensão, possuiodo o pico de 3.166 veicLrlos no trecho nlais sohcitado.

^ 
rodoviâ tsÁ-093, no trecho compreendido sob concessão (kn1O ao krn 45,9), poJ;suía pista simples com 2

faixas de tráfego com larBura de 3,50 metros efi média e z acostámcntos corn largura de 2,50 metros enr

nredla, seÍvr do L pista e 1a.ostàmento ê cãda sentido de tÍátego. O paviírento íi estruturádo com caínadas

de CBUO quE variam dp 6,ú it 16,1 centinrdros de espcssura, possuindo cafi1.rCe de bô5e âiternêdà, cntre

!olo bíitê, materiâlarenoso e cascalho, ôo lonÍjo da rodoviâ.
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estruturedo coÍn cânradàs de CBTJQ varinndo entre 8,O c ,2,C centimetros, c crtDãda\ de base em brita
graduada 5lrnples (BGSI ou m.rtcrinlarcnc5o.

A rodovia BÁ 524, integ.ante do Srstenla Rodoviáío t]Â.C93, e5tá situadr entrê o acesso ao porto cjo araru c
a Rôiula COPEC, no acEsso.ro Pí)lo l)L'Troqulmico do mLIricípio de Catnaaãii. t)osrUi24,9 km dc exkt1s5o. em
pist. simples, pássa.do pêlos rnun cípio5 de Càndeja5, Di.rs D'Avilâ, Silxôes Filr.o e Ca írâ.ni- AÍo(lovi- po:,roi
VViD (volurie drárro néd,o do irii|8o) ílo 23-04 vtíerlo5. ulrra faixa de iíálal,c, Í)t:n,-.dd rcrtLdo Lom 3.lC
rnefros de larÉurâ. ern média, Í: acortanlcnio rnedirdo -l,JO mcríos em tríidiâ.5i"u Í)àvirnel]io a e5.ru(urado
em aanladâs der CI](JQ vêriando dê !,i a 21,2 c€ntímetror, possuindo bnta Bradlrir.Jr !ímple:t cc,mo mateíel
de ba5e eír k)dâ a suà oxtensâo.

A rodovia 84.52É;, inteBÍante do sistema rodoviáflo 8A 093, (onhe.ida como CIA Acroportc, é um segmenta
Íodoviário eÍn pistà simples, com extcnsào de 13,9knr, ater)dendo rmpoí:Jntei pó1o5, como o Aeroporto
lnternarional Lois Eduaído Matalhães c o Centro lndLrstriàl de Ara tu - ClA. A rodovia atÍ avessa os munjcípioJ

de Sa lvador e Simões Filho ArodoviapossuivMD(volumediáriomédiodetráÍeEo) dê 2.248 veiculos. Possui

2 Íaixas de tíáfôgo com largura de 3,50 meircs em média e 2 acostàmentos conr larÊura de 2,50 metros em

médiâ, scndo 1 pista e 1 acostànrenlo para cada sentido de trífe8o. 0 pavimento ó e5truturado corn caÍradas
de CBUQ quc vêriam de Íj,0 a 16,0 centímeiÍos de e5pessurâ, possuindo câírêdã de bd,:e, alternâdã efltre

solo bÍta, ínaterial atenoso e cascirlho, ao longo da rodovra.

Â rodovrâ 8A.535, integrante do Srstema RodoviáÍio BA.O93, conhecida conr.r Via Parafuso, inr.i. se no

êntroncarnEnto conr a Rodovia BA-524, junto a Bótula COÍ)EC e termirra Íro entroncâÍnenlo conr a BÂ,52{j,

junto a Rótulà de acesso ao CF.ASA. A rodovia 8A-515 otràvessa os munlcípros do Cônlâçáíi, Lauro de Í:reitô5.

Sim6es Êilho e Salvador- A rodovià possuiVN4D (volume dlário Írródio de iíátctlo)do 2.7i1 veícolos. 
^ 

84.535

iosst|i2-5,3 kÍr) de ertensão, em pista simples, com !mâ íàixa de tràlego po. scntido ccm larguro módia cle

1,50 nretíos e acostariento com lrrgurã mediã de 2,50 nretr'os- O pavrmeí1to ó eslrutuiaajo conr cJmaCâs Ce

CBUQ que variam de 5,o à 1i,C ccntÍmetios de espcssurô, pcssuindo camada de bnse àlterflodê, cntrc 5olo

brita -. brita gíaduâda sil-lples {8Gs), no longo clá rodovià.

A Vir l.:xpacssa l-aLrro de Freítos (VEL.F), r)ova rodovin êrn cxecuçãc, ,tÍive,i.:.r os rxuniciplcs dc Carn2çnri,

LauÍí de FÍeitâs F Salvador- Possui 11.2 km dc extensâo, cnl pista alLrpla, contcndo 2 íaixas dc 1rálc80 com

largura aje 3,50 metros, cada, e àcostarnenlo com larB(rra de 2,50 metros. sendo lI pistà e 1 acoStâme nto para

cadâ senrido de tráfego- O pavimento é eslruturado coín camadas de cSuQ dc 4 ccntifietros de ospessura,

possuÍrdo camadà de 16 centímetros de esp€ssura de bas€ alteinada, entre bÍrla Sraduada tratada cotn

cimÊnro (BGTc) e Urita gíaduâda sin]ples (BGS), ao longo dâ rodoviâ.

1. VATÔR OO CONTRATO:

Valcr inkiâl du Contràro: RS 576.6l t.OOO,CC (qúinhenlos e sclecta e seis nrilhõcs. seiscentos e tÍinté e unr

mil reai§), conl bâse no més de fevcrciro/2ci.o.
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ConcêssrônáÍià Bahià Norte 5.A.

Fuê !ouÍoriôsó 2eroba, 197-70 nniàr, Ec. i\rlÂnrn tmDrc riJl 5Irêp
SalvàCor Uahii C.-1.,a1.77A:35.CN?l/l!1ir i 2 :.6C 1 1-a laaAa! '.)o irl:10:3 r:;300
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l' TÊRMO 
^DlTlVO 

disinàdo É,r, 1!/fi8l2ú10
Oorcl(j: lx.ir,r,jo d.r! Cli;r,sul.rs l/.\ \' 1t2 dí, (ontrüLo or,gjnat, ,:oxt J ,:onrti.qren:. frrlúÍreia(aí, doj
.lár,su as subseouentes, ii en) da aiteraçôo Ca red.Jção d.rs Clárrsula! 17.3, 1g I e 3O l_4_ I (.r) Ívi ).

2' TERMO 
^DlTlVO 

assinddo e'lr, 1,2/1,2/2Ot4

OhjetD Êoi celebÍado âditivo íiorn à obrigação dr: exeír!tar, sob ícBime de enrDreitêdn po, prcço g:obal e
pÍazo deteíminado, lodâs as obras e serviçcs necessários à implantação da Via trpressJ Lau[o de Freitàs,
tíecho íodovráíio Ce 11,2 kfi de extensão ligando a BA 526 até à RA O99, àlérx de 5,8 km de inrersecÇõcs,

com prazo total de 18 meses, vclor I obal dc RS 233.774.239,38 e ordern de ierviÇo emitida Ítít\ l4/O1/2O75

3" TERMO 
^DíTIVO 

a5si,]àdc eln 70/O 1/2O7\,

Olrjeto: Em 2O/O7/2015 foi celebíado unr aditivo cont.dturl, incrernentaoJo o preço BlobaÍ do contrcto
píncipâ1, cor a quantia equrvalente a RS 31.3O9.324,70 (trinta e !nr milhões, 1re?ento\ e novc mil, tÍezentos
e vlnte e quâtro reais e setenta cêntavos), daiã-basê dê junho de 2015 (.Valor Píincipal"), decorrente dos

custos extraoídinários incorrid.)5 pela CONTRATADA, durante a execução totàl da§ obías civis oÍiginalmcrltc
previstas oo CONTFATO, ou seja, excluída B irrrplantação dà vlA ExPREssA.

ed,!
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D a,iavitloÍ total de serviÇos íí:dliTados até .12/2015: A$ 658.0{r7.32Íi,00 (5ei5.pntos e cinqucnla e oito fiilhões,
oitenta e sete rril, trezentos e vinte e oilo íeaiaj.

2. PERÍODOS

ôà !r de início do contralo: JA/OA/!O1C - Ptazo coôtrarual de 48 meses

Datir da prirnelrà Ordefi] de Serviço: Ia/oA/zO|a
Í)irtà de LÉrÍnin() previstà do contraro: 17 /OB/7O14
Dâtn de léÍnrino por aóitivo: L4/o7/2O16
Percentual de cxecuç5o até dezembro de 2015,18,1a%

Forôm Íealizados até o presente rnomento, os segurntes lrabâlhos:
. Trabalhos iniciais - Serviços emergeôciais de recuperação de pôvimento e obras de arte especlri5,

servtços de terraplanagpin, scrviços dc recuperaçâo de drenâgem e obrâ5 dc arte coríeÍ1te c 5erviços de

sinaliração viária âo longo de tcdo o trecho sobre concessão,

lnÍí ior AÊorto/2010
Térmioo: lulho/2o11

. conslrução de praças de pedá8io ConsLruç;o dÍ" 5 praças, sendo 2 na rodoviir 84 093 (KM Os e Km d5),

1 na BA-524 ((m 11,5), 1 
')d 

RA-s25 {Km 6) e 1 n. BA-535 (xín o.9).

írí.io: Oulubro/2010
Térflinoi Junho/2C11

. Constroção de 4 SAU'S (Serviço de Atendimento ao Ljsuário)-
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1S^U Da B^.524 (kín 06), 1 ne 8A 093 (Km 32), 1 nô B^-526 ÍRótula da Ct/\5^ - KÍn 1$) e por fim, ] na l!A-
S-15 (Km 19 ).

lnicio Jirlho/06
TéÍnino' Dezembro/201 2

Restauração e Duplicação da BA-526

lnício: ÂEosto/2ol1
Términor Dezembro/2012

R€staureção de 8a'o93
:nicio. 

^Bosto/2o10Terfl ino- DereÍnbro/2013

Duplicâção dà BA'093

lnício: 
^Hosto/2010Terfi ri no: [Jêzem bíol201 ]

Restâuração da BA-535

início:Jirneiro/2o12

Térrnino: SeteÍnbÍo/2013

Duplicâção da BA-535

irício: Março/2012

Termrno: Lrn ândamento

3P Faixe dã BA-O93

lnício: Novembro/2011
Té'nti1o. )unllo/2oL2

Rêstâuíação dâ AA'512

lnrcio. Agosto/2O10

lermrno: De2enrbrôl20il

RestauÍação dà BA-524

Inírio: AEosto/201O

Términoi De2embro/2013

Restauração de aA-52a

lnício: Outubro/2011
'[êrnriôo: ]ã0eiro/201-5
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3, INFORMAçÔES DO coNsóRcIo

Via Motropolitàna Cemeçâri . Lauro de Ércitas
lnício' Agosro/2O'15

Teími,ro: em dndâmenlo
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O Consórrio SisleÍnr 8^ 09-l e cor)stiiuído pel!rs empresàs

Coll\tíUtorã Norberto Odcbrecht S.A., (om pànicipação dê 5C% (.r1qrr(,nta por'(:enio), §ediedd n.i
Í)íaiê de Botaío8o, n§300, '11': rnclar, bârrro cre Botaiogo. n1,,ni.ípio do Rio de Janer.o. Fsrâco do Rro de

)ane ra, Cl P:22.25O.04O, inscrita 1ro CNPJ/MÉ sob o re15-102.288/0001-82;

4, FONTE DE RECURSOS

Contrato oritinal (RS 576.631.0O0,00):

,'0% através do FNtl - FUndo Constitucionôl de financiaÍrento do NoÍrleslo (proveníente 63% de rcpasse

Delo ENil -- Banco do Nordeste do Brâsll e 7% pela Desenbahia Agênciâ de FDrrtento do Estado da

Bãhia);

1O% através do ÉUNDÊSÊ - | undo cie Deser)volvinlento Sociâl e Ecoírôrni(D {pr.cvcnientê da alese Ílbahia);

20% âtravés de Recllrsos PróOrios.

Construtora OAS S,4., líder do consórcio, .om participação de 50% (cinqucntà por cento), sediadô na

Avenidà 
^ngélica 

231A/2146/2164,]e itndàí, ôa Cidade de São paulo, Ísrado dc São Palr o, inscritir no

CNPJ/MF sob o e 14.17A.5'17 /AÕOL-04.

2-' TcrÍrrc Aditivo (R$ 233.774.239,3A)l

7(l% àtravés do l:N[: ÍundoCon!titu(iona]deIinanIiaínentocoNo.desle{oícveiiertedÍ}repêss?pcio
fJí\B 3ênco do Nordeslo do Rr.rsil);

2096 âtravés de ÍleclJÍsos i,rópriosj

t0% em viâs de contraração de finõnciamento

W
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3e Termo Aditivo (RS 31.309.124,70):
1cú% atíevós de RêcLrrsos I,róprio5.

5, DESENVOLVIMENTO E OETal.tlaMMo o€ PRoJEros

o Cofsoí.io sistemâ BA-o93 foi inreerâlmcnte respoasável pela elaboração e coordenação dos projetos de

í'stâureção c duplicação das rodovizs, coôstrução das pÍdças de peCógic, construçào de passerelês,

construção dos 5AL,'5 e Construção dc O^Ê's.
- Elaborâção do projeto funciooal, báslco e executivo dà íodovia:

Con(esrionárla Bâhla No.te 5.4.
Rlril Dcutor -iosc Pcrobr, 291- 7() .iriêr, fd AllenlàEnlrreieÍêl-5tiep

Sàvêdoí Eà)rlr. CEP:{i.770 -l3t . L:rrPi,/iüi i2.i60.7i:/04'01 90 T.L lC:36300
ir6inr íi d.:jl

Ç-

wcREA-BA
Conselho Regio aldê Engenharia e Agronorniâ da Bahia
rll r I r.í i.is r J! i:.,, rú ir n) rJ: Lí: Jcrrrx r.., i c! arrlês sr :..1ní Lr.-
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São Cesenvolvidd,j J)clo tll)nr,(-)rcio Siílcr1l,) BA 093, !od.1r,,rs atavidaíie5 nn(()5.:íri.)s ) coríetà âqirisrÇ:io ,lc
p.tuip,r'r,flrtos e nrijtcrirls, ;n.luindo a irn.llr!o ún l'orntcedorcs e fnllr;:,\ de eipociÍi.àÇões. iÍiáli5e té.Íriaú dâs

píopustà\ Írô! Íoíxe(:cdores e o clevido rccccinrento e in5pcçlio dos maleíío s e cqripanrpÍi1oÍ

6. IÉEItVO

Píoiplo\ d.quitelônrcos, p.ojctoi e\tru rfJis, píoieto dâs i|5tâlações eliilr.aç, í,idíáurcui, sàr,táriar c

e1.iíôflr.â, prcieto5 (k, lerfarílienaEc:ll, pavimL-ntaçéo, díc.a8cm e obrõ! d: a,ie cor.er(e, srnalr?àçi(l

horizoírtal e verticdl, pÍojeto ie ponte3 e vràduto(. proielor de passa.elrs, prc;eto de tLilcl metálÍco errr

^RMCo, 
píoieto palsaBíst co e úrnclentri, p,ojr?tos de rccupcraçóca ê reforço5 cstíutLrJr,.

' Fspí:ciÍicdção dos cÍ]uipirn\cntos, rji5tcmas c Írüteriri5 do ênlprecndün.jfltoi
Ânáiise téLri.a dâs DÍopost.rs dor loÍoc..dorc\ Cos cquipârnerjto! e rratcna .,1

ElaborilÇ;o de menrónas ie cálculo.
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7. ÉquLPE rÉcNlc^

Rcrponrávcis técnicos principàis

^DdíéVitirl 
Pcssoir de Melo. tnq! Ciúi - l)irploÍ SuDcrirrtendeflte - CNO CnlÀ-n[ ]70a4. Aluir í)o

coôlrato de5de |a/ AA/2O'[O.

Joré Eduàrdo Eonrfim Í:eríeira - ang'r Civil- Diretoídc Contrato CNO - CtÊ^-BA 8693D. Atúa no .ontrêto
detôe t 4/Ol/2OI4:

Charles Mâia Galvão Í:nge Crvrl- Diretor SupeÍrÍrtendonte O^S - CR[Â'0Â 70097D. Alua nc cí]ntÍàio
desde i8l08/'201C;
Cados Roberto Alv!.s dc Ardi'jo - Lngr 6;u;1 -. Gerente de Prodr/çáo OAS CRÊA PÉ 2JÍJô5. Al(,.) í-r)

contíalo clesrre 0.j/O8l2O15;

JosÉ NoBUeil-a FilhD Ing! Civil Djíetor Superjr)tl'nd[.ntE OAS CHtA.BA 8a:Í.11 Àlu.j no con:râto
.icace 18/Olt/2010.

fquipe Técni.a

Mdrcelo A. Tavares Linra EnBe Crvrl - Gerente de Produçáo - OAS CREA-ttA 2127, Âtua no contralo desde

Ot/OE/)O1Ai

António ll- V. B. Goídilho EaAô de Sce. do Trabalho . GeÍ€flte SMS- OAS - CRÍ:A-BA :15553- atrou
no contr.âto de Oll1o /2O1O a OÍt/06/2Oi\;
Lucas Â4a5carenhas Veloço Engs Civil -ErBe PÍodução OAS CREA BA 5al6tt. Atuou no contrato de

O1 / O?, /) A1 1 a 1 6 / 1 1 / t0l\)
Reginaldo José Anjos Argollo t,rgc Crv.l Én8e Pío(lLrção OÀS CREA-BA 10898/L). A(JoL no coitràto
dc Ot/tO/2On i' O7/O)/ 2O1],

Lconaído Paim dos 5a tos- EnA'r Civil- Eng? CoÍnerc;.rl ' OAS - CI{ÉA-B^ 72484/D- 
^luou 

no contrato de

70/ lc/2011 a OÉ/os/2o1s;

Geraldo Mcnezes Santanâ - tnSe Cjvil - EnEe Produção 'OAS - CREÂ-B^ 72947. Atua no conlràtc desde

ot/o9 /2c71;
Vâldir tira Feríeira .tnge luloarn'.o Ítírsp. IqLripaínenlo\ OÀS Clli^ tj8?541É;18 Atrcu no .()ritrâto
de O1/A7 /1o1.' a 17 li 2/7A).2;

IlodriÊo da Silva Cru. Mc'cira tnge (rvir ' tng'Co'n?rciâ O^5'(R[/\ BA Íi8729. Âtra nc íonrr.]ro
desde l)/Ol/7O17,
í-láuiío tvangelísta finhô EngeCivil - ÉnB" l).oclLrcào - Ol\5 cÍll_Â BÂ 11.a,195/). 

^rLr()u 
no (ortriricdÉ

ol /o4 /7011. a 1-1 / tO / 2At1.;

Olímpio CaÍdo5C) Taôuri'ExBo Civil - {'nZ' P:oduçào - OAS - CIIÊA-PL 22522. f\tucu Ío cDntralo de

OU lt / 2oLO a Ot /C9 /20ii;
Fnrnando tulário P. de Melo Âlbuqu{r/que ( ngs Civíi Ê'18'Corneíciêl - O^S - CR[A-BÂ 1-í010. Atuoú no

conLrrro de 01/10/2070 a )1/c7 lzoL r;
Do!glas lonÊhi - t,rglr Civil .Ger. Comerciai c InEenharià CNO ' CRH^-5P n0íiof.l559t5 Atuou Íro

canúaio de 01/11/2o].o a 16/C7/7015.
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I(arlne Karao8lan K Ribêirc- Enge Civil- Rcsp. En8eohària CfLO CREA 3A 29SO0/O. Atrou no conlrâto
de laloalzoTo a 01/o1/1013)
l-ãris5ü Bàslos Fiallro El]ge Civ;l .Resp. Comercial - CNO CREA BA 46164 AlLrou no contrato de

).3 /}A/2O1,O a 06 / 10 /7O1 3 ,

teonãÍdo Césâr R. Bàrbosâ EnE? Ci'/rl Fng" Proc,rrção CNO CREA PB 8048. Âtuou no contÍato de

a9/atl2o1o â or/o4/20 tl:
ly'ilria Teroza BispodÍ: li,ra- Ilnlts Civil Rr'.^ -'opo8fàíiá CNri CRliÁ$Á!5670 Àtr-ror, o !ootrãto de

1r.(/0lt/2OlO e 1()loi l)o) ):
ill:ira)âÍà ll P-À.ciraJunr,r Êrigeç1u1 Fr,r' Produç5ú CNO CCEÁ BÂ t;:]456/D 

^iuou 
no.onrrrlo de

7a / 08 / )oio à 07/ 06 /1 o 15;
'IinoAlvarezSchleu-€núaCivil 'Fng"Coa!erclrl CNO - CRrA 8^68657. Arüa ||o con tíâ r o 1a/C:L/ZOIIj

L cas Fons€.a de C.rstro - En6e 6;r;1 ,nt" ProduÇão - CNO - CREA eA 71750. Atuoú no contrato de

lqlll 12 01 7 a 01 / 10 /2r.)72)

Dànilo dos Sàntos Dàntas EnBc Mêcânico - Ent' Equipaflrentos - CNO ' CREA-BA 68678. Atrou rro

conrrato de 09/09/2011 à o1/o912013:

TraBo Gorne5 Norã - FnEe Civil Eng" Prodrrção - CNo CgEA BA 67409 Âtuou no <ontrato cre 11/Ol/2011
à o1/o)/2a13:
Ra[êel Cost. Meireles. ÉnB! Civrt E^B'Írrodu(ão'CNo - CREA-BA ]3qo-o. Âtuã ,ro cúntÍato desde
't7 /10/2o71;
Cláudío José de Olivêira 8. Filho ' Eng'dê SeEurànça do Trêbalho - CNO CREA-PB 6150. Arucu no

.ontràto de 1ul01/2011 a 01/06/2013;
lSor de Fíeitas Fonseca - EnBe Civil Eng" Produção - CNO - CRÊA BA 52970 

^luou 
no contrato de

oÉ I 1.2 / ).o1o a 01. /os / 20 11. ;

i.lnrcelo TônajuÍâ CouÍl Ribeiro E n8q civil - Eog-' comercia I - CNO cRta-BÀ a2983. 
^tl,a 

co contrJto
dcsde 02/o3l2o11;

lv:irio César da Silvn .. [i,g'] Civri [í]8e Clsto - Con:jórcio CRt^ BÁ 1195d4. 
^ruou 

no .c,rtrato d.
'tl lOi,i )OM à : 7 lc3l.O ) 5,

iosé vieira Peixolo cdnsanÇão Filho - Engn civil _ Gerente de contrirto O^5 cRi-^ PE 25545 Atuou ,ro

contrato dp C1l1ol201.o n C3lo8/2o15j

lgor saÍnüel Coelho Dantirs - Eng? Civil - Eng! Plênejamento - CNO - CÂll^-BA 63873- 
^tuà 

no corrtrnto
I'e5de 1)/O7 /).A1A)
l uciano Guimarães de Ànc,Íade EnEe Civil - Eng9 Comercial- CNO CRtÀ.8Á 92904. Atua no coirLrato

desdeoUoA/1OIa;
Rodol[o 8úniàc Moâ(ir - FnEe Civil 6erente Comcrciâl - CNO - CREA BA 52539D. Atua no contreto
detde ot /1.a/2014,
cauê tlorges Maia - En8-o 

^mbie 
tâl e sânitàrista - cNo cRrA BA 95312. 

^tLra 
no cDntrato desde

t1/031201s;

La Írdspêrg de Oliveira soura - ÊnB! de segurdnçâ do Írabâlho - o^S ' CRÊ^-Si: 11224lD. 
^tu., 

lro (.ontrato

desde 03/11/201S;

LLrcrcléa F. A- Vasconcelos - Eng. Civil - EnEe Qu.riidade -- OAS - CREA-B^ 75932 A(t]à no contràto Ce5de

ffi"
"8.,r.;-:1.,..
i"!üRTg

Concc§lionáriã 9ahrã Norre S.rt.
Rui Dcutor losc Pc.obil. 297 lc arl,à', it' al ârl'.r Empr-o!.Í .i _ Siret
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09/04/1C72)

Parask.,sdàSrlvdDrácculakis-tng!Civil tllÊql)lanejJnlen(o-.-OÀS CnC^8A89837.^ruornocontíato
de 02/o4/2014 a 06/t)4/2o15:

Cârlos Henr que Brêide Lopes - ErtBs Civil - Êng! piê ejame nro - Of\S . CÍl!^- Nl6 11559. Â1ua no co[tra to

cesde O7/O7/2O7A;

losé AuAUsto Martins - Enge Civii * Engs Pla eiamento - OAS CREA 8r'1 89336. atuou no conirato dê

O1,/03/2077 à t6/11 /2075:
Henrjque José Oini2 Gonçalves Neto - En8e Civil - [n8e ComercÍal - OAS - CREA gA 5,]737. Atuâ no

contrâto desde 01/01/2014 j

Môthels Magalhães Britto - [n8e Mecânico - En6e EOr-r"rn"n,or CNO CRLiÀ 8^ 8596]. Àtua no
conlrâto desde 24,/10/2013.

L RELÂc-Áo oos sERvtcos REALtzADos E suAs cARACTERÍslcAs pRtNcrpAts

REsrauRAcÃo E oupt^rcAÇÃo DÁ RooovrA BA-526

Paincipais seíviços exêcutâdos:

Restel3çã9!
Pavimentação - lol realizada ê execuçâo rlo rr.|parr:s localiTaíl{)5 e prcílrlldos Íro5 pontos de ínaioí

detêriorêção dê íodoviâ, seB{iido (jír pinluía de llBêçãc c exccução de íeperÍrlômento de 3 centínr('lros de

CtsUQ Farxa "C" Onit âo longo da rocovia, paÍiindo do segrien(o dâ rocovia eÍir 5iílôes Filho che8andc até .l

cidêde de Po.juca. Em segurda. íoi realizada un)a pirrtura de liBâção ã àplicado o reiorço ca carnã oe CBUQ

coÍi polímero em toda a extensão da rodovra, coín àllurô vaÍiando entre 2,5 e 7 centímetros. Fo reali:ada
tâÍnbéÍn a restauraÇão dos acoslaírentos, em toda e)(tensão da rodôvia, com a realização dê Íeciclâ8em dê

base utilizando o rnaterial existente com ãdição de materia fresado oíiundo da rodovia BÂ'524, cle Íornra a

atender as especiÍicações do projelo, sêguido dâ execução de iorprinração, pinrura de ligêção e execução de

camadâ dê 3 centímetros de CBUO Faixa "C" Onit.

DuplicaÇão:

Terraplenagem - ForaÍÍl executado5 os serviços dc desmatanlento, destocamcnto, escavação de rna Íerial dc

1! cat€Boria, escavação em jâzidas, transporte de ínaterial e cornpactação de ateíros êm solo Compaclãção

de camadâ final de terraplenagem, as 3 últimas camadàs de 20cn) câde utra executada âtc ser atingido um

Brau de compactação de 1oo% do Proctor Modificado coín urnidàde variando pàra mais cu ílenos d e 2% dâ

ótimà.
Pavimenteção - A solução de paviírentação âdotêda pãía a dLrplicação desia rodoviô for exe.utada conforíne
abarxo descriminado:

f.,.!.t-à

IleBUlôri?âçãc de sub.lêito (CBll ) .t0%)

concersionáriã Bahiê Noíle 5 A.
flL à Doutoí rcs! PeÍobê, 297 - / ! à1dat. Eà. /\rlâ.lir tÍ:rpresiíial- 5tr!:p

5alvêdor §êhia.CEP 4:1 r70 2:l! C\lrl./iír 12.-t60.irl1,/0001 gar 'Ííl::102:l 6lí:r0
pá?lô; :l cs 51

(")

Conselho Rêgionalde Engenhariâ e AgÍoncmiâ da Bahia

BcREA-BA
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ExÍr(:uçáo de uma aànlãdê dc sub bà\c dc solo cat,rhiliTaao gÍ'a (llonret.lc.rm(:ntÍ,CUll ' 2O9'" ( ot\ 2\ c Ít <Jt.

E]ê€ríção de urÍ:ã camadj oe base oe bflla graduaCa con) 20.nt de í:spcs5r,íã;

lmprimaÇilo;

Pintrrra de ligação;

lxe(uçlio clê concíeto betumrnoso Lriinarlo a quente rnooiÍicado com poÍimcro (CBtlQpol) (om 5 rnr dc

Pinturê de Ligaçãoj

Execr)ção de concrcto bctunrir\oso irsinado à qucntc nrodificàdo com polimero (CtiUqpol) com 5 cm de

e59es5ura;

*"
':,'..1 llA
NORTE

Con<es5ionária Bâhia Norre s A.
quai)ouror,orê2e.obà,:).)/-/Í:.àní1aí.-a-À\lã'i::lmpr+siir,:rl-:lrJr)

5a1!rdo, ..rDl'ià at? .11.j7X'2'J5 ai.JPllvl :Z L5l7r'il0(101.9C r,ri.:lí)l:l 610,J
Piiü ôa 12 dÉ !1

-L

,

Aç.9!!ê qleLll-o-§i

neÍir)larização de sub-leito (CBn 210%)

l).ccução da irma camada dc sub.base C3 solo astabiliTado granirlomctricemcnta CBn > 20% aom i:O Im dí'

e 5peSsu aa;

Execução de unla cêmâda de tlase de oíta g.adüa.l,l siflples (BGS) conr 25 cÍr dr rsp(,,\surâ;

l).npÍiÍràÇâo;

Pjntura dc t.igaçáo;

Execução dc concreto bctunrinoso ririnàdo â qucnte modafícêdo com polínrero (C0tjQooi) coí:1 5 cnr dp

e5pessura.

-aa
óçO::a

ô-s

!J...

õdl

9 
" 

'-r ?
L -.1 f -. .!

Drenagem de Obras de Arte Coríênte - ForaÍn coÍlstí(rídos novos buciíos túbular'es en) PEAD, gâleíns

cê !laroÍ d0 concreto, sariêtô$ trape?oidài$, Írnro Íi()9, dcscidos d'água, dissipadoft.s .Ji encÍ{4ia, caixas

coletoras, ent.adês para dersaida d'áEUa, vâletas rle píoteção de cortc c de atcíro, (an.rs trapeloiíi.,rs c
(âxaletas. O li5(ema de drena8em eristente na rodovra íoi ,'ecupeíado e ôdequôdo à rodovia duplicdd,r.

s,}?il;
tiffil

Sinalização horizontal e vertical definitivas - Concomitantementc com a erccuçào dos serviços de

recuperação clo pavinrento foi implantada a slnalizàção horizontel e verticêl deÍinrlive'
. 

^ 
iinalÍzação horizontal comprêende pinturà coÍl nlàt.íial ternropiástico - Aspeísão Duplô -

espessura .1,5 .nm, e rnaterial termoplástico por extruSão - e5pe55ura 3,00 fim.
. A sinàlização vertical compree,rde: pJacas de 5inalizaÇão, de reglrlanrentação, de advertên.i2 e do

indicêção São confcccionadas em chêpa de âço galvanizadc, ?ço zincàdo ou fibrâ Lle vrd,o de àLordo coln o

têin;nho dê plàcà,(, prôlcto oipcrí[ico
. Táchas lln[ietivrs: For.rm iÍrrtalàdos íiisposilivo5 para rcfo.çcr das sín.]lir.rÇôcs aonv.,rcbí.ãis. :in plrta

onde nào houve clupiícaçâo, foraÍr ot;Íizadàs t,rchas refletivas hidife(lonais a ôàíelâs, Ç bidirecionâis

b.an.o/vcrmclho. Nas pistas duplicôda5 Íôr,)rn coÍorâdâÍ tachâs íeflcrivâs []:ar(à!.
. Defensas metálícàs: nos trcchos i;1ciicàdos erÍr projeto, foràrn implantêdds oeleIlsàs nletálicas senli

maleáveis slnples
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Obrãs de arte espe(iai§

Reforço dà ponte sobre o Rio lpirân8a ' Rfi 2)- + 760

Du plicação da ponte sobr e o Ílio lpitanlja - (m 221 7ti0

viàduto na Rótulà Simões Íilho - Lo.alizàda no l(nr 10,5

Vrãduto Rótula CtASÁ - Localizada no Knr 14,5

Passarelà Ceasâ - Locairiada no Krn 1:l

Pdssarel.r CJpelão - LoLàluddr no (nr 16

Passãrelà Eairro Novo [o.alizada 'ro Km 19.5

Passarcla CassônEc - Localiz.rda no Knr 2O,5
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. Si$tama Viário Rótula simões Í ilho
ua rcdovia ll^-526 foi executado unr novo sistem,, viário hcalizado oirs imed:àçô€5 do KÍr 10,5. A rotatóÍia,

conl 8 raínos, possui um conrprimento totâl de 1787-51 met.os com 1 pist3 dê 7,OO m de l,3reuiâ-

. Sistema Viário nâ Rótula CTASA

Narudovi l]^-s76 foi cxr.cutüdo uírr ovo s !tÊrna v;áÍlo lol:âlizado râs rÍne.Jiüções dô (Ín 14,5. A íol,rtóriâ,
com5ràrnor, leixoeunrapassàupínllvrc,polsui umír()mprimenÍo total dc 2480,íia nrctroscoír\'l pjsiade

7,C0 m de larguÍa.

PeradB dc ônihus

Foram constÍ!idos na Rodovia BA-576, 6 pontos de ônrhus descrrtos a seEúir:

02 pontos de ônibus no CassanBe - Localizàdo no Knr 12,5

02 pontos de ônibus no Eairro Novo . l-ocali?ado nô Km 119,5

01 ponto de ônibus no Capclão - Locâlizado no (n1 16,0

Ol ponto de ô.ibus r\â eÍ\tíada da Pêd/eira ÁÍatu * Localizrdo no Km -12,5
'Í'odôs cstei t)(,Illos coita r conr às srie intc\s cara(tcrístrca! constíuti!,asi lirixa de de-raceleraÇão, fâ xa de

paradâ dí- vpículo e fâix3 de dccleÍàção ern piacas dc concreto ârÍncdo. Passcic err concaeto com

acdbarneot(l deseínpola(k) n âtrÍ go pnra Fass,,geiros con) unra árêa de 30,00mr, coberto conr telha dê

fibrociryrento e fechanrento lilteíal enr alvenar:a de blocos e bâncos de aoncrero Dré riold2do pnra os

pãssàgeiros

PÍaçe de Pedágio/Prédio de opcraçôcs
A Prâça P5, lccaÍizada nà 8a-526, Knr 14,5, possüi 1J pislas, sendo 2 rnanu;is unidirecionâs,5 r'nênua:s

bidirecionais, 2 de aha velocidrde 5inrples, 2 de alta velocidade mistôs e 2 pistrs lívres

Sob cada 1,.âça de Pedágio, k)'consr,Lrído ! rÍ, túnal dc.oncreto pré nrolddCo de seçáo contínuà de 7,50 m

de lar8uía por 2,2O nr de alt,rrü ir)terti8â.do as cahines âo píédro de dors pavimentos que abriSan'ar
.rtrvidâdes de operação e aírecôdâção dos pedáÍjio5- No lúnel forar'o in5têladDs o: quEdros de di5.ritlurção

dos sistemas elétricos e dados

ForaÍn executadas t.ínbónr âs instalações eiétricàs, hidro-sanitárias, teleÍônicas, infoÍmática e àr

i3

:

Concessionáíià Bãhiã Noíte 5.Á.
Ruà Oor,roÍ losó Peroba, 29, - ;o .nd.r Ed ê,tlr.t-r Llnpresãii.l- Sirec

5it!iJoÍ Bah;J c€P:ar.770 235 aNP,',i!lF. !2 i6C.rI5./000: 90 retr 3423 6:iCC
PáI:qirijrlÍt1

-)-B ()
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Â$ ilhô1, nruÍetas ê nàrizes (ie touro foràm íonst, LJídos err concr eto arrnÀdü ( ofJorÍn€ pí ojeto íje e5tr!tuí a5,

para a sepãração dês cabÍnes dE (ob.ânça.

Nas PÍaças de Pedágio íoíarn construídos prédios de operação com.e.ca de l50,0om) e dois pavrmentos,

onde se rolcentrãm es àtividãd€s cle alrecadaçào c ccntroie da Praçô.

Prédio da 5AU {Serviço de Atendimento ao Usuirio)
Na tlÂ-s26 (Rírtula da CÍ^S^ (Ír 14,5), loi íonslruídà uírd bdse dr Ser',içLj rlr 

^tr]ÍjdiÍncnl() 
.ro tJ5Lririo, oue

p.rs\ur !.édio adfirini\lrãlivo .lc Íi7rnj, delx)siios dc -.l3rn1 c estacronalxdnios {:oo(irto5 pôr e5iÍuturos prc

íioldadas em (oncreto (orÍ, telhà ",,!" eÍr (oncreto protenoído dc 171,15ni, cada,

^s 
Ír)ndaçóes dâs estruturàs Íoram faitês em s;patas de concrcto aonl íc|25 ÍviPa.

toi ulilizada alvenaria de blocc cerân)lcc como estrLrtiJra de vedação para os prédios adrriinlstro(rvos e

derpó sitos

A coriertrrra do prédio âdíninistrativo Íoicxecutada conr laje inipeÍmeôbili!ôda de co (:relo €r no depótito, â

cobertiJra kli lerr,, em estrulurâ metálicâ.

Rcmanejamcnto de lnteíeÍências
Í:lgl:0"ij_neEllSÍllq !b Bq{eá.8júatS!jSas-_: l.orâm reÍnaneladas as íedes de áíuâ qrre se en(ontídvâÍyr ne áreà

de inflLrênciâ dâ duplícação dà rodoviâ BA-526. r'oraín realizados íernanejarrrenros de aciútoaãs..-ri) ferro
fLrndido e pVC, Íemanejaflentos de redes de distribuição, válvulas, re;ocação de caixàs de registro e

onvelopãmento de tubulaçôes.

[ell1a-rr_eE-r]lf'.dlrd9._re4ej, Éie!!!q!: Fornrn executados rêmanêjameírtos dê rcdes elótrica5 de módia ten5ão
- 13,8 KV, redes de traíxa tensão e relocação de transformadores.

8eL!rã4Cja]Ile.!!o dC_8.9{q,úqlglellq0ra_' Foram remanejades rcdes de leleÍonià re'eas, cnrerradas e íedes

de íibra ótica e metiilica.

9oE
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Jleflraneiaínento de Tuhulações de Gás -Foi rcaliTâdo o envclo púnrento c rebcaçãG dl redc5 de:lr1 GNV.

Cà/\teiro dê Obràs

FoiirlstâlãCourrrcenteiroprincipaldoobrrsÍroKÍn05daíodoviDBAS2É;eÍorarncc,nstr!idosoulroscanieros
de apoio nãs pÍaças de pcdáBio, e nês frentes de rcstauíàção e dupli.ação dô obra Jodo5 os canterro5 dê

obr.'r5 foíam construidos coÍ'ir base nas necessidades do Consórcro S,stema 3^.093, êLendendo tzmbém às

e;i8ênciàs da NR-18, NR-07, Nil 03, N R.Í)9, denlrc outí43.
o cdntêiro de obras principàl é co,nposto pelâs seglrintes instâlações: escritórios adín:nístralivos, financciro,
almoxariÍedo, oíicinà mccânÍca, refeitório, sanitários, vestiórios, iàboratório de concreto, solos e

pavimêntàção, enfcrmaria e segurança do trêbâlho.

Os ranteiÍos de ôpoÍo ão lonEo do trecho forãm construídos côÍvr a utilização tJe. contoioers escrirórios,

ãlnroxêrifâdo5 / feríamentarlà, sanitários quimicos, vestiários, toido5 e lãvabos portátei5.
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Principàis serviços exe(u làd()!l

.815!4!i'?-çÃci
Pavimentâção - fai tcàliuda a cxecLrção dc rÍ.'pàros locàlirados e írrofundo5 roi pontos dc nrdLor

delerioraç5o do rodovia, se8uido de pinturâ de li8ação e execução de repcríl.lnre;lto de 3 ccnliÍnetros dc

CBUQ faixa "c'' Dnit ao lonBo da roooviâ, parlindo do segn)ento da rodovia em Sirl)ôer filho chegàndo dté a

cidâcle de Pojuca [:rn 5egujda, foi rt,a]izada uÍna pinlurâ de ftBação a iplcado o reforço da cama de CBLJQ

(om polímero em toda a extensão da rodovia, coin alturà vaÍiando êntre 2,5 e / centinretro\ Íoi rea radô

lerÍnbéÍn a restauração dos açostamentos, eÍn toda extensão dâ rodovia, ccm a reàíização da reciclaBem dd

base utr|iêndo o materiàleristente com adíção de materiàl Í.esado orirndo da rodovia B^-524 dcíorrnaa
atendcr ôs pspe<ificeçõcs do pftrjeto, seguidc da excrução de ir)pímêçâo, p,ntLra de liEação e execução dê

cêfirácla de 3 cenlímetíos de CBUQ Faixr "a" nnir

q!'p lrgalé_!!

Terraplenagem - J:oràm executàdcs os serviços de desmatàmento, desloc.rmcnlo, e5cavôção de maleriàl cJê

1l câteEoria, escâvâção em ja?idas, transporte dc malerial e coínpactação de aterros eÍn solo. Compâctaçâo

de câmâdê finalde terraplena8em, as 3 últímas camadas de 20crn cêda umã exe.Ltadê aré ser arlnBidc unr

gíêLr ce compactação de 100% do Proctor lúodiÍi.ado com umidâde vaÍiando para inais ou rÍrenos cie 270 da

óriÍY,ê.

Pavimcntâção - Â soluçõo Ce pôvirnenta(ãc ênrtedà t)zra ê Crrpli..1ção desl. foLlovr.r ao ett'i oir(la (()rrto rnê

, íi é:,o de,LflÍn,rêdo
Pistà:

Re8ujarizaÇâo de sub ieito (cBR > 10%)

Erecuçâo dc uma camadà de s',]b-base de solo estabillzado Bíênulomêtricaínente cBR > 20% cont 25 cnr de

espeSStrra;

Execução de umã camàda de base de brità graduôda com 20 cm de espessura;

lmprirnação;
P int urê de LiBêçãoj

E)(ecução de concíeto betuminoso usiDadc a quenle moditicado ccm pclinrcro (cBUQpol) com 5 cm dc

0Spessurâj

Piôtura de LiBaÇão;

Exeaúção de concrelo betunlinoso usinàdo a qúente Ííiodifk:ado coÍn polínre/o ÍCBUQpol) com 5 cm de

ReBUlarização de sob-leito (CBR 2 10%)

Execução de uma camadâ de sub'base de solo estaorlizado grilnulorneir;camente CBR > 20% acin 2O cnr de

e5pe55ura;

fr.'.ução de uma camãda de base de hrtà grâduada simÍrJes (BGs)corii 25 cÍr, de ÊspêssLrr.;

Inprimaçáo;

I-'il.4
RTE

Conce§rioná. â Sahiã Norlc 5.4.
rluô Dou(or io:e ?crobr, 297 - 7o ,r.dêi, Ed. 
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Pintura de LiBação;

txecução de.oncreto betuminoso LJsinãdo a quente rnodifícado conr políme.o (CBLI(lpol) com 5 crn de

êspêssura.

Drenagem de Obres de AÍte Correntc - [oram construídos novos bLreiros tubulnres em l)tAD, Bâlerias
celulares de concíeto, sãrjetás trãpe2olrlâis, Íneiô fios, de\cidàs d'água, disspádorcs de energla, cairas

coletoíes, entíadàl prrâ descidd d'áBuir, vdleta5 de proteção de corte e de alêrro, canais trapezoiCais e

cdnãletês O sistcma de drenêgem exisrenle na rodovia foi íecupeÍado e adequado à rodovra drplicêaiã

con(essionárla Behla Norte S.Â.

R!a oouior ios-: Perobd. 297 - 7o ãndár, td Átlanta €mp.Eiar;3i- SIeL)
Sal!ador 3ârtjã CEP: -t.7lO.2f5 C\?,/iui: 12.1607l5rCOol 9, Ie.:í12:-i:0ü
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5inãlizáção horizontel e vertical deÍlnitlvãs - ConcomÍtântemenre côm â execução dos serviços de

recuperaçâo do pávlmento foi implantada a sinalizaçào horizontâl e vêrtical deÍinrtiva:
. A sinalizeç5o horizontal compreende pintuÍa com mateÍiàl termoplástico - A5persão Duplâ -

espessura 1,5 mnr, e material termoplástico por extrusão - espessurà 3,00 Írm.
. ;\ sinêlização verricaÍ compreendei piaces oe sinalízaçâo, de íe8ulamentação, de advertên.ia e de

rníliaaaào. são cDnfecaronadàs erÍ, chap., de aÇo gêlvanizaaio, aço /r,r(ãdc ou iibra cie vidro ce,rcoídc ccm c

1Jínànj1o dê placa, e píOleto c5peciíicD
. -â.i1as Reír(ili\,.rs: ltíêÍn instâ1ados dispositivo5 p.rÍa reforçc das s:ralizôçô.s crnvencronai5. N; pí-eiil

ond€ não houve dL,plicêçãc, ÍoíaÍyr utilirâda5 tachar refletivas brdirecicíêís anraÍelu5, e bidlrccionaij
Irrânco/veÍnelho, Nôs pistàs duplicadôs íorônr colocãdas tachês reÍlEtÍvas brancas.

. Defensas metálicas: nos trechos ndicados em projeto, foram implar)tadas deíensas rnetálicas semi-

maleáveis simples

Obras de Arte Especiâis

Reforço c alargâmento da ponte sobro o rio Pitanga I '(m 6+700

a ponte ori8ínal É biapoiadâ com bâlônços possuindo 10 ínetros de lãrgura, comorinlênto de 15 m-"tros,

150,0C mr de área €onstruídê ê dirnensionada parê âtender â classe C36. Pàrã reíorçar ü OAE, atender ê

classe de cargas C45 e Dlargar o gêbarito da rodovia em tÍecho de prsta dupla (-10,90 metros) foi í€a li2ado o

reforçc e a largamen to do tabuleiro com utilização cje Aço CA-50 e Coocreto de 35 MPa. Pâía protêção latera ,

[orâm colocadas barreiÍas New JeÍsey pré-moldadas.

Dupjlcáção dâ pontê sobre o rio Pitanga I'Km 6+700

Â ponte possui larBUro de 1O,9O mêlros, compflmenro dê 15 rr.rlror, tolnliíàndo 163,50 ínr de áíca

corstflrida Os 15 Írêtros de aomcíírnento 5ão vÊncjdas por 1 vâo biapoi.do conr LrtilizâÇáo,Je v'Bà5 pré-

moldâdas. As cebeceirâs, em srstema de coítrna, ÍoÍam executadas crn concreto aímado c., aiém dê conte r o

dterro, seiviram cle apoio pàra a supere5trotura, Nas Íundações foranl execlrtadas 28 estacas metálicãs de

perfil !v2o0x52 corfl I2 metros de comprlmefto (14 esLacas por bloco)-

Â ponte Íoi di rensiorrnda parã atender as cargas da alàsse C45, Os clemcntos cie iôÍraestrutura err concreto
posglrem o fck 25 MPê, o encontros corn íck 30 MPa e supeÍestruturâ, 35 MPa. O cobri,nento n1ínimo é de
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concreto com 4,0 centírnetros pera blocos e 3,0 centíiretíos parâ pilares, vigas e ole5. i)arà proteção iaterá1,
foram colocudas balíeiras New leísey pré,rnoldadas.

Reforço e âlârgamento da ponte sobre o rio Pitanga l, - Km 12+4OO

A ponte origÍnal é biapoiada com balanços possuindo l0 metros de larBúra, comp.imento de 22 metíos,
22O,OO m1 de árêa construida e dlmensionada parâ àtender a clâssê C36. para reforçar a OAE, ateôdeí a

classe de cârgas C45 e alârgaÍ o Babarito dâ rodovia em rrecho de pistà duplà (10,90 Íretros) foi íeàlizado o
reforço e alargamento do tàbulêiro com utilizàção de Aço CA-50 e Concreto Armado de 35 Mpa pãra

proteção lâtêral, foíam colocadas barreirâs New Jersey pré,moldadâs

Duplicaçâo da ponte sobÍe o rio Pitenge ll - (m 12+400

Â porte pos!!i li,rgurà de 12,60 rretros, co tprinrento d€ -/:J mctÍos, to1âlrlaírdo 289,80 rri de área

.on5trut a Os 23 metíos de cornprinlento sro ven(idos pcr 1vã{r biapor.iJc coni uti iza.ãc dc vigês píé-
nroldadas e protendidâs A5 (âbeceiras, eín sistenra de cor(ina, forarÍ executadas r,Dr concreto anilado e,

alén1 de conler o aterÍo, serviram de apoio para a superestrutuÍà. Nas Íundàçôes foram executadas 32

estaaas metálicâs de perfil W200x52 com 12 metros de conprimento (16 estacas por blocc).
A ponte foi dimensionada para atender as cargas da clâsse C45. os elementos de infrâêstíutura eÍll concrêto
possuem o fck 25 MPa, os cncontros com fck 30 Mpa e superestrutura,35 MPa. O cobrimento mÍnimo é de

concreto com 4,0 centimêtros para bloco5 e 3,0 centimêtros pâra pjiares, vita5 e laJe5. Para proteção lareral,

foram colocadas baííeiras New Jersey pré oldadas.

Reíorço e alartamênto da ponte sobre o rio Joanes - Km 13+500

^ 
ponte ori8inêl é biapoiadâ com bêíànços possuincio 8,30 metro5 de lar8ura, conrprimento de 40,10m,

332,83 Ínr de área constrúldã e dÍme sionadà para atender a classe C24. Parâ reíorçôr a OAE, atender a

classe de cargas c45 e alar8ar o Sabarito da rodovia em trecho de pista dupla (10,90 metíos) toi íeâli2âdo o

reforço das Íundaçôes com a execução de estacas raiz com diâÍnetío de 310rnm e execução de reÍôrço nos

blocos existentes com concreto armâdo de 35 MPa, Aço CÂ-50 e tiÍantes Diwidâ8. Além de irm reforço nas

vigas existentes com eço CA-5O, nricro concíeto de 35 MPã e coídoalhas transversais CP190-RB 15,2m ín. Para

o reforço e alargamento do tâbuleiro foi utilizado Aço CÀ-50, Coí)creto de 35 MPa e Cordoalhas traísver5àrs
CPlgo-RB'l2.7mm para protensão. Pâra proreção làterâ1, Íoran'r colocêdas barreiras New lersey pré-

Duplicação da ponte sobre o íio loanes - Km 13+500

A poôte possui largura de 10,90 etros, comprimento de 40,35 metros, totalizàôdo 439,87 m: dc área

construÍda. Os 4,350 rnetros de comprimento são vencidos por 1vão biaporado conr olililação de viEô5 pré-

moldadês e píotendidas. As cabeceiràs, em sistema de cortina, foràm executadas em concreto armadô e,

além de con(er o aterro, serviram de àpoio para à supeíestíutura, Nas fundaçôes foíaÍr executadas 54

estêcas metálicâs de perÍilW 200x52 com 8 rnetros de comprimento (22 estacà5 por bloco), Para proteçào

lateíà1, forâm colocãdas barreiràs New lersey pré-moldadas.
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Reforço e ãleígamento da Ponte sobre córrego - (m 21+5OO

A ponte ori8inal É biapoiada com balanços possuindo 8,15 metros de largura, comprimentc de 1S metros,
722,25 m'de área construída e dimensionade para atê der a classe C24. para reforçar a OAE, atender a

classe dê aargâ5 C45 e âlaígar o gôbarito dir rodovia em trecho de pista simpl(:s (12,u0 metÍcs) foi realizâdo
o reforço das fundações com a etecução de estacas Íaiz com diámetro dê 31onrrn e execução de reforço nos
blocos exislentes corn concrero ârmado de l5 Mp;r, Aço CA.50 c t ranre\ t)rlaadag CoíÍl à íina idôde de
prolêção lêteral, Ícram moidadas in loco as bârÍerras New Jersey.

Reíorço c alârgamento da l,ontc sobre córrego - Knr 25+900

A ponte origínal é biapoiada com balanços possLJindo 10 metros de làrBura, comprimeítlo de 22 rne(ros,

Z2O,OO n1 de área construída e dimensionada parâ atender a classe C36. Pa.a reaorçar da OAE, atender à

clâsse dê car8as C45 e alârgar o gàbarito da rodovia êm trecho de pisra simples (12,80 ínetros) Íoi realizado
o íeforço das fundaçoes com a execução de estacas íai2 conr drámetro de 310 mm e erêcução de reforço oos

blocos existenles com concreto ârmado de 35 MPâ, Aço CA-50 e tirantes lli,rida6. Com ã íinalidade de
proteção lâteía, ÍoraÍn moldádas in Joco as ba.reiras New Jersey.

Reforço e alàígamento da Ponle sobre o rÍo Câboré - (m 31+100
A pônte original é biàpoiàda sobre nruros de pedra arEamasrada possuindo 8,20 metros de largura,

comprirhento de 5,20 metros, 42,64,aO fi1 de áÍea construidã e dinrensionada pâra âteÍrder ô clãsse C24.

ParaíeÍorçereOAE,atenderaclassedecaÍtasC45ealàr8arogãbàritodarodoviaemtrê.hodepistasimples
(12,80 metros) foi realizado um reforço nas vi8as êxistentes com âço CA-sO e micro concíeto de 35 t/Pa. For

realirado também o reíorço e alaGamento do tabuleiro com utilização de Aço ca-50, concreto de 35 t4Pa e

Cordoàlhas Lransversars CP190-RB 12.7mmpâra protensão. Para permitrÍ o encaixe da pista exi5tente com o

tabuleiro alar8êdo, Íoi executado o êlar8amento do muro de pedra ârganlassada. Com a finâllajàde dê

píoteçãc leterã1, íorãn) moldadas in loco âs baÍreirâs NevJ lersey.

RêÍorço e àlàÍgamento da Ponlre sobÍe o Íio Jacuípe - Km 34+4oo

A pcnte otiginal é tiiapoiada .rom balanços possrindo 8,20 metros de laígurà, comprirylento de tj4,20, ?56,44

rn) de área consrruídà e dimensionada paíe alender a classe c24. Para reforçar à oAE, alender a cla55e de

car8as C4Se alaÍgaro gabarito da rodovia eÍntrechocje pista Simples (12,80ír)etros) foi reaiizaÍloo reforço

das fundações com a exeaução de estacas rai? con) diâmerro de 310mm e execução de rêforço nos blol^os

existenles com concíeto aímado de 35 MPa, Aço CA 50 e tirantes Djwida3. Além de uír ,eforço nas viSas

existêntes com aço CA-50, mjcro concreto de 35 MPa e coídoalhas transversâis CP190-ll8 15.2Ínm. Pârà 0

reforço e àlartamenLo do tabuleiro foi utilizddo Aço CA-50, ccnc.eto de i5 MPa c coÍdcalhas trensversais

CP190'RB 12-7mm pàía protensão Com a finalidade de proteção iateral, forarr) nroldadas in loco as bar.eirâs

Reforço e alartamento da Ponte sobre a linha férrea - Km 37+000

a ponte ori8inal é em lâje mâciça e apoiada em quatro apoios com balanços possuindo 8,30 metros de

larEUía, comprimento de 35,1Ometros, 291,33 m'1de área construída e dimensionada para atender a alasse

C24.l,aG rcÍotçdÍ aOAE, atender a clâsse de cdrEas C45 e alârgâr o Sabarito da íodovia em trecho de pista

simples (12,Ít0 metros) foi íeôli2ado o reforço dãi fundações com à execução de estacas raiz com d iámetro
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de 310mín e execução dÉ'reÍorço r!os blo(:os exislentes com concíeto ,rÍnado de 35 Mpa, Aço C^ 50 e
t;rantes Dr!vidag.

Reforço e âlàrgãmento da Ponte sobre rio PÍtanga ltt - Km 37+9OO

A pontê originêlé em laie mêciça e Iríaporada conr bâ,ênços possuindo 8,341 rrríttro! de largúrâ, coínp.!ínento
de 15 metros, 124,50 m'? de área construída e dimensionada para atender ê .lasse C2,j pêÍâ reforcaí OAF.
atender a classe de cargâs C45 c alar8aí o Babârito da rodov a em tre(lro de p,stê !iry,pl{r5 i1;,90 mÉ:tros) foi
reelrràdo o reÍorço das fundaçôes corn ii execuçáD de estacàs íaiz coín diârnctro de:110Ínm c execuçôo do

reforço nos blocos exÍrteírtes com concreto àrmado de 35 MPa, Aço CA-50 e liràntcs Dr\riciâB_ Com a

Finalicjade de proteção lâLeÍal, Íoraín molcjâdas in lcco as barreirâs Nev,..leísey.

Ponlo de ônibus
No Km 17 da rodovía 8A-093 (próximo ao viaduto do cobre) foi constíu,do um ponto de ônibus com ijs
seBUinles característicasi faixa de dcsaceieração, faixa de parada de veículo ê íaixa de êceleração eÍn placas

de concaeto armado. Passeio em concreto com âcêbamênto desempolado e abígo para passageiros corn
uma área de 3o,Oomz, coberto com telha de fibrocimento ê Íechãmento laterai em àivenêria de blocos e

bâncos de corrcÍeto pre-Ínoldado pârâ os passa8crros.

Praçã de PedáBIo/Prédio de OperaçõÊs

A Praça ?1- Jocalizada na 8A-093 Xm 45, pc5sLri 13 pi5ta5,2 írlaneais bidirerÍonais,3 rrânuais unidrrecíona s,

3 dc aita velocldade simples, I dc aÍta velocidãde mistas e 2 pistas hvre5;

Prâça P2, locali2ada nô BA-093 Km 08, possui 14 prstas, sendo 2 mênLrà15 unidirecionais,6 mâíuais
bldircÜoneis,2 dê altô velocidade simples,2 de altâ velocidade rristas e 2 pistâs livres;

Sob cada Praça de Pedágio, foi construído urn túfel de concreto pre-moldado de seção conlíl1ua de 2.50 nr

de largura por 2.2o m de altura interli8ando á5 cabines âo prédio de dcrs p,rvimentos que abÍigân) ds

âtivi.iade5 de operâção e ârrecadaçâo dos pcdágios- No tLioel forarÍr iôstâlados o5 quâíiros dc rlistribuiçâo
dos sistemas elétÍico5 e dados;

Foram erecutãdas râmbóm as instaÍações eletÍicas, hidro'sanitárias. tele[ôni.as, infornrárica e ar

condicionâdo:
As ilhês, rnuretag e nêrizes de toLrro forârr con5trLlídos ern concÍeto ârmado aon[orrÍ\0 pÍcjeto de elstruturas,
paíâ â separação dâs câtllnes de cobrança;
Nas PÍaças de Peoá8io foram construídos prédios de operação com cerca dê 3s0,00m'ze dois pavimentos,

onde se concentram as àtlvidades de ãaíêcadâção ê controle da Praça.

Prédio dâ SAU (Serviço de Atendimento âo lJsuáÍio)

Na BA-093, km 32, foi coôstruída uma base de Sêrviço dê atendinrerrto ao UsLrário, que possui prédio

adíri istrativo de 97mr, depósitos de 3Omt e estaaiooamentos cobefios por estruturas pró.nloldâdas enr

conci-eto corn teÍhô "w" enr concr€to protendido de 171,15m'z, caala,

As Íundações das estruturas foranr fertas eln sapãtas de concrcto corn kk 25 MPE.

Éoi utirizada alvenaría de blcco cerâmico corno estrutura de vedação para os predios âdnlillistrativos c

depó5it0s
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A ccbeíiura do prcdio admrni!traiôrc foi etcCLrt,3(:a aonr lalc imfjErÊtcrlirLlitàda ije.ol(.ri:to r: Íro dclrost,.!, a

cobertura k)ifcita en) estrul!ía ínciáli(a

Rêmânêjâmento de lnterÍerênciàs
RemaneiâmEn to de Redes l.l idráulicas Foràm remãneiadag as redes de áEua que se cncontravam na áreã
de iníluência da duplicêção cla rodovia BA-526. foram realizados remanejamentos de ârjutorüs cm Íerro
fundido e PVC, remanejameírtos dc redcs de d;striLuiçâo, váivulas, relocâçâo de caixas de rêgistro c
envelopamenlo de tubulàçõe5

l!e]!ê4glanql]Iq-qgjede5l!é1!!A5_ fo.am exccutados ren:aneiarnentos de redei eleincas de media rensão
- 13,8 KV, redes de baixa tensão e relocação de transfoíradores.

-ReIIranciarrento_de Íledcs ci_Ll-[qleÍ!!]!_: foram remanejitdits redes de tcleÍonia âéícâ.e, enterrádâ e redcs
de fibra ótica e Ínetálica.
Remaneiamento de'l'ubulaçôc Foi redlizado o envclopamento e reaiocação de redes de gás GNV,
ondc neces5ário

3! Faixã dâ BA-091

Forâm íealizados 2 seB.neotos de 3ê Íaixa na BA 093- O prirÍreiro se8uimeíto íoj realirado entre os krn's 28,2

€29,10 Lado direito. C segundo foi Íealizado entre os km's 29,36 e 30,64 - Lado es(tueroo. O terce!ío fol
realizado entre 42,58 e 43,20 - Ladô esquerdo.

Pavlírêntação - A solução de pavimento paía à 3a Íâixa foi:

ReSuiaíizaçâo do Sublerto (CBR>10%);

Exec!ção dê uma camada de sub-base de Solo tstabilizado Granulometricaínente, CBR>2o% com 20 cnr de

e5pe5§ura;

Érecução de uma camada de hase de Brita Graduada simples com 20 cm de espessurâ;

lnrprlmiçãoi
Pintura de Litação;

Ixecução dc concreto beturninoso usinado a quente modificado conr polimero iCBL]tlpol) .orn 5 cm de

Pintura de LiBação;

Execução de concíero betuÍylirloso usioado a quente ínodificado corn polírrero (CBUQpôi) coÍn 5 .rn dE

e5pe55irra.

Orehâgem de ObÍas dê Artê CoÍÍentê - Í;orâín construidas sarletas trianBulâles, rneio íios, dêscidas d'áEUa

dissipadores dê enerBiâ, caixas coletoras, entíâdas para dcscida o'água, valetas de proteção, canai5

tíâpezoidais e gárgulas.

Íerrãplanagerrr - Foranr execrrIadcs o9 5erviços de desrnutâmcnto, al0stocâÍner]to, escdvàção dê mate al de

i! catcSoi a, escavaçâc em jârdas, !íansÍJorte de materaal, ccnrpaclâção de ãteíro5 enr so o.
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Slnalizeção Horizontal e Vertical tcJrãm executÂdos [aixâs de sinatizaçào hoíizonta] cc|r) pintLrru acaílicit e

lachas reÍletiva5. ForàrÍr insteÍâdos disposrtvos de sinalizàçâo vertical da rodoviá corn plàcâs totalírente
refletivas e 5cmr' pórbcos.

Proteçâo Ambiental - aoi rêalitacio o seívtço de contençâo de tâludes uhliràção de ínuro gabiôo (3. taíxa do
km 42) e coír a ôplicáção de hidrosserneadúÍa e plâôtio de Bíamô5 em nudas, utilizêndo sementes c1e

Erachiarô, Cêprm Gordura, Calopogonro, Cíotalarea, Aveia Pretà e Mulch.

RESTAURAçAO E DUPLICAçÃO DA RODOVIA 8A 535

Píincipals servlços exccutados:

BP !nur:?-(ãq
Pavimenteção - A restauraçâo Íoi iniciadê .on; ÍresaBem nir espeslura rnd cada no CztáloÊo de Soiuçâo.

vôriando de 5 a 10 cm, Ce todô a pista do rolarrento exislente coÍTro ccíreção prelimínâr ale defeÍtos no

pêrcent{.ral dõ área de deterioradâ. Í'oram reô1i2ado5 repêíos profundcs quànio nece5sáÍio e reperíil3teír
ccrno camadê selante conro primeiía camada dê recornposiÇâo êm CSiJQ corvencionê1. Âs camàdas finais

Íoram realizadas concÍe[o betumÍnoso usinaclo a quenle corn polimeío (CBUQírol), variàírdo de 5 â -t4 cn1,

de acordo com o catáloBo de soluções, Em alBUns [rechos de acosternento tambêm foram íealízaclas cânrêdas

de CBUq tendo em vista á eliminaçâo do desnivel/degrau entre pista e acostàmento.

P!-sli!!re!!
ÍerÍàplenagem . Ioíâm executados os serviços de desn]atanrcnto, destocamento, escavação de materjàl de

1! categoíia, escavãção em jazidas, tran3porte de moteriai e compactâção de arerror em rolo compactação

de câmâda final de terraplenàgem, âs 01últifiãs camadas de 20cm rtldà r,má, execulâdês âté seí etingido

ÍJm trau de compã«ação dê IOO% do PÍoctor Modiíicado com umidâde vãriando pàrà r'Í,ais ou menos de 2%

da órirnú.

Pavimentação -A solução de pavimentaçãc adotâda pa ra a duplicaçâo desta rodovia foiexe.utada co nÍoÍme

abâixo descriminado:
l)istai

ReBularização de sub-leito (CtlR 210%)

Execução de unla camada de sub-base de solo eEtêbilirado granuioÍretncãrnente CBR > 20% com 25 crr de

eSpessur0j

t 2ccuçãD dc uma câínadà de báse de solo br ta com 20 cm de espessurâ;

lmprimaçãoi
Pintura de Ii8ação,

[xecuÇão de co^creto betumirloso usinedo a quente modiíicado com poiínreío {CBUQpol) com 5 cm de

espeSsurà;

Pintüra de LiBação;

%,ã***
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Execução de concíeto betuntinoso r)sinado a cluente modificado com polimero ÍCiltr(lÍrol) com 5 cm de
e§peSsura

Ácostamentos
Regulârização de sob'ierto (CBR > 10%)

ire(Lr(,jo Íie uÍÍrê (àmaii de l,asê .,ê l)ír1a iriôdrrô(13 si,fpies (8GS) corÍr 25 c|r cre esijL)rsL,ra.

'mpr rnaçâo;

PÍr!ura de LiEaçâo;

l.xecução de concreto betunrinoso usinado a qucnte modifrcado corn polimeÍolCllUQpol) com 5 cm de

eSpessurà.

Tâmúénr foram reeli2adas câmedàs rle pecjras ràchêoerÍr al8uns lrechcs da rodoviâ a substituição da!
câÍradas finais de têrraplanâEem, reEUlâíi2ação de eubleito e sLrb bâse.

DreneBem de Obíôs de Arte Corrente - Êoránr conslruídos l)ueiros t!bu!âres em aoncreio e irueiÍo cm lubo
ÁRMCO, sarjetrs trdpezordais, meio fios, desci(Jrs d'ágLra, d ssipãíloÍ0s de energià, caii(ü! coletorãs, entradâs
pará descida d'á8ua, vàletas de proteção de corle e .je ateíro, (anais traperoidais e cênalctâs-

Sinalização horlzohtál e venical definitivas - Concomitântemente com a execução dos !erviços de

recuperàçáo do pavimento foiimplantada â sinalizaçâo horizontàle verticãlderinitiva:
. A sinaliração horirontal compreende pinturâ coín material termoplá5trco -- Aspersâo Dupla -

espes5ura 1,5 mm, e maler ial terrnoplástico por exlrusão - espêssura 3,00 mm

. l\ sinâlização verlicaÍ compreende: placas de sinàli2ação, de reguJarnenlêção, dc advertAaciô e dc

iodr.àção São cor.fe.cionedâs e:n ch,rpa de aç. gal\,ànizado, açc zincâdc ou ílbra dÊ !,rdic de acoÍdc.om c

tôrnâr)lro dà plaaa, e píojeto eçDecííicíl

. Techas llefletivâs: Nes pistas foràm colocâdas lachàs refletivüs trrâír.âs.

. DeÍensas metáiicas: nos treahos indicaalos e.n projeto, fcrdrn irnplênlêdas defensas metálicas seIIr!

maleáveis siínples.

Obres de Arte Especlai§

0uplicação do vieduto dâ Càscalheira ne rodovie BA-535

É um viadulo Classe 45 (NBR-7188,/84) localizàdo no subtrecho 17.7 da BA-535 esrÍuiuralnrente (onfi8Urado

de seguinte maneirà:

lnÍraestrulurai Constituídê de estêcas ínetáljcas (peÍfil W200x52) paíâ 7O0 XN, inclinàdas 12" em relação ão

eixo verticâ1, com proÍirndiÍrâde médiê de 11,5 m; E dois blocos de coÍoamerrto dâs estacas em concreto
armado fck = 25 MPa.
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Mrisoostrulura: Ccnstituidá de dois mLtros laterais {encont.os), em concreto àrntado f.k - 30 Nipa.,:o!
executadc Jm muro de conlenção em solo reÍcrçado no encortro direito ccírr âlLurâ de 4,6ome ertenlão de

14fir- Constltuido dc solo reÍorçàdo €onr 6eoBrelhal50kN e concreto proiEtado ea Sc l
Superest.utura: Vigas pré-moidedas e protendidàs com vão de 23,00 m de conrpíínento, lârEura do iâbuleiro
de 12,10 n petfaTe^do uma árêa rotal de 278,30 mr.

Duplicação da ponte sobre o Rio Joenes na rodovia BA-535

Lsta ponte localiz,r se no (m 18 da uA-535. Possui 4 vãos de comprimento serldo le vão com 11,8Om, o 2e

com 3i,80m, o 3e com 31,80rn e o 4e coín 36,50 nretíos num comprimento tctal dê i31,9O m. A largura do

tdbuleiío é de 10,90 m correspondeôdo e uma áiea de 1.437,71 mr. A conccpção estrutural consistE enr dors

encontros de concreto irÍmado e três apcics sobíe o iL'tc do rio. Cada urr dos apoios pos5ui urn bloco e dois
pilares de sustentãção com altura de médiü de 6,50 m. As iundações [oídnr executadas em estacas rãiz conr

A =41 nn. Nos apoios localizados no rio, foram utliizâdês câÍnisas metálicas envolvendo a5 estacas. a

mesoestrutura é composta de tíês blocos de concreto sohre as estâcas que âpoiam 2 pilaíes cada, e viBas

transveísàis para apoío das vi8às protendidas A superestrutura é composla de 4 vãos com 5 viBâs píé-

moldadas e protendidas cada. Entre as vieàs eín cada vão exigtem 4 transversinâs pa!'â con5olrdação do

tabuleiro e pré-lãjes pera suporte da pista de rolârnento. Pâra segurançô lâterãlfoÍâm executadâs barreiras

New Jer5ev pré'moldada.

Duplicação do Viaduto sobre Linhâ Férrêâ rodovia BA-535

O viadutc se,trô no km I dâ 8A 5:.15r e possiri larSuía de 10,90 metros, {:c,-.rpnrrrel.itc dc 4C,41 metrcs.

totali/ando44O,47ín1deárcôccnsrruída,SLraextengãoévenciCaporlvãobiâpoiâdocoÍy!!tiljzaÇãodeviEas
pré-molciades Nôs tundaçôes Íoraír execulada5 pot bloco 22 estacas metálca5 ciê peÍíil TR-68 ccm 31

metroi de comprimento.

A ponle foi dimensiorlãda paíâ atender as cargas da classe C45. Os elempntos de ÍnÍraestrututa em concreto
possr)em o fck 25 MPa, os encoôlros fck de 25 e l0 MPà e superestrutura,4Ll MPa Nasví8asÍoÍarnutilizadãs
cordoalhas trãnsve6ai5 CP190.RB 15,2mm para protenião. O cobrimento mínimo de concíeto é ie 1,0

centimetros paÍa blocos,3,0 centímerÍos para pilares e iares e 3,5 centímetros para vigàs. Parà proteção

lateral, íoíêm colocadas baríeirâs New lersey pre-nroldâdas.

Ponto de ônibus

Na Avenida Leste em Camaçüra - Rodovia BA-535 foi constíuÍdo urn ponto de Ónibus com as seSlintes

carãcteríitícas: Éaixa de desacelerâção, faira de pârâda de veículo e taixa de aceleração em placa§ de

concreto armâdo. Pesseio em concreto com êcabameoto desempolado e abrigo pêra pàssageiíos c('m uÍna

área de 30,00 mr, coberto com telhâ de íibrocimento e fechamento eteral em ãlvenâria de blocos e bancos

de concreio pÍé-moldado pdrà os passãgeiíos

Prâça de PedáEio/PÍédio de OpeÍações

a Pràçià p4, iocâlilade rrà tiA-5115 Kírl t lj,5, possui 17 pistirs, 4 manuars uriorre.jDf"iis, '2 .íinnuais b,d re cioÍrâ is,

2 de aÍta velocrdaoe simples,2 dê e t,i vÍ?iocidâde firslas e 2 pÍst3s livíe5;
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5ob cada PraÇa de PedágicJ, íoi construido um túnel de concreto pré-mciúirdo c:e re(;o,,ontinua díj ?,S0 nj
de lârBura por 2,2A rn de altura rnterligêxdo ds cabioes iro prédio de úcrs pdv Inentos rtue at)lrlrÍr ,\
Jtividadee de operBção e ãr'rccadação dos pe(lág os lJo lúnel forrrn rn5lalados oÍ.t(ràdíos de rji<,t.!irJ (ão
ílcs sisternas elÉtr;cos e dâdosj
foram cxecutâdas também às instalaçôes clétricas, hidro-sanitáíras, tcteiônt(as, informárica e ar
corldícionâdoi
À5 ilhas, mureLas e narizes dc touro foram construídos em concreto armàoo coDíoÍmê projeto dc estruturas,
pâra a sepaíâção dâ5 cabines de cobrança;
Nas Praças de PedáBio foíam constr!,ídos prédios de operaçâo com ceraâ de 35O,00n1! e dois pavimento5,

onde se concentrem es atividades de ürrecêdação e controle da Praça,

Prédio dâ sAU (Serviço de Atendimento eo Usuário)
Na BA-S35, km 19, Íoi constÍuÍda umô base de Servlço de Atendinrento âo l.Js!ário, qLre Írossui píddk)

administratÍvo de 97m1, depósitos de 30rir e estâcionamentos cobertos por estrutu|as pré-moldada5 enr

í:oncrcto (om te hã "w" ern.oncretc protendido Ae '171,75m1,cedd.

as lrnd,]çõcs das estruturas foram feitas em sapates de concreto aorn íck 25 MPa.

foi utilizdda álvenaria de bÍoco Êeránrico conro estrutura de veoação pêía os prédics adminiltrrtivos e

dopósitos.
A cobenura do prédio administrativo íor exe(utada com lajê rmpermeâbíiizacla oe concrelo e no depósrto. a

cobeítura foi feita em cstrutuío rnetálica.

Remanejamento de lnterÍerên<ias

Renraneiamento cje Rêdes Hidráulicas - toÍaÍn remaoejadas ô5 redes de água que 9c encontràvarn ôÀ áred

de iníluêncie da duplicação da rodovia 8A-s26- Foram realizados rcrnãnejôrrrentos de adutoías em fcíro
funiido e PVC, renranêiamentos de redcs dc clistribuição, vãlvulas, reloci,ção de caixag de rêgistro e

envelopamento de tubulações.

Remaneiamento de Red€s Elétricas - Foram executados remanejamentos de redes elétricds de médra tea!ão

13,8 KV, redes de baixa tensâo e íelocação de trânsforítàdores
Remânetamento de Redes de TeleÍonia Foíàm Íemanejadas redes de telefonia aéreas, entetradas e iedes

-.;

RLSTAUHAÇÃO DA RODOVIA AA.S12

PÍincipais serviços executâdos

Pãvimentâção -Têndo em vista a avaliação dos defeitos existentes no pavinrento, em cspecial ê Srande

incidência de trincas classe 2 e 3, foram axecutados reparos profondos com o intuito de elinrinirr às áreas
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de fibra ó1ice e metálica

Re-l!a-Le-É]Igl!q d e Tubulacôes de Gál :Fo; realizaoo ô erlvclopaÍrento e reriocaçâo de rede\ de gá5 GNV,

r)nde necessário.
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aÍíttcas em termos estíuturai5, coíri8incio o§ pcnlos com possiiriiidadcs de JFundaÍnento e Íiroblenras de

basc. Foj executada nejta rodovÍa Íresugenr e rcperfílarnento ern todâ â extensSo do Kfl 3 ao Km 4,{; Esre

serviço coínpreendeLr ã cxecução de uma càmada delgada em CDUQ, com n'lassa Í na. espalhada ccm vibro
..lcabadura apó: p'óviê prnturd dc lEirçào

Os repêros profundcs, quando nece5sári05, foraín cxecu!ados da seguinre forma:
Remoção da camada danificâda, liÍnpela e recornuactaçâo do local, execúçâo de caÍrada de bose,

impÍimação. pintura de litação e confecçáo de camada de concreto asfáltrco CBUQ. Após â erêcução dc
repdro profundo e oa reperÍila8cm, íoi aplicado lrín tratarnento superfrcral duplo, bus{- ndo D bkrquoio dc
pos§iveas trincas que ainda pudessenr realetir nê5 câmada5 a5fáltrcas. Por [im. íorcrecutado urna carrada final

err co4crelo âstálrico ôrodifrcado por polímero, tendo em vistâ a r€âd€quaç5o estrururàl ao tráfe8o

soli(itante ale rodovia, nà espessura de 8 cnr da estaca O à estacà 15. e 4 cn1 no restante da rodovra. É

importdnte sêlientar que prcviamente aos tí,rbalhos de rccuperação dà rorjovla, foram realÍzôdos tanrbém

reparos io(àhzados em divê.sos trcchos dc formd à elinrr)aí o9 loca:s coni pregença de (Ie[eitos 5úpcrfrcrais

maig teveroi que pudeSseÍn prejudicar o ÍLrncionarneilLo dâ repêíilàBen), lâis como pâicla, irincos severâ5,

desplacamentos, etc. Â desc!'ição detàJhada das soluções de restaLríação e\ecu1êdJs ri a icljuinte

e j-:-Lô-d-C_Lol_a'LeI)Iq

llêparos proíundos (quando necessáíos)i

Ixecuçãc de repeÍfilaBen] para a reduçãc da lrreilLrlâridade;

Tralamento superFic;el duplo com Lrmà camada de blooueio;

ReÍoÍçô estíuturaÍ con) concretô betuínir]oso usinüdo a quente com polímero {CBLIQ pol) com espe5sura

vêriâôdode4à8cm.

Lc_q! IAo_e_0.!"o,sj

Foídm pâviÍnentados e readequacios os acostamenlos etiStenres pelo pro(€sso de recrclaBem 'rn sit\r"

Limpeza da 5upcrÍície;
Nivelâmeôto com edição de nrateriâl (BrÍta gràduada simples - BGS);

ReciclageÍn dc Z0 crn (BGS + solo existenie);
lmprimação de bâse;

Execução de concrero betr,rrnrnoso usinadc í q',rente CBtlQ, nâs e5pegsuí45 de :] crrl,

Execuçãc de tíataínento superficiôl duplo.

Í:xecução de concrelo lletuminoso usrnado a quenic na cspessura oe 3 cni.

Orena8em de Obras de Arte CorÍente - ReIuperação e constrlrção de meic_fios, descldas d'á8ua e sarjetas

Sinalização horizontal e vertical definitiva5 - Concorratântenlente cofi1 ,l execuçâc dos seÍviços de

recope:'ação do pavimento fol ;nrplantada a sinaiizoçào horircntàlc vêrticalclcfinitivir
. A sinalização horizontâl cornpreende pinruía com material termoplástico _ rispersão Duplã -

espes5ura 1,5 mm, e màteria I teÍmoplástico por extruSáo - PspesgLrrê 3,00 n'í1.

. A sinalização vertical compreende plâcas de sinâlização. de regulâr11entação, de advertênci; e dc

lndicêção.5ãc confeccíonâdâs enl chêpa de aço Salvani2âdo, ôço zíncàdo ou íibÍâ de vÍoro de acordo com c)

taÍnâoho dâ placâ, e projero específico.
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. 13,8 KV, íedês de baixa tensão e relocoçâc de transformêdores.

Iieír-êlCi{fCdo lC_lCd9Â-dg-lglelSlria - Foram remdnejadas redes de têlefonia aérêus, €nlerrâdas e re.les
de frbra ótica e me!álicê.

fr
" Tachê5 Heflelivâs: FoÍam instaladcs disposrtivos paÍa reforço clês sinaLzaçõcs convcnciolrais. Nâs

pistas ÍoraÍn utilirâdas tachas reflêtivas bidrrecionais antarelas, e bidirecionaig braoco/vern)elho.
. Dêfensâs metálíces: nos trcchos ir)dicado5 cnr projêto, foram inrplantadâs dcÍensas mctáljca5 serri-

maleáveis simples.

Reforço e alarBamento da Pontê sobre córrego - Km 3+550
A po'1tc originalé biapoiada er!,l Brelhê sobíc muros ie pr:cira argam.rseída possuir:cjc 8,?O r.'leirc5 dc laí.EUrà,

aorÍipr l1\enro de']1 drctros, ijo,20 rn) dc aaca íonlttuiala e dimersjonitcjit pdr. at{:odcr a a.)asÍ,c C.24 oata

reforçar da OAE, âtcnder ã clarse dê (àÍgas C45 c àlarÍ{àí o gâbàíilo {íir rodovtü orn lrecho dír piÍ,fa s mples
(i1,80 metros) Íoi rcalizàdo unt reforço o,ii vi8as exirtentes com êço CA-50 ê rn.ro (oncreto dê:l_5 MPa. Foi

realjzado tenrbem o reForco e alaÍBamcnto ic tabulciro <om utíltzação dc Aço (:A-5O, Concreto de l5 Mpa e

Cordoalhas transversâis CP190.RB 12,7Ínm paía protênsão dc novo tabulerro. Pâ.a per.nitir o encaixe dà

pisfa existentc corn o iàbuleiro alarBâdo foi rcalizado o àlaígamento do muro cjc peira aÍgijmassada Para

proteçâo laleíal, foram realízadas barreiras NeL! leriey moldadas tn lo.o

\./ Remanejamentodêlntederênclas
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Rem a nejAle nto de Redes Hid.áulicas Foram remaneiêdas as reales de iEUiJ (lue 5e encontíavam na áÍea
de influéncia da dupJicaÇão de rodoviâ 8A'526. Foram reali.ados remanejnrneíttos de âdutoras en ferro
fordido e PVC, Íemanejemento5 de redes de disrr;buição, váivulas, relocação de caixas de re8istro e

enveiopafi ento de tubulaçôes.

Remaneiumento dc Redes Eié tíica s - Forarn executados renlanejamentos de íedes elétÍicas de média tensão

Remâneiamen(o de Tubuiaçôes de Gas -For rcalzado o envelopàmento g íeâlo(âção de rede! c,e gás GNV,

onde necessáriô

RESÍAURAçÃO DA RODOVIA BA-S24

PriÍrcipais rerviços executados

Pavimentação - A camada do revestimento desta rodovia apresentava-se des8asiada ê oxidada, com

elevado Brêu de trincamento, ter)do em visLa a estÍutura exislente do tíáfego solicitante ê as intempéries ao

lonSo dos anos. Existia umã grande incidênciô de tÍincâs classe 2 e 3 e desnível/dêBràu existente entre a pistà

e o aaostâmento, a restauração [oi reâlizâda com os serviços de fresaEem e reromposição nos revestirnentos
as[áll.icos exislentes. Dêssa forrÍ]a, Íoraír e,rrninàdâs as áreàs criticas em teÍ'noj fuÍrcion.ris e estrL,Lurais,

miíimizando o serviço de enchimento dos acostamentos e incloiu-se a e\ecução de reparos profundos
quando necessários, coÍÍigindo pontos cori possiveis âfundamentos ê oroblemas pontuais dê base as

espessúras de íresa8em variaram de 7 a 10 centímetros, de âcordo com o aaclerno de especiÍicaçôes
Posteriormente à execução da Íresa8em, íoi íealizada ô reperfilagem. Estê servrço compreendeu a execução

de urnd carnàda deltàdê €om concreto asfálticc modiícaclo coor polímero, corÍr mass3 iina, espallrâda com

.;:.:

- ,j.í

-..
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ConcêssionáÍiã BahiB Nort-. S.A.

Rua Ooutor losó rnrobà,297 'la ahôat, it) Àtliôrn EíipÍctr' .l- 5(!ao

5avàdo. Bahià CtP 4j 770 235 Cl'JPl/r'rtr i1.150,!s,rcr0.! 9ll . 3Ç21 ú10íl
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vibr,) âcaba.lora a0ós práv{a Di,)ruí" Ji' irpâçi;c A c:nrâ(ta dp reoêríiiàÉ.r;r,)ítirri)J.,1 ,cllutartTaçãí) e

rr:rc!'rne,rbiria,:ii,ão üa srire.iiarr-, l,i:sJoá Lar conlo, u,'na cilmac; i.5ts!i,Lii( .rLr tlii:aà,Ítit'ttr), alrrdo rjú

oo dxÍlídu exisiente (p stalacostanrenlo)- ienoo no fiinim.J 2,0crn e riü miixrÍno 4,0ljm Nos íjêsos ct--l tr'Ltc,l
reperf lêBem não atingiu d cctâ/nivel do accstilmento existente, a mesma ior p.oenchiJa (om camadâ de

concreto asfáltico CBUQ. Im seBUiia for .eâlizaCã uma carnada de tíàtarnento supcrfrcra Duo]o coÍyr

poiímcao sobre a camaia de reDerfrlanreoto. Parà comolctar a rccomposrção da espossura da cêmada
íresada, foram realizadas cam d s dc CoÍicriito Betuminoso usinado ,r quente í:oírl poiií|lêro (CIjUepcl) Nâ9

estacâs 0 a 53 tarnbém foi realízada ,nais Llma camada dc reÍorço com CBilQpoi com 4 ccntírretros. Lm
âlguns lrechos de acostãmento tambem foaâm rcalizadâs càrnadas de CBUQ terrdo en vista a elinl,naÇao do
desnivel/Cegrau entre pista e a(ostanlentc.

Drena8em de ObÍãs dê Arte Corrcnte - [:oram ícãlizadas recúperêçâo e consrruçâo de meio-í'ios, clescidâs

d'áeuir, sârjetas, câixâs coletora5 e bueiros-

ffiü,o
NORTE

çoncessionáriã Aãhia Nortê S.A.

Ít,,rê Oof to rcse Dcíoi,a. )97. ia ?t)da(, Í t). 4rlarrtê Inrp.!râr:li 5!:e,fr

Sal\rido, !iàhrr CFp 4i 770 215 [Í.lPr'frrt: i].160.71s/OOC1-9C -'roi l02ri-51C0
PiBrI]à 27 de;i

,Lcii
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Sinaliração horizontàl e vertícal definitivas - Concomitantemente conr ú execução dos sêrviçcs de

recuperação do pavimento foi implantadá â síôalização horiiontale verticâl definitivâ:
. A sinalizâção horÍzontal compíeende pintuÍâ coro materidl teínoplástico - Aspersão Dupia -

espessuía 1,5 mm, c materialtermoplástica por extauSão - espessurà 3,m mm.
. A sinalização vertica! cornp.eende: plã(irs de sínalizâçâo, de regul:lrneftação, ce âciverrênciã e d.,

'ndicaçâo São conf(}acicnaCa! 0m cl'apa dp aco Ealvanizado, rço i'inc.rda or frord (;!" vÍ.Jío.Je ãí:oído coi'n í)

lr,nànlro dâ p d.a, e projato e:jDeciÍr(o

. Tachat Refle(ivas Foram instaiâdos d,spositivos pâÍa reíorço dâs srDaIzacôer (cnvencíôrrâis I',iâr

oittes fo.ãír,rtili?âdas râchàs Íetlêt:vas t,rdi.ecioràis dr.'raaelà\. c bidi ecronàiç oraílco./v2rÍnelho.
. Defensa\ rnetálicas: nos trechos inoicÂCos eryr proleto, foÍaín im!lenlada! dcfenses melálicas 9en1r-

n1a cóveis simples

obras de Arte Especials

Rêíorço e elêr8amento do viaduto sobrc linha térrea - Km 18+a00

Â porrte orillÍnàlé de 1vão biapoiado possuiÍrdo 12,00 mêlro5 de larBura, cornp(nrento de 15,00 Úrotros, 180

rr,2 de área construída e dimensionada para atcnder a clagse c36. Paía rcfüça( a CAÉ. atender a classe de

cargirs C45 e aJargar o Bâbarilo dâ rodovia em trecho cie pista srnrples {12,80 melros)Íoi realj?ado ur reforço

no tab,Jleiro na parte inferíor com rrtilízàção de malha de âço CA 60 e concícto projerado de 35 M Pà. Para

proteção lâteíal, foram .oloaádâs baríerÍâ! New lersey pré-mold.rdàs-

Prâcã de PedáBio/Prédio de Operaçôes
A Praçâ P1, localizâde nâ BA-093 Kín 45, possui 13 pistas,2 mânuais bioireciooâls, -l flranuàis Lnidirec;onais,

3 de alta veiocidade simpies, 3 dc alta velcc;dade ínrstas e 2 pista5 Iivresj

Prdça P2, localizadà nâ BA'o93 Km 08, pDssui 14 pi9ra5, sendo 2 mÀriirâiJ ur)ia:lrêcrorrnit, 6 Ínênuêis

bidirecionais, 2 de âlta veÍocidàde simples, 2 de ahir velocidôdc /rrislas e 2 pÍstas livres;

c,*p:i
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Sob cêda Prêçô de P{:dágio, íorcorstruíoo uín tirnel de concrero p.e-molÕado de scção.onthLra de 2,5C rrr

de largura por 2,20 m de altura inlerligêndír as cabinêr eo piédto Ce dois prvi.ncntos c!c ahri6àm as

àtividadcs cÍc operação c êrrccadação do5 peddg;os. No 1únet íora.n ins(âlàdos os q{,itdros de distíbuiçeo
dos sistemas elétrjcos e dadoij
Fcrràm executadas também as instâlaçõcs ciétricâs, 1,ciro sênltárias. tclefóÍrí('as, informátrcd c er
condicionddo;

t\s iihês, rnuretas e narízes dc toLrro forôrr construidos em con(rcto ãrnrãdo contírlire projeto de eslr,rtirras,
para ô sepôração dàs câbíne5 ílê cobrança;

Nàs l)íaçàs de Pedátio foraÍ! construído5 prédros de operação com cerca dc 35tJ,0Jrr' c dois pavimentos,

oode se coIccntram às àtividadcs dc arrecêdação e controle da Píeçâ,

Prédio da 5AU (Servlço de Atendimento ao Usuáriol
Na 8^-524, Km 6, foi construidà urnâ base de Serviço de Atendirne,lto êo Usuáflo, quê possui préc,io

adírLnistrativo ce 97mr, depóritos de 30 ? e estâcionanre,rtos cclbertos por êrtruturds pré moldaoas enr

conareto coí]r telh;l 'w" em concreto protendido de 171,15m' cadâ

as fundações das es!rutuÍas loran feitês efi 5dpatas de conareto corr ick l5 MPà.

Éoi Jtilizada alvenaria Ce bloco cerômicc corrc estrLrtl-rTa de vedação paír os pr(idro9 âd,1inisrràlrvo5 e

depósitos.

Remanojâmenlo de lntederênciâs
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Reínâ neianrento de Fedes 11ídráulicàs Foíâm relYlêr)e jadas as recles de água que se encontravam nô àrea

de influêncrâ da duplrcàção da rodovià 8A 526. Foram realirêdos rernanejáment.)s de aoútoÍas eÍyr Fcrro

fr,ndrdo, PVC e de FoFo, Íernanejarnentos de rêdes de distribuição. válvulas, Íe1ocação de caixas rje rcEistro

e envelopâmento do tubulações
Remanejemento de Redes Elétri(er- Forônr eÍecutados renr;írejâmentos de redes eletricâs de méd a tensão

- l -3,8 KV, redes de beixa tensão c reloração ie lransformadores

Remanejamento de Redes de TeleÍonia Êorarn remànejâdãs redes de telefonia àéreas, enteÍradas e iedes

de fibra óticâ e metálicâ-

Remanejemento de Tub,rÍaçôês de Gás - Êoi realíu ado o cílveloparnento e realocação de ÍeCes de gás GNV,

oôde necessárío,

RESTAURAçÃO DA ROOOVTÀ 8A.521

,

\_, 
Prin.ipàisserviçoscrecutado§

Pavimentação - Nestê rcdoviê, ernborô existissem grandes incrdências dc trrncas cl?sse 2 e 3, a d\,311àçã<l

estruturàlda pista iodicou um cómpoÍtàmênlo àdoquado pãrâ o tráfe8o coosideíâdo. Aléíl1 disso, as lrinaas

lorem aJ)resentadas de Íorma estável e consolidadas Para tanto, foram rceli?àdos iepêros proÍlndcs
localuàcos coÍn o ntuito de êliminar as áreas coticas em tenros estrulLJrais, cor.igindo os pontos com

possiveis aÍundamentos e problenras pontuaiS de bâse.

ConcersioÍrárià Bahia Noíte 5.4-
qrtâ Douror Jció ierob,r, 297 - 7o anilar, Fd. Âtl.r,r!a Eópr:s,rrial - 51icp

S.ivdCoÍ. Bahia. Ii:P:.,I.720..!]5 .Ci\lP]/Nlr'-r 12.16C.7)t:llACl i;5 - rel: :la7:r.61ó0
Páq r-r 28 rl€ 5i a

/

Conselho Rêgionalde Engenharia ê Agronomia da Bahra
il ri r': ..,.1 -.-,:ho!,1" rlt Ê.qtirL'ri,r,Ê:r! ::'!i\í ft.
rv,,tari1)3i1 rJri;,,, rt5, 1ala:l!ri.1ii i.3 .r..:r1a r3!'trrr;r, e CREA.BA
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Após a execução dos reparos píofundos foi feito u|n sal8amento (eplicaçâc de errulsão modiÍic,rdà poí
polimero seglrida de preenchinr ento com aíeiâ) e p05teriormente Lrm tra rame to super[icialduplo, buscândo
â selaBem e o bloqueio da íeÍlexão do tnncamento existcnte llas caítradas âsfá]lires. Êinalme,tte íoi
executada uma câmaCa de CBUQ com 3 centinletros em toda a extensão dJ rodovi3.

Drenagem de Obrâs de Arte Corrente - Recuperâção e constrrrção de rnero-íÍos, desc dãs d'áBua e saÍjetas

Sinalizàção hori2ontãi e verticãl deíinitivãs - ConcorÍr itâ n re men te conr a execução ics servrços de

recuperacâo do pavirrento foi iÍnp:ar:tàdô a srnaii2ãçôo hoíizontôl e veÍtica derinitiva.
. A sínelirâçáo horizontal cornpíeendc pintura com material teÍrnôpliistr(o Aspersão DuDía -.

cspessura 1,5 mm, e materia !errnoplá9tico porextrusão-ejpessuro -1,00 mín.
. A sinalizaçáo veítical compíÊende: pla.es cie sríraliração, de regulaÍnentâção, de advertêncra e de

Índicação. São confeccionadas em chapa de aço gàlvanizêdo, aço zincüdo ou fibÍô de vldfo de acoído .om o

tamanho da placã, e píojêto específico.

. Tachãs Refletivas: Foram instalados dispo5itivo5 para reforço dâs !ina rzaçõe5 aoovencionais. Na5

p;stes forar.1 utilizadas tachas reÍletiva5 bidirecionais amârelas, e bidirecionais brânco,lvermelho.
. Deferrsas meIálicas: nos trecho5 indirâdoscm prolelo, fofanr rnrplaritida5 ccfensas metálicas sem-

nraleáveis s iÍn ples.

obres de Arte Especiais

ReÍoíço e alàÍgãmento dê Ponte sobre linha Íérrea - Km 5+9(m

A ponte originar é biâpoiada com vãos possurndo 10 metros de Iârgura, conrp.imento de 30 mêtros, 3CEmr

de área construída e dimensionada pârâ âtendeí ã classe c36. Pare refoÍçar â oAE, e!ender a classe d e cargag

C45 e eler8er o Babâíito da rodovia em trecho de piita simples (12,80 metros) foi reàlizado um reforço nas

vigas existentes com láminas CFRP (CarbonFlberReinÍorcedPolynrer) - SikaCârboDLrr S 7512/240 Foi

Íealizado também o reforço e alargamento do tabuleiío com urilização de Aço CA-50, Concrelo de 35 MPa e

Cordoalhas tra,rsveísãis CP19ó-Í18 12,1ff\a\ pà.a píotenrào do novo tabirl€iro. Para proieçãc lareral íoram

utili2ôcJas haíreirar New lêrsey pré-moldadas.

R€Íorço e alergemento da Ponte sobre córreBo - Km 6-900
A ponte originalé de 3 vãos possuindc 10,10 merros de lârBUrà, compÍi,nênto de 17,00 metros, 1.71,7 mr de

áreà construída e dimensionadà pâra atender â clâsse C36. Pâra reÍorçaí ô 0Â[, atendeí a classe de caÍgas

C45 e alargar o gâbêíito da rodoviâ em trecho de pista simples (12,80 melrosl foi realizâdo um reÍorço na§

vigas eriste^ter com aço CA-50 e micro concreto de 35 MPa. Foi reãlizado também o rcforço e alarganrento

do tabulêiro (om utilÍzação de aço CA'50, concreto de 35 MPa e cordoalhas transversars CP190-RB 12,7mm
pàra protensão do novo tabuleiro. Paía proteçâo lateíâl foram utiiizadüs ba rrÊiÍas llew iersey pre-íI oldadas

Remaíe.iamenlo de lnteíerências
Rernànciln)enl
(lc influéôcja da cluplicação da rodovia 8A-S26. Foram reali2ado5 remanejam"nios de ãdutoras ern ferro

9oÊ

Prõ.ôIo.§=

rr I ';)

r, c, ll
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PE
o de Rec,es l1 dráulrcas - Foram remaneJadai ag redes de aBoa qJe 5e encontÍavdrn h,r área

concesslonárie Bahlà Norte 5.4.
Rúa Doutor lo5é Percba, 291- - )o àÕdrt. Et)- t\t li!ntê Êmprcs.r,ilr - Stirii

Sâlvãdor aãriê CÉPt4i.)7) l3S-C!P.r/aJit 12.'\úC tltlÇa1t 9D ie,:30::l 'jlo!págtna 29.ro 5i
s
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Íundido e PVC rernalreiamentos Ce redes dc distriburção. vàlvulas. Íelocàção de caixàs dc Ííl!,tisiri t:

envcloparnento de tubulâçõcs.
lle.Idneiamento de Redes [letricâs - FDranr execLrtados remãnejàrnentôs dc redes plêt, iaas de riód in tensão
I3I KV, iedes de iraixr rensão c íelcrcdção de'.ran5Forftadores.

&oDdneja,,»enlo de Redes de leleíonE: Foíarr remanejaoas rede5 de (eleÍo,ria aércâs, enteÍrâdas e redcs
de íibra ótica c mêtá|ca.

.trcÍ]]!lÍ!ii_a.nrç4Ig.dÍi-.L|!r!Ldçõelde úiás --Êoi rcêlirêCo o envelopun ento e resiocâçào o,: /cie5 Ce Bás 6NV,
onde n€cessário.

l| rs

! .:i

9,5USTÉNTABILIDÂDE

O consór.io Sisteínà BA 09:1, irnplanÍou u.n [JroBraína írteEr.idodeS!llvl^{Pr) qre spgL|!-] o5 ínod.:los
âoÍ'rlàl !,os de reíerêncra dds \ormas rrernâcronais NBII lS0 14001:2004, p2râ Lr Ge5tâo Anlb,ental .l
OFSAS 18001:1999, paia a Gcstão de SegLi.ônça e Sàúde Oc!pacioird

concetsionária Bahiâ Notte 5-4.

Rriê D!:ruL.r,' ,r)sê P.r.bi. -:'17 --. ..c3', Ld Àtlall; t flpr:..,- Jl' Sl .:.
Sirvirlo, 5<!rr,r Ct) ,'.1.7,-O 735 aillr,r:vlÍ" 1:.IâÜ.;i5.rrl0i1 !C l.:ja2l ;j',
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. lmp:rcto AmbiÊntâl

O contíole e plancjamênto càs miLigações Cos possiveis rmf,actos aÍrbientâis geíadcs pela obra são de

íesponsabilidade da Conaessionária Bahid Norte- Os impdclos negalivos relacicnados á erecL,ção dâ obrà

conro Beração de residrros, contenção cle sedimentos em áreàs de rer.ãplenâBeÍn, pãrliculâdos enr

suspensão, elc., são Íatddos pelo consórcio àtrdvés de progrün)às especiflcos corÍro o Progrérnâ de

Cerenciamento de nesíduor dô Construçâo Civil - PGRCC, sernpre em ruscr cla rcdução, reulllizaç:o e

'c.i.la8ern er rcspcito co N4cio Arxbienle;

Àreas Verdes e BiodivÊísidadê

O Consóí(ro sstemd BA 093 e íêsponsável pclo.,íu8enlamento e resgdte oa íaund durerrte ê fase.le
supressão de vegetação para execução da obra alento as possíveis implicaçôes Íra operd\àoi opt,)u 5e ern

coI]trater a enrpíesà Amblcnte Gaià, especiali!ndJ no assunto, que daspôs de uÍir;i eí l,ipe cornpcsta por en8r

Aínbiental, BióloBo e Veterinário parr ateodimento da5 demàndas-

. Coôsumo dê Água/EneíBia

Ê)í steín em nosso cànteiÍo pro8rarnas de Íedoção do consuâro de eneíEÍ; êÍétrica e áBLra, fêiemos

aarnpenhas através de cartazes, ôdesivos colados lLrnto às tornei,às e ntorructo.es, aléD'l rlô

acompirnhâmento alo consumo mensijl-

. ConstruçõeiSustentávei5

Íodàs âs madeiras utilizadas no projeto são cprtlficàdas, de lorn a a contrilruir pãra a conservação das

floíestôs. São êdotàdas políticàs de conrprâs Íesponsáveis, íestringindo a aquisção de madeÍâ de

desmatàmento e de fontes ileBais ou desconhecida5.
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RuâPr.í ic,s.jsaa,!all'.E,ho ú02 E.gerro V,-''r !r BrJrà! :3i/Jnir tri
-" ,r. ,..3d-1.., í". 5 .t, r3-õJ,,,,ii...,

mp«,s,. r r /: ,5r:1r.rl ,,' r, J]



Página 33/53

§
NORTE

Fci realizàda a aplicaçào do qi,cstioràric, sDaroarrL)iental na (ontunroade do (üpel;o o(alirêdü no ontoríro
dá obra, cLrjo resultàdo dellroÍistrcLr ltrra r3ãiidade destâcável, e popuJàção do enioír;(r dà ol)râ coí)postâ
poí ÍnorJJorFs de bair.r reíOà, sxtrogtog ú ÍiCiêirc',1. âo oes?.iÍrreilo, acri: àssrstarô.in mcaJj(d pít]a.lri;i, !eír
lazeí, e:rtiíÍ\, caÍt sittraçâo de risao soctal

por este motivo Íorãm rcàlizados ações dc respoÍ)sâbilidade socioamhrenti:1, b usr n do nrinimirâr o! porsí,,-,i.,

rmpactos Bcrêdo5 pelâ obÍa que afetasseírl as aoÍnunidader do entorno, óróiI de oÍeacuEr oportirnidades
atíavés de pÍojetos que seBUem o escopo dos oito objetivos do rnilênio, do progr,rnla das Ndçócs lJnidas D"rra

o Desenvolvimento - PNUtl, voliados à educação anlbienrá1, sdúde, clualidàÍle de vida, inccntivo o

protaHonismo infanto-juvenil, desenvolvirre,rtô cornunitário iustenlávei, Fomentândc a Ecrêçâo de einpÍego
e reírdê, através da inserção r1o nrercado Íoírnâlde tratralho.

Dentre âs âÇôes realizâdâ9 âté o pr.,scnte momento, ressâlternosl

Cootratação de profiss,onais resideírtes no entorno da obra Berando 1raúalho e renda;

- Píojeto Mão Dupla: em pârceriâ coíI) o SENAC. buscanros o desenvolvinrcnto e àpriüroÍàmento dos

pequenos emprcendedores da íe8ião atÍàvés de cuÍsos e palestràs, além da oíentação jurídraa para

adequação legal de!tes pequenos neBócior

- Pilrceria com -lunÍor AtJti.renent voluntár;o§, todos iÍ1tcgrântes do (:onsórcrc, orientaÍn através clê

Íretodologia do parcerro, os alunos das escolas dá comunrdâde, vrganoo c desênvolvimenlo do

e,ncreenc,edoíismoj

[Ííucàção Arrri]iental íias e§aotds Lji] cornuridãde, buicânoÕ a mLr tiÉrljíâçãc' do i:oncerto sustentabilrdêd,D

P.ocedimentos de segurança, MedlcÍna ê saúde do Tràbalho

A cooÍdenaçáo pâra í,nplantação do ProBràÍoa de Gestâo de SeBUrança, SaÚde no Trabôlho e Meio ÁÍnblente
na! ôtividades dê construção das rodovias do Consórcio Sistema BA 093 eiâborou, desenvolveu e execuaou

os P.ogramds de Controle e lúeio Ambiente do ÍÍabalho, segunCo irs í:odelos noíma:ivo5 dE refêrên(ia, a5

Normas lnteínàcionais NBR l5O 140O1:2004 parà a 6estão Ambientale OHsAs lao01:2CO7 para à Gestão de

sêgurança c sàúde ocupacional, tàis como:

. PCMATT Pro8ranra das Condições Ambientais na lniústÍia da Construção

. PPRA: Pro8remâ de Preveôção de Ríscos AÍnbieotais

. PCMSO: Pro8rama de Côntíole Médico e 5aÚde O(upacaooal

. lntegraç6es paÍa novos integíantes

. fDTs: Trcioamento Drárío de l ràbalho

. Ciclo de Palestras de Preven.ôes

. SIPÀT- Seorànâ de PrêveDção de Acidentes do Trabalho

. Reuniõcs rnensais com ê Comissão lnternâ de pTevenç5o dc Àciderites (C PÂ)
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O consórcro Sistema BA 093. inrplantou o Sisterna de Gestãc da Quaiicladc iSGQ) c .cítiÍicou os icu\
pro(essos na Normâ lÍlternacionâl ISO9001 - (riÍer)oalonol Orgonirotion Jot StondoÍdtiolianl, beín con1o,

atendeu os pre.requisitos do Progranrü Brâsileiro dà Qualidâde e ProdútivÍílade do tlabitdt (PBQ,,ll) rro scu

J)ível de quálidade nrals elevado (NívelÁ)

r) (-()nÍj.cro 5isteírra BA 03:j possui c(,rtrlr(àçiu NllR ISO 9001:20()8 ooí t4Í ,ll|plr.rrerltrdo c rÍraili(io o
,;ist<,mà de Gestâo da ()uali6idr- íc escol)o cspe(ilicacjo cnr contíato. con[ornrr certifi(ado ajrdixo.
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Liberâção de Camadas de terraplenàgem: \rerríicação do Erau de comDacra(ão, Co,:rrole de uíntdàde,
CohLrole de deílexão das cãrnàdas (reguÍârizaÇão, suh'bise, base, càrÍrac,à .ie rolêÍrento)
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Ceracteíização do Solo: GranuloÍretriã, Ensaios físicos (Limites de liquidez e plastic;dade), CBR (índice de

SupoÍte CalitóÍnia).

Controlê do Concreto - llâstre.bilidâde, AbatÍmento dc cone (5luínptest), Resistê^cia à cornpressão do

Controle de Cirnento A5íálti(o de Í,etrólco - CAI) Vi!.osidddÍr, ponLo de f!gcr, PenetrrÇão, flctorno f!ástrí:o
,1o (Alr.oí, DoliíT cro

Controle dê Agregâdos: Granulometria

concreto getuminoso Usinado a Quentê - cBL,Q: Pcrcentual de teor de betume. Màssâ específica apárente,

Mas5a espccifica teórica, Percentual de vàzios, Percentual de volunre dc Àgregado Ínlneral, Relação lretLrnre

vazíos, Éstabiliclade, Tração diamerral e Fluência.
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i:rlrr37ô1!§Ár @êíapísede

6'À PaiE Fiho - se*úí o .. old.m do Di:: oôlib.BÍ $brc. ( ) 3 oÉp6E
is c€áo 9íôardâ côBrrúbG oÀS SÁ., #iádde poÍ ãq&. 6m s.iÉ m são Fãuro/SP, m Âven'rla À.0éi6, n'

àdrc cedaÉo, cEP o122&200, C
JlrcEsp/NiRE a5 3 0clr72+e Ceúdda!, óm a w6ãó dá pârc61â dnd d.

ie s.u Frdmànio paÉ â comÀshâ (Ei!,oE &rrú)r (r) à àp@r(4o ê dícaÇlo do ..-T.dE PEblo . .l!t-
1.a?àôdê cÉáo Pa,crârd!cndLd'6nE(p.6Çáo do 4.Mchd'do9ê16c.mp hi:,, inrudo sm 1%2,20r4,
eiúo as adm'nÉÍaÇó6 d! ctu'd. ê da c.úemh'ã cPlq@qbli (ii) â nrtãçtu da M3açá. dâ êmpí4 dê
âvànàÇáoúp.ndsbpeã.€.I4{áoàMll{6o@ámMd3ciÍni&qEâsÍáonddoâi@,poÉdop€|.
.ffipaíhB f&!@Q!did!')i (iv) r âp@Éo do u'no d€ Âvírâ€o do ,GÉ cin6.b dr cÍ'ód.: (v) 3 ap@*

@do 6m B dú'É.. do Prcbórô 6 rc bíM dÉ a,rh@ ?27 ô 2?e ú
o @ar!r @rdâ conpâihrà, rc !.roÍ d. qÍ 3.r rú.6ê.,@ msderà ,

eô'ssão dê lor.101 63i âÇn s od'nri* ioiiâl @, . Ém vilor nm'nar (b m'6áo da Comp3ihiai(vi) â .rt@.
çáo dô .âpl,do ad§o .À do Esr.rub sodÂl d. c@pad"1 Dà,á ,eí!êir o &menl. dó.4iir @d dâ cdnpàhiâ
êm dê@tràmâ dâ m6]!o.ção d. a6N ondno:oi') à.or.nzáêo p{a c adMbhdo6 da c.hrúhia pÉG
.arcmrodê§oe,ôsiêei'is.Í d.êb6Íêeu,'o,i,.ed.lhÉÉortomrdnl'elsmdêiâsr.l.fu-
ôíd'úí. (ü i) á ÉbmúE§áo cá âdminirtaçÂo da copdnài, @n . dBequ*,]bíaÉo dor c3p ul6 ill, lV v
e vrl & Esráruro soôd, rcnúrGtu 6 an]sc $suinra; (r) ..{âiÉo d§
pánhl4(r)ádG6Éodojóm,ldes,-'d€dE{rrçiõomqEspub[êç&Edacn'ránhlâêâ0Íelad6 .(xDa
ioi$lidâ9áô do êsrãrub s..la da cmpenhâ 5. D.rlb.Éç6.s: Á úni€ úiúift da csnp.nàlâ sm quâÉqcer
GííiçÓ6,d.lhêãêaFrãqUb*
cond çõ8 dã cÉáo tuEiãLe cin ida, qu. pàsu 3 h-Íp8tu rnbsEdâ desrâ âb ótu alel!]. rl.üI.li poí:n'
rr. a p $ÍaÉó d! Pdoc.ro pór. ár-ríÉrÉÉo da cofpânrÍâ. 52 R6úê, d nm.áÉo da s.pLinÉ smpÍH
,spêrâliàdá idepFdoib qúo Elzou â a!"rlãÉo do bM cinddo dá chdida:2P.í c..rao rr, rirEócot s 3

@i 0r 3o-7, com sde en R&í.,PE, É Êuâ câpíro Jô6a dr ú2, â! 2s, ÊaE sG. c@lhc, CEP 50.07tío,
o @o Etudq rêlFonáEl o s.rú§ fàlL Rôàêtu Tmm (h Àln.ida,

cFc.BÂn"0J53sl/t|3s.PE,aqual,Pl Í9o ô âÀ@nd o L.udo dê AEnaco
a!àndâ do quâ d'bd€em or c.ré,ior úbb€ ! . â lô016l.Çlo s@tiÍL

aluahênr. .m visü. 5 3. Àpúu o l&do d. 8Éliâçtu ârâboEdo @m o úi€
acêecóddêdac'rddaaseÍÉdBopíââcmpâr h {1átÍb!â!rdiÂ9iq1, q* psêe á râzérpô'iô hÍ.qrn.
b d8sra aLâ óm ÁÂ'llu, cmrsn& qúê loi âd.rádo m dâb'b.e pâE a!6rhÇáo 6ÍÍahlr do IÉE oúó o
dazrrD0r4(!aE:Be').cddgHiâin.,â,qÉôbLdodâa{IâÇÁoroltu GMrádo a bâlâfto pál,imiiâl

qúrápirbiib!tubdoEb,idóL rk,dêÂvár'aêa5.4 Àpf@acis5.
%rca dãcid@3a@nqB âiÉ.rror!êodoÂÉ@crnÚdop.râc-ipúh'ô,ob4rad646rnrBrâÍ'm
e óndrÉs cmEobÉ dô PórÉro s

áu#nlo,oí!nb,mmnbnbd6R],
dâ30r 10!.63! iô€. â§rê5 ôú'ná;8
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hà, â dbEÇáo e arllso 1!, Épd @
É0: 'Ànho .'- o ô3ptar sub.diro

1]]clr31açõ*o,d.nànas'non:na
G.57E6Msva,râgõ*Fldhm

,am Éd6 âb, a âdnmÉÍáÇaó dâ conp.nNâ r pElEàr bd@ 6 á16.€Gsám Ê€,à. Íol.0dà cÉáo hrc§r.
p.E à compânE. 5 s. ÁoMÍ. cromüàç.o d. âóninríaÉo dâ cmpa-

ErBp.lâÂG.Úmmô,'dalodê3àmq
, um oim.d. Gd!o, Úh oÉ10Í !.

dico. um 0 rdd* .rÉé cíêi4 um oie, d. Fâr.Éé lÉüiuón.iâ ê {é ? Di,eÉ. sup.Íhi.ndút6, D.sE
co 6 capiú@ rI rv v. vrrô E rdúô s.ââr da c.ín r'àE 3 v,eocêm m 6 Edàçaê mrr,rredo Êc.tJro

GdG ú d.maá íü9@ radd rú. 5 !0. Er.!J, Ém mlnaio inioãd â
p'ín désâ d.tr ê * âÉm.do n. ÁGo (,. c.n .nhà . rcd@r+ n 20r 0, pêrÉt!,a . @bicro, (i) pn o
€rs d. piffiÍ Pm,rd.nb o s.úoÍ EllÚJuú Pàss vr.*io a.mrh, !@ilái6 l,-da ons,h€irc dú|, FG n"
0r §97 e11 30 SSP,BÂ, CPF/üF n'36. 2Rá45i s, 6h domicilio pa,. Íns ô §e d. Âíisô r4s ú LsÀ, ú Á!€nr
dà Áneá k:, ,.346 7 mdâi srô Pãuro/sC cEP 0 r22â.200, (ir) FG s áreoá d. oiGloE§!!!!he.d!d4, c
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nhâb @ir FG n'ms55 .2e70 SSP/BÁ, cPÉ/uÊ.f 12.245 6.5{7, M ddrhík pdE Ítu cro §?, do ÂúF 149
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 06 DE

JANEIRO DE 2022

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 06 de .janeiro de 2022, às 10:00

horas, na sede social da COESA CoNSTRUÇÃO E MONTAGENS S.A. - EM

RECUPERAÇÃo JUDICIAL ("Companhia"), situada na cidade de São Paulo, no

estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, no 466, Sala 403, Parte 83, Edifício

Brascan Century Corporate, Bairro ltaim Bibi, CEP: 04534-002.

2. coNVOcAÇÃo E PRESENÇA: ConvocaÇão dispensada tendo em vista da
presença de acionistas detentores de 100% (cem por cento) do capital social da

Companhia, nos termos do § 40 do aÍligo 724 da Lei 6.40417974 ('LSA), conÍorme
assinaturas constantes do vro de pÍesença de acionistas.

3. MESA: Os úabalhos foram presididos pelo Sr. José Maria Magalháes de

Azevedo e secretariado pelo Sr. Emagnor Tessinari Filho.

4, ORDEM DO DIA: Discutir e deliberar sobre: (i) alteração do endereço da Filial

da Companhia na Unidade Federativa da Bahia, devidamente inscrita no CNPJ/N4E no

18.738.697/0004-00; (ii) alteração do endereço da Filial da Companhia na Unidade
Federativa de São Paulo, devidamente rnscrita no CNPJ/ME no !8.7 38.69710002-49.

5. DELIBERAÇÕES: Após a discussão das matérias constantes da ordem o dia,
os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer res(riÇões, deliberaram o

quanto segue:

5.1. Aprovar alteração de endereço da Filial da Companhia localizada Unidade
Federativa da Bahia, NIRE no 29.9.0720766L, rnscrita no CNPJ/ME no

18.738.697/0004-00, da Avenida Luís Viana. na 6462, 13o Andar, Sala 1317, Bairro
Paralela, na cidade de Salvador, no estado da Bahia, CEP: 41730-101, pêIa Avenida
Luís Viana Filho, no 6462, Sala 1202, Editício Manhattan Square Wall Street West,
Baiío Paralela, na cidade de Salvador, no estado da Bahia, CEP:41730-101;

5.2, Aprovar alteÍação de endereço da Filial da Companhia localizada Unidade
Federativa de São Paulo, NIRE no 35.9.0516175-0, inscrita no CNPJ/M E no

1-8.738.697/0002-49, gle Avenida Circular, no 971, Pane 3, BairÍo Água Chata, na
Cidade de Guarulhos, no estado de Sáo Paulo, CEP: 0725L- 060, oara Rua Joaquim
Floriano, no 466, 40 Andar, Sala 403, Parte 102, Bairro Itaim Bibi, na cidade de São
Paulo, no estado de São Paulo, CEP:04534-002.

5,3. Aprovar a reforma do Anexo ldo Estatuto Social da Companhia, a fim de

constar a alteração de endereço acima.

Do(urnentú à5siflirdo clerrotrrcari,.'ri., (orifen»e I\iP 2100 :l/a:. 
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6. ENCERPAli.,lÊNTú: I\lacla ma.is :ravendr') a ser tratado, Íoi encerrada a
Assembleia, da qual se lavrou a presente ata, i'cdigida na lorma de sumáno, nos
telmos do artigo 130, §1o, da LSA que, lida e achada conÍorme, Íoi assinada por

todos

A presente é cópia flel da ata lavrada em livro próprio.

Sáo Paulo/SP, 06 de janeiro de 2022.

Mesa

José Maria Magalhães de Azevedo
Presidente da Mesa

Emagnor Tessinari Filho
Secretário da Mesa
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AngÀqLjàli.l4 oa Assemb:era ceral Extraordinária Realizada em 06 de ianeiro de
2t?2

1. Relacão de Filiais da Comoanhia:

1.1. Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço na Rua Joaquim
FloÍiano, no 466, 40 Andar, Sala 403, Parte 102, Bairo ltaim Bibi, CEp: 04534-
002. lmportância destacada do capital social: Rg 1-,00 (um real). N|RE no

35.9.0516175-0, CNPJ/ME no 18.738.697/0002-49;

L.2. Cidade de Salvador, Estado da Bahia, com endereÇo na Avenida Luís Viana
Filho, no 6462, Sala !202, EdiÍícÍo Manhattan Square Wall Street West, Bairro
Paralela, CEP: 41730-101. lmportância destacada no capital social R$ 1,00 (um

real). NIRE no 29.9.01-20766-1, CNPJ/ME n0 18.738.697/0004-00.

2. Relacão de Sucursais da Comoanhia:

2.L. 2.I Cidade de Lima, Capital da República do Peru, com endereço na Calle

Dean Valdivia, 1,11, Oficina 202, Distrito de San lsidro, Lima, Peru. NIRE no

35.9.0516267-5 e CNPJ/ME no 18,738.697/0003-20;

2.2. Cidade de San José, Capital da República da Costa Rica, com endereço no

Parque Empresarial Forum, Santa Ana, Edifício G, Tercer Piso - san José,
Costa Rica. NIRE no 35.9.0522025-0 e CNPJ/ME no 18.738.697/0005-91;

2.3. Cidade de Lisboa, Capital da República Ponuguesa, com endereço na

Avenida do Brasil, L5-70,77 49-LLZ Lisboa. NIRE no 35.9.0527351-5 e

CNPJ/ME no 18.738.697/0006-72;

2.4. Cidade Autônoma de Buenos Aires, Capital da República da Argentina, com

endereço na Avenida Alicia Moreau de Justo 740, Piso 3, oÍicina 2. NIRE no

35,9.0525972-5 e CNPJ/ME no 18.738.697/0007-53;

2.5. Cidade do Panamá, Capital da República do Panamá, com endereço na Calle

Punta Darién, Esquina com Punta Coronado, EdiÍício Torre Las Américas,
oÍicina 506, Torre B, uÍbanización Punta PacíÍica. NIRE no 35.9.0530880-7 e

CNPJ/ME no 18.738.697/0008-34.

2.6. Cidade de Bissau, Capital da República da Guiné Bissau, com endereço no

Rua Eduardo Modlane, número VC7C, Bairro Missira, próximo ao cemitério de

N'Ala.
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v5,OU=A1.CN =ENíÁGNOR TESSINARI F|1HOr48203890504. - DATE AT0M; 2022-0i-18r16r04.31-03i00
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Cons€lho Regionâl de Enoenhaaia e ,qronomia do Estado de São pâulo

Cênidão de Accrvo Técnico - CAT
Resoluçáo No. 1.025, de 30 de outubro de 2009 iffi'o'CAT COM REGISTRO

262021000
Atividade @ncluida

CERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao disposlo na ResoluÉo no- 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Conlea, que constra dos
assenliamentos deíe Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia do Éslado de São Paulo - CREA-SP o Acervo Íécnico do
pÍoÍssionâl RAFAEL DUARTE Dl TULLIO reÍerenlê à(s) AnotaÉo(ó6s) de Responsabilidâde Técnica - ART êbaixo discÍiminada(s):

Número ART: 28027230201025080 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registradâ eín 28l0&l20203aixada em 2810812020
Forma de Regrstro: SUBSI|TU!ÇÀO à 2E027230200270346 .

PâÍticipâção Tácnicá: EQUIPE à 28027230180599506. . . . . . .

Emprêsa Conlrêtada: CONSTRUTORA OAS S.A. . . . . . . . . .

CONITAIaNIE: PREFEITURA MUNICIPAL OE SÃO BERNARDO DO CAMPO , , , . , , ,

PRAÇA SAI/IUEL SABATINI ,,,,,, ,,,,,NO: ,,,,
Complemento: ... .. . . . 8aiíío: CENTRO . . .. . .

Cidade: São Eemaído do Campo . . . . . ... ..UF: SPCEP 09750700.PAIS BRASIL. .

conüalo. 236/2013 . .. .. _ Celebrâdo em:1911212013..
Vinculado à ART:
vator do conrrato: R§ 296.899 634,57 . . . . . Íipo de contíalânle: PESSOA Jl-JRíotCA DE DrRElTo PÜBLlco .

Endereço da Obra/serviço:PRAÇ^ SAMUEL SABATINI .. . . .. . .. . . No.:
complemento: CANTE|Ro DE OBRA.. . .. . . BêríÍo:cENÍRo. . .

Cidadôr São Bornardo do Campo . . . UF: SP CEP| 09750700 . PAIS: BRASIL . . .

Data de inícioi 28106/2018 Conclusão Ef6tiva: 15/10/2019..........CoordenâdasGeogíáÍicas:
Finalidade: INFRAESTRUTURA,,,.,...
PÍopdetáíio: CPF/CNPJ:

Alividade Técnic€: 1) Gestão, ExêcuÉo, Galedê 1460,00000 metro. 2) Gestão, ExecuÉo, Eslrutura Pré-Moldêda ConcÍeto
Prolendido. 5820,00000 melro cúbico. 3) Gesl,iio, ExecuÉo, Escavação paÍa ObÍas de Engenhaíia- 371522,24000 melro cúbico.
4)Gestão, Execução, Túne|.999,60000 metro. 5) Geslão, ExecuÉo, Drenagêm.3623,00000 metro. . . .

Obseívaçõês

Proíissional: RAFAEL DUARTE Dl TULLIO
Regisro: 507028892E-SP . ... . . ... ..
TÍtulo ProÍisslonal: Engenheiro Civil . . .

RNP: 500852E98

Ceítidão de Acervo Técnico No.2620210001710
22/0212021 16:15:05

Autenlicação Digitial: nCÍakczzÍBFnzaxG0BCfTnT3G5U50xAs
C..etho Reoio@r dê En!Éh.na 6 AorolmÉ do Esrâdo d€ S5o Paulo

avenlda BÍigêdeúo FBn6 Lima 1059 Prnhe ros Sáo P6ulGSP CEP01452920

Tolôíore.0800.171811 - ww cr6êsp.org.br opção rqEôdimeno liôk'Falê Conosco

CONTRATO NO 236/2013 - OBRAS DE INTERVENÇÃO PARA REDUÇÃO DO RISCO DE INUNDAÇÔES NA BACIA
HIDRoGRÁFIoA Do RIBEIRÃo DoS MENINoS , sÃo BERNARDo Do CAMPO/SP, ESTA ARÍ TEM COIiIO OBJETIVO
suEsTtTUtR o pRoFtsstoNAL cARLos AUGUSTO FONTANA (ÚLÍll ART Nc 28027230190775085) PELO PROFTSSIONAL
RAFAEL DUARTE DI TULLIO, O VALOR DO CONTRATO JA CONSIOERA O MONTANTE ATUALIZÂDO REFERENTE AOS
TERMos ADtlvos DE REAJUSTE, cuJAs ARÍ s JA FoRAM DEVToAMENTE REcoLHTDAS pELo REspoNsÁvEL rÉcNtco
pRtNcrpAL (ART pRrNCrpAL Nc 28027230180599506). ESTA ART CORRTGE O VALOR GLOBAL rNrCrAL DO CONTRAÍO PARA
R$ 296.899.634,57, o pERÍoDo DE pARTrcrpAÇÃo Do pRoFrssroNAL DE 28i06i2018 ATÉ 15/10/2019 E AJUSTA os
OUANTITATIVOS CONFORME ATESTADO DE CAPACIDADE TÊCNICA NC 059/2020 , ,

@CREA.§P
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Ceílidão d€ AceÍvo Téoico - CAT
Rssolução No. 1.025, d€ 30 de outubÍo do 2009

Conselho Regionsl de EnoenhaÍb e Ao.onomia do Esl,ado dê São paulo

Páginà 2/55

E\A}EB}ÀÊÓ Di LrcrTl.lr:iCAT COM REGISTRO D

2620210001
Atividade concluídê

?
r í,1 lt'l

ProÍissional: RAFAEL DUARTE Dt TULLTO
Regisro: 5070288928-SP . . . ... . .. ..
Titulo Proíissional: Engenheiro Civil . . .

RNPi 500852898

lníormaÉes ComplemêntaÍes
A presente ceíidão substtui ê anteriormente regislrada poí estê Consêlho sob n0 2620200007E47, êmitida em 04109/2020 . . . . .

Consta Alestado complemenlar Re(atific€ção lll emitido 06/11i2020 contêndo 1 ít. . . .

A participação lécnicã do protissional na Obra/serviço reÍerente ao Alestado vinculado iniciou-se em 28106/201E .

A obra/s€rviço) objeto da ART acima Íoi rêalizada pela empresa contral,âda êtíavés do Consórclo CentÍo Seco, câdastÍado no . . . .

Creê-SP desde 2010212014 .

Empresas com p9ícentuald6 panicipação no Consórcior Conslíutoía OAS A,/A (557ô), Sorveng - Civilan SA Empresas Associadas
de Engenharia (45%).

Píoíissional possuiu vlnculo com a empresa @nlrafâda Construlora OAS S/A CNPJ ne 14.310.57710001-04, íegistrada no CREA'SP
sob o nc 0288665, no peiodo do 1110712016 a 01t06t2020.
O Atestado Íoi assinado digitalmente peto Engenheko Ambiental FERNANDO RAMOS CÍea no 507008E397 CPF n,
304.318.158-10. . ..
Valor iniclal contralo: R$296.899.634,61 .

Consta 1c Termo Aditivo d€ Supressão no valor de (1.300.390,29).

Constâ 20 Termo Aditvo de Atualzação coolrato para 319.287.817,61
Consta 3c Termo Aditivo dê PíoíÍogaÉo píazo de 12 meses.
Consta 4c Têímo Aditivo de Prorrogêçào 24 meses
Conslia seTermo Adilivo de Alualizaçáo contralo paÍa 370 688.048,54.
Valor final medido coôÍormê Atêstêdo vinculado 345 170.379,38

CERTIFICAi,4OS, íinalmenlê, que se en@ntía vinculêdo à presente Cenidão do Acervo Técnico - CAT - o êtestado apresentado
pelo proÍssional acima,conlondo 53 Íolhas, a quem câbe a responsabilidadê pela veracidade e exátidão das rníormaçôes nele
constrantes,

Cêrtidào de Acervo Técnico No.26202'10001710
22n22021 16:15:05

Autenticáçáo DEiutl : nCTakCzzTBFnzaxc0BCÍTnT3G5U5oxAs

A CAT pe.d..d a váidâde no côso de modrlicêÇâo dos d8dos lécncos auailarvos e
quanlihlilos 

^cla 
comidos bem.omo dê aheraçãodos uação do íoo'slíoda ÁRÍ

A CAÍ à quál o âbsrâdo esú vi.culado é o dotuôonlo que @mprova o €grsvo do

a caT à qual o a!êslado êstá vn@râdo cons urá prcva da @pácrdáde
léor@rotssDnal da p€sso6 tu.idrc8 §om€nis sê o Íêsponâável 

'é6i@ 'õd'€doosúver ou vcnhá á s6r htêgBdo Eo su qu6dro !é6r@ poí froio dê decla.ação
enveguê noôonenlo d6 hábrlrlaçâo @d6 enlreO6 das poposlas

a autentodooe e a valrdsde oesra ceírdáo ó6ve $rconli.madâ no sre do CREÀ-SP

A lâls llcaçáo dêste ddneÕto @nsl úi címe p@vrs'o no Cód qo Pe.al BÉsilero
qedando o auror à especurá aÉo pênál

A CAT é válda êfr bdoGm@noôe631.

Crnelho R6gion6l de Engenhaná oAoronoúia do Esrdo dê Sâo P6ulo

aÉnidáBngad6foFsnaLm6 1059PrnhetosSãoPauro'SP,CEP0l452'920

Íêleíoôê 0800171811 M cÍe6sp oíq b. op{áo Atêndrmânto lrnk Fal. Co.o*o ffiGREA.SP
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MUN|CIPIO oE SÃo BERNARDo oo cAMPo
Secretaria de AdministÍação e lnovação
Departamento de Licitaçoes ê Materiars

cERTtDAO No 059/2020

,IOSE LUIZ BÂRBOSA DE BARROS !)relor:lr:D..itaíi*rÍjrioCel-:lir-rics,-l\4:',:r,ascol\i!rrcpo
de Sáo Bernardo do Canl;:ro CNPJ 46 423 239/000T 47 na íorma oa i er. a ped()u cl-- CONSÓRCIO
CENTRO SECO, sedrado na Av Franosco l\,4atarazzo. n" 1 350 l7 andat. sa a l7u i Agua Branca São
PaulorsP CEP 05.001-100 rnscrita no CNPJ sob o n "19 478 96010001 90 constrtuido pela empresa
lioer CONSTRUTORÂ OAS S.A com secle à Av CrrcLrlar. n'971 parte 6. Agua Chata GLrarLr/hos/SP
CEP.07251-060, inscrita no CNPJ sob on'1431057710001-04, coÍn padricipaÇáo de 55o/" e pela
empresa SERVENG-CIVILSAN S/A ÉMPRESAS ASSOCIADAS DE ENGENHARIA. com sede à Rua

Deputado Vicente Penido 255 Vrla Maía. São Paulo/SP CEP - 02064-12A rnscrita no CNPJ sob o n.o

48 540 421|OOO1-31 com panrcipaÇão de 450r. executou a EXECUÇÃO DE OBRAS DE INTERVENÇÀO
PARÂ REOUÇÃO DO RISCO DE INUNDAÇóES NA BÂCIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO DOS

MENINOS SUPERIOR - FASE í confclme 'lermo de Contrato SA 200 2 n" 236/2013 Processo de
Contrataçáo oa 80.05212A11 Concorréncra Públrca n". lO AO7l2A12. conr as caraderistrcas descntas
abaixo

1. DESCRTÇÃO SUMÁRrA

1.1 OESCRTÇAO SUCTNTA DO NEGOCTO

ConstruÇão das obras para red(rÇão de enahentes denominado oíicia rrente Drenagen Centro Seco
coí a :onstruÇão do Reservatório de Retenção Ri,4-'16 em ,',ro át"n ',,' 4i'j [-]'lÍl ir na Pra.a d. Pn.c
l\rufrcrpal Centro. no l\,4unrcÍpro de São Bernardo d.] Campo./SP pãra Çcrrie. as enchentes na área cenlra
domunicípo composta por u!'n reservatório de retenÇâo/amoÍteürnef to con'r capâc dade dê pcos oe

cheasde2'19.000,00m3(área13.810m'z),rr.nt[]r'rei pnncipalexecútado Çcrr etocologia em NAI lr4 conr

extensáo de 981.00 metros e diámetro de 6.40 metros (seÇào 3482 n') LriÍr tulel de acesso conr

metodologra em NATIVI com 18.60 metÍos de extensão e diâmetÍo de 7 25 metros (seÇào 45 71 m') uma
galeria de concrelo arn]ado moldado rn loco com 1.360 metros de extensãc e seÇào hidráullca de 2.50 x
4 00 metros (seÇão de 9,00 m'), uma galeria de cor]creto armado moldado n ioco com 100 rnetros de

extensáo e seÇâo hidráu|ca de 3 50 x 5,00 metros (seÇáo de 17 50 nr') e redes Je nrcrodrenagen'l

tolalizando 3.623 metros de exlensáo. Para recompor a área da PÍaça do Paço o reservatório foi Íechado

com uma laje de cobertura com capâcidade de 5 ton/mz de sobrecarga (área de 13.810 m'), executada
com estrutura pré moldada de concreto com fck = 30Mpa.

1.2. OESCRTÇÀO DOS PRTNCtPATS SERV|ÇOS

'1.2.1, Ressrvatório de rstenção:

O reseÍvatório foi implantado na área da Praça do Paço Municipal de São Bernardo do Campo, com
capacidade de ârmazenamento de 219.000,00 m3 e altura de reservaçáo de '18,50m com área construida
de 13.810 m'?.
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MUNiCIPIO oE SÂo BERNARDo oo (:AMPo
-iúil.,.rlar,.l CL .r,drnrilrstraçâc e ÍrJ\ ,.1!-aC

Departamento,-1e Licitaçóes e lúatenars

A entÍada de águas no reservatório se dá atraves de um túne locatrzad.r sob a Ru,r JLrrubatuba que

oesemboca na Íace oeste do reservalóflo. alem de existir duas saidas galena de reÍorÇo à lusante.
iocalizado na face norle e o extrêvasor rístalado lrjrrto a casa de bombas na face leste

As estruturas de contenÇóes em torno dc reservatório foram construidas Çom parede diafragma
moldada "in loco'de concreto armado com extensão total de 482m espessu[a d-.0 b0 nr (área 7 310.04
m') e atrrantadas com três iinhas de ll antes permanentes para 60 tÍ com I cordoa has (CP 190) diàmet.o
12 5mm (extensão 1 1 ô42 nrl.

Parle do reservatório for escavado rrecanrcamente êm mateflar ,le .-1" cateEona (44 365 rn') com
utilrzaÇão de rompedor hidraulico e pneumático e parte em material de 1' e 2o categora 114 628 ín')

Nos taludes do reservatór,o escavados na rocha Íoram instalados contenção no srstema TECCO

G65/2 Ca Geobrug (área '1.515 m'?) atrrantados com barras GEWI diámetro 25rnm e nos taludes

escavados em terra foram instaladas telas metálicas CA-60 íxadas cont chlimbaoores de aÇo CA-50
diâmeko 25mm (extensâo 8 889 m) Os talrdes Íoram todos revestidos corn concretc proletaCo 301\4pa

Para Íechanrento do reservatorio foi construída uma lale de cobeíura de '13.810 , n! com capacldade
para suportar uma carga nominal de 5.000 kg/m'(fck= 40 [,4p4) en] estrutura prémoldadas de concreto

armado e protendido (volume 5 820 m')composta por 142 pilares de seÇão 0,70 x 0,70 metros com alturâ

variável de 5 à 18 metros; 152 vigas de'1,'10 metros de altura e 9,80 metros de comprimento; 477 lajes

de 0,60 metros de altura, 3,33 metros de laígura e 10.00 metros de comprimento. A meiodologia executrva

contemplou (fabricação em canteiro de pré-moldados, com transporte das peças com distância média de

150km) a montagem das peças com guindaste de 150 ton em avanço sobre a própria estrutura montada
de forma a minimizar os impactos á municipalidade-

DentÍo do reservalóío foi instalada Lrma casa de Bombas conslr{'ida em eslrutura de concreto

moldado In loco' a qual possül 19,30 Ín de altura, e é dotada de 6 bonlbas de reoalque submersiveis conl

capacrdade rndrvidual de vazão de 800 l/s com potencra de 150 CV cada Junto a esse srstema ainda há

uma bomba submersivel com capacidade de 200 l/s, coín potência de 50 CV para irflrpeza e esgotamento

do poÇo de bombas

Ao final do tamponanrento a área da laje íoi aterrada com unla carnada de 60 cnr de soo para

reconstruÇão da PraÇa do PaÇo ll4unrcrpal contemplando a implantaÇão do paisagLsmo da praÇa corn
plantio de grama e árvores nativas da mata Atiànt ca (numa área de 20 117,49 m2) e a reconstrução da

esplanada do PaÇo lvlunrcipal executada com prso de concreto pigmentad(r c pagirladc com area de 5 477

í.2.2. Túnel Principal

Túnel para captaÇáo das águas do Riberão dos lvleninos na 3ltura oa Alanreda Glória até o

reservêtórro RM-16 Este tern úmJ exrensão total de 981m com urn dràrÍietrc de 0.4 nretros e seÇao

rnterna de 34.82 m'gerando uma capacrdade de vazão por gravrdade ce até 100 nr'/s A estrutura ior

êxeculada através do Novo Método Ausrriaco para Abertura de Túneis - NATM.

Como parte da metodologia NATN4 fez-se necessário a execuÇâo da proteção da abóbada do túnel
através de tratamentos geotécnrÇos gerando uma câmara cônica acima Ca sua geratriz superior Esta
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MUNiCIPIO OE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Secretaria de Adminrstração e lnovaÇâo
Departamento de LicitaçÕes e l\4atenars

proteÇão toi executada coÍn a utrlizaÇào de enílagens tubuar lnletada conr tubo SCH de 40mm com
válvulas l\ranchete (extensão 30694 ni) e Cenrent ChL.rrn ng Pile horizontal CCP H corn 50cm dê
drámetro (extensão 20 316 rn) Para proteÇão das frenres de escavaÇãc for3tn !i tldos pregagens de
oulbo continuo com tubo de PVC de 50mm (15 360 nr) e Dreno Hoízontâr Proíuí-do DHP (3 038 ml
Estas técnicas empregadas foram impodantes para manler a estabrltdede e segural]Ça das escavaÇôes
no substrato encontrado que muitas vezes apresentouse com consrstêncra nrurto rnole (devrcjo o contaro
conr a água do lençol frêático) e instável caracterizado pelo caullm e srlte enconkado em grande parte

das escavaÇões

Devrdo a geologia complexa do local o túnel íor escavado corr o errrp.eoc oe AIP Íarcc nvertrdo
provrsóro) com a escavaÇào da calota em avanÇos de Bocm parlr postci:i)r'es(a!aL;áo Co AID (arco
,nvortrdo deiinrtrvôl FTi aloLirs trechos da -.scavaÇao dc túne rcrarr êr..]liiraro.- ()aha sà,rnJe )

adotada lrma tecnoloore lrovadora de dosnronte Ce rocha conr lrtr z3cao lle plas,i], /riürrg a 1-30 | ')

C 'iesmonte de rocha coÚ Lrt ii.:üç;.) de p asÍJ,a prornove 3 Ílirel-':r ,l.r "r-.rlrr :ii :),rcs Ja asaÇà! oe
umâ carga de sais metállcos iniçiacia por uma descarga elétnca que proouz unra energra téÍmrca altissrn'ra
provocando !ma expansáo exotérmrca que se oropaga fraturando a rocha

Proneira no amb jente ur bano esta melodoiogia obletlva o desmontê diiürÉ lo dê ocha en] amb entes
altamente adensados e urbanrzados sem a possrbilidade de evacração da áre:. nos nromentos de
desmonte. A vibraçáo meÇânica desprendrda pelo rnétooo oo p asme mosirJ se ,deal para estes trDos

ambreÍttes vtsto que c nresrno torna-se pratrcamer'tte imperceptívêl aos r ric ttê3

Após a escavaÇão mecánica dc avanÇo do túnel deu-se o acabaniei'lto da escavaÇâo eíetuado de

fo[ma manual com auxílro de picareras e pás para que então. apaJs a coníerênÇia topográíca as

cambolas metálrcas fossem rnstaladas para aplicação de concreto proleta(lo com Íck- 30 Mpa

Para monrtoramento e aconlpanhanrento do comporlamento do lerreno d,Jranlc a escavaÇão Íorarn

nstalados na região dos poÇos e túnel princrpal p nos de recalque rnstaledos nas edlíicaÇóes linderras.

p ezôrnetros para monrtoramento da pressáo no solo rndicadores de nive cl áqLra palo non toramento do
lençol Íreático, prnos refietrvos para monrtorarnento interno ae con!Lígêncra c recalqiJe olarcos
s.rperírciars para monitoranrenlo dê re.?lorrês râ sLroaJiltre a lassó'rri'tr^s 'a': -roqrto'en'ênrr (iô

recalques na sub superficre

Para execução do túne pek-'rrirtodo l'lA i l\/l qrú u !ír espaÇii oofT,r,ra. (1,r,lii.r !l! d runs.i. Çoír
segr ranÇa dentro das melhores prálrcas de engenharia e conforme a lJll-3: fi, rnsl.rliido urna Rede de

utildades (977 m) composta pelos segurntes sisternas redes de esgol-rÍrênto de água
(tubode PVC'100mm) redes de al fientaçáo oe água (tubo PVC srJmm) rede de ar compnÍrrdo itlbo Ce

aço 75mm), rede de ventilaÉo (dulo de lona 1000mm), rlumrnaÇào enêrora para 3lrnentaÇáo dos
equrpamentos rede de transporte de concreto (tubo de íerro 150mm) rede para DllPs à vácuo (tubo de
aço 50mm), ventrLadores centrÍfugos 21nr3/s 100CV. compressores 1200 Psi (15 Bar) geradores de 500

KVA e bombas de sucção e recaique

Durante as escavaÇões com o rrso do plasma por precaucão e segu.crilÇâ fraruveÍanr eventuars
rnterdiÇóes e desvros de tráfego
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MUNíCIPIO DE SÀo BERNARDo Do CAMPo
Secíetaria de AdministÍação e lnovaÇão
Deparlamento de Licitaçôes e Materiais

1.2.3. Poços de acesso:

Pa 3 o emboque dos t!Írers lorani coilstruidos 02 poÇos de acesso ü,rr d aritelr. de l0 0C meiros e
n.of Lrndidade Ce 20 00 rretr ôs O p.Ço /)1 fc irn pla ntado em L||r teÍeÍlo nD !-) it:.)r.tc | ' o da AlaÍt1eda G lor a

e Rua Jurubatuba e o Poço 02 na Praça eotre Rua Jose Pelosrne e Rua Jurullaliioc

Os poÇos foÍam execul.aclos em cclUnas ve(rcais de JeI Groutrng.Jienrelrc bú !-r (2 612 n-r erN soo
e 650 m em rocha). escavados em avanÇos de 90 cm corn rnstalação.le telha metalica de aÇo CA-60 e

aplicaÇáo de concreto projetado nas paredes rnternas No fundo de cada poÇo Íol ccnstruida uma lale de

concreto armado rroldado 'rn loco'com espesslra de 1 20 nretros e fck- 3C [4pa

Após a conclusão do túnel os poços Íoianr fechados com pontes ern estrut!(a oe concreto arnaoo
e protendido com capacrdaCe para supc(ar trem t po ÍR 45

Durante execuÇão dos poÇos houve a necessidade de rernafej.lnren to de interÍerenÇras das

concessionáras. inteÍupÇão total do tráfego e implantaÇào de desvrcs de tráfego até que os poÇos

fossem concluídos

1.2.4. Túnel de Acesso:

Taiíre Ce gacáo, seívrcc p3Ía i:c-rs!o ao iÚrrel?: írc pâ consiíLr !l! .l'rallr. :r:;)Li. ,]:' Ierr ixleis.io
'.._.. 1a3:rrrai'(r-i: -r l,i,:_a,; '.,j -:" l.at,,: sa:ial,,r j'1 .r,.ji:L,i.i: ir, úl:--C.rlaj?31Í-t,ús
do Novo í\,{etodo Austriaco para AtJertura de Túneis - NAI lvl, conr as rresf res espêcrÍ :raçÕes e ccndrÇoes

do túne principal

Durante execuçâo dos poÇos houve a necessidade de remanelanrentos ce rnteíerênoas das
concessionárias interrupçâo total do tráfego e rmplantaÇão de desvros de l(áÍega até que os poÇos

fossem concluídos

1.2.5. Geleria Jusante

Galerra de reÍorÇo à lusante collr d[r]ensáo de 2 00 x 4 50 metros e cxleli-ráíJ oe 1 360m. gera.do
uma capacidade hidràuiica máxrma de /2 m'ls. escavada por método desur,]rrvo com abertura de valas
(1 240 m) e n]étodo náo destrutivo - Íúnel Lrnner (223 m) a galer a inrcra na face Íiorte do reservatóÍio
até a confluência com o RrbeiÍão dos Meninos em locaÇão paralela â galer a existente.

Construída em estrutura de concreto armado n'roldado rn loco sobre base de racirão e llase de bíta
graduada. com capacidade para supodar trem trpo TR 45

Túne1 Lrnner dràmetro de 28ürn enr chapa de aÇo corrugada e gi)rvanzida espessura -?,4Ilríi
' 
r!i .!' rr', r.c ri le it ílteta .it : aoÍt:t I I I Ir'le,:r::a, i:r;),1 I t;,ts.a.,:-.do a.;r.r I I i- i-,a,:/..r'1. ., .1rss:_,c l| (,tr,.
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO
Secretaiia de Adminrstração e lno,,iaçao
Departamento de Licrtaçóes e Mâteriais

de 4 Bom execulados com ern cf,apa d-Â aÇo corrugada e galvanrzada e espessrrra 3.4mm revestido com
Iela Íetatca e concreto oíojelaoo r24 rr '

Durante execuçáo da galena de l!sante houve a necessrdade de rÊmaf eJ?ni-orirLls de rntÉríerêncras

das concessior'rárias nterrupçáo tola do trátcgo e imolantacão de desvios rlÊ tráÍego ate que os pocos

fossem concluidos

'l 2.6. Galeria de lnteíligaçáo

Galeria de interligação para captaçâo das águas pluviais da galeria exrstente do Rrbeirào dos
I\,4enrnos com 100 metros de extensâo sob a Alameda Glóía a galera alrresênta seçáo variável sendo
seu rnicro de 2.00 x 12 00 metros e chegando ao desemboque no PoÇo 01 com 3 5C x 5.00 metros

ConstruÍda em estrutura de concreto armado sobre base de racháo e base de bflta graduada. corn

capacidade para suportar trem tipo TR-45, sendo as suas paredes executadas com concreto arnrado

rncorporado a perfis metálicos W 360 x 64 e a laje de cobertura construida com peÇas prémoldadas de

concíeto arrnado de 0.50 x 0 40 x 4.50 rnetros.

1.2-7 Microdrenagem

Construçâo de 3 623 metros de redes de mrcrodrenagern para a captaçâo das ágLras pluvrars da

regrão central do Município, divrdrdas nas áreas 1. 2-3, 4 e 5-6, contemplando c iernanelantento das

nterferencras subterrâneas (redes de gás. telefone água. esgoto etc)
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As redes foÍam executadas com tubos de concreto com dràmetro vanave de 0 50 à 1 50 nletros

Pocos de vrsrta e bocas de lobo

'1.2.8. Projeto Executivo

Elaboração do Projeto Executr'/o e Acompanhamento Técntco das Obras componentes do

Sistema de Controle de Enchentes na Regrão Central do MunrcÍpro de São Bernardo do Campo

rncluindo os proletos hidráulicos crvis, geotéonrcos e eletromecânicos
. Estudos hidrológrcos e hrdráulicos para otrmizaçáo dos eÍeitos da retenÇão no

amortecimento de prcos de cneias com análise local e avâ|ação no contexto da Dacia

hrdrográfrca da Bacra do Rrberrão dos Menlnos

EslLrdos vsíndo a.r ccftsoldaÇáL a]a ocalzJÇao e Lr.) lir.ln]rJ ,jêr3 dêfrrrlrvo do
êcêr,,.k-\ria ,ro I '|têi da rlar '/iraáar dâ e.ltTtrtLr'., ôc t-i\. ::ir'rr: rlas oa ?Íras dê r( úcrefc ê

das suas respccti3s estrLrtüras hrdraulcas assoc adaj

Proletos Hidráulcos Cas Estrrrturas de Íornadag DÁgur D5s]pêdoÍÉs Je Energia
Canalrzaçóes, Estruluras de Restrturçáo, Drenagens superficra s das estruturas, Projeto

dos srstemas de microdrenagem;

Éc 'r,i,l it'
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MUN|CIPIO DE SÃo BERNARDo Do cAMPo
Secretafla de AdmrnistraÇáo e lnovaçào
Departamento de t-icitaÇóes e MateÍrrs

Estudos e P roietgs Execut vos Geotécnrcos do Res€jrv atórr, , das Gaierras e do Tú|le de
DeflvaÇão e obrôs assocradas como lunÇões carxas oe (ieÍvaÇáo escudas poÇos de
servrÇt e acessos incluindo planos de escavaçáo, I)r'o elos de iundaÇoes ateraos e

reaterros, drenaqens proíundas, tratamentcs. deínrÇâo !-jos tatLrdes e suas proteÇões e
demars obras geotecnicas

Proletos ?tecuirvos oàs estruturas de concreto das corÍenÇóes laterars. lales de
cobertura e de tundo canais casas de bombas e dernais €islruturas conponentes do
reservatóro. conÍorrnD normas técnlcas da ABNT rn.lurndo projeto de formas.
armaduras e as respectivas memórias de cálculo

Proletos executivos Cas obras civrs complementares relactonadas drretamente com o

túnel de dervaÇáo, corr c reseruatóío e com as ca-alzaÇóes conr memóras de

cálculos hstas de mateíars e outros documentos pertrÍ'tertes ao processo

Projetos e elÍonleoànrcas e hrdíonrecánrcos da esiai.:1.) lÉ bonlbeaíÍteftc e das
eskutLrÉs de conhoe (grades e ccmpo[as) Lncluinoo c!)D.]crfrcaÇôes desenhos
Jrag Jrra:r .,rrÍrlaÍes e re atcr os

Proleto de |emanelanreato e/ou adequaÇáo de interÍerêncras

ElaboraÇáo das espec!írcacóes téÇnicas civis e elÊtro recánrcás

ExecuÇâo de te./anramentcs topográÍco$ planraltrmei' cos e raclasr.ars

Acompanhamento Técnrcc de Obra (AT.O ), abrangendo o supode iéÇnrco às obras e a

elaboraÇâo das eventuars adaptaÇões de projeto até o seu recebimento ceflnrtrvo inclurndo

Alocaçáo de equrpe técnrca. engenhe ros residentes com experiéncra e dedicaÇáo
compatíveis,

Fornecimento de írateriars, veícuios e mão de obra necessáfla ao desêmpenho das
funÇóesl

E aboracáo do Proleto Fríral 'As burlt contenclo todas as pranch.is r urre adês do Detalhanrento
dr Pr1)jeto co rfornr"- padrãai \BNÍ ri,d aiiD,J.J c roierrl pia,a úÀec!i)âc !:rs,)l'!s

Emrssào de relatórro de A T O

Todo o nraterlal escavado for dcposrlado em bola Íora lrcenciJ.Ja

2. GESTÃO DE QSMS
2 1 lnrplantação de Sistefira de Gestao ern QSlt,4S certrÍcaclo nars norrrras ISO I001 Srstema de

Geslão da Qualidade ISO 14 001 - Srstema de Gestâo Ambrental e ISO 45.001 Srstema de Gestão de
SeguranÇa e Saúde no Trabalho./CHSAS 18001 - Sistema de Gestáo de SeguranÇa e Saúde
Oc,Jpacronai

b
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MUNiCIPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Secretaria de Administração e lnovaÇão
Departamento de Licitações e Materiais

2 1 1 Planejanrento ldentificaÇáo e avaliaÇão de processos cliticos pare, qualrdade aspectos e
rnrpactos ambrentars pengos e r scos à seg{rranÇa e saúde re ac or)acios .ros processos/ativrdades do
empreendrmento

212 Desenvolvrmento Ce procedinlentos sistêmicos e operacronars, lnskuÇoes de trabaho,
procedimentos de gestão de Íornececlores e os planos de resposta à enrergencras

2.1.3 Treinamento e capacitação de toda mão de obra envolvda nas atrvidades do
empreendimento. de acordo corn sua iunÇão/atrvidade

2 1 4 l\,4onrtoramento e rnedtÇác de oeseÍnpenho

z 1 5 iderltfcaÇãc,r, tÍat-rt.'/a. ria Jfr!ras porrtraLs e :glerlrrca::,i!d i,L::,lrr, a'.rTl !,l,'ÍLi!r L

gestáo de OSMS e seu oesêmirÊnno

2 1.6 Controie rnelrolóErco dos eqLr pamentos e rnsttumentos de nte.iÇáo e ensa c

2 1.7. OualificaÇâo e AvâiiaÇão de provedores de prcdutos e se.vrcos

21 I VerificaÉo e avalraÇão de etendimento ao planejaCo adotando medrdas de correçào
quando necessáno

2 1 9. Rea|zaçâo de Auditoflas lnten]as e ExteÍnas.

2 1.10 Análrse Critrca da Alta Drreção

2.2 Ela,ataçáo e lmplantação dos Programas Ambrentas(condrclonaftes) solrcrtados no processo

de Licencramento do empreendin,cnto - l-icenÇa Prev a, LicenÇa de lnstalaÇáo e LicenÇa de OperaÇão

2.3 ldentifrcação ínonrtoranrento e atendrrnento aos requlsttos legats âpltcáve s

24 Elahorcçao e lmplementação dos segurntes Prograrnas e Plancs lécntccs espectallzados

f,PRÂ Programa de Prevencãc Ll-. R scos Anlbrenia s,

PCMAT - Programa de Conlrole do l\4ero Ambiente de T'aba ho nê l,ni,i'liri:' ,:il ()onstrLrca.l

Crvrl

LTCAT - Laudo Técni.o das Cond Çoes do Arnbrente de Traba ho

PCMSO - Programa de Controle Í\íálrco e Saúde OcLrpacional

PGRSS - PIano de Gerenciamento de ResÍduos de ServrÇo de Saúde

PGRS - Programa de Gerencramento dos Resrduos Só|dos

PGE - Programa de Gerencramento de Eflueotes

PCA - Programa de Conseryação AUdrtiva

PERGO .. Progranra de Ergonomra
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IJIUNICIPIO OE SAO BERNARDO DC CAMPO
Secretaria de Administração e lnovaÇáo
Departamento de LicilaÇões e [/ateriais

PURRN - Programa de Uso de Racional dos Recursos Naturars,

PRAD - Programa dê RecuoeraÇâo de Âreas Degradadas.

PCIC - Plano de Combate a lr]cêndro e Páír co

PAÊC - Plano d-- Atenririlreftc e f'l]e gêÍr.r.rs e Catiist.oie

PC - Plafo de Ccrrtrngên.ra E,,,ir.r,aÇão .re Atea

PGR - Plano de Gereíicraínerrio ce Rrscos

2 5 lmplantação de Programa de Controle de Qualidade (PCO), co|n íeailzaçào de ensaros e análses
constantes em normas Nacronars e lnternacronars

2.6 lmplantaçâo de Controre de Quaidade de Projetos (CQP) de fonna a antecrpar a rdentrflcaÇáo de

alternatrvas. em conformrdade com as normas técnicas especiÍicas qLre aonouzarn a meihorias pÍátrcas

:l ;/ P anelanrento e Controle de P.ojetos desde o prolêto de inkaestrLrtlrra ci(1 cantero oassando pe o

proleto basrco alé projelo exeÇiirvc Co cont.ato

2S ldentiícaçáo. Regrstro e GerenciaÍnento de não conforrnrdades e AÇóes Corretrvas

2.9 Prcgrcmaçáo, coordenaçáo e execuÇão de Auditonas lnternase Extcrnas

2.10. Armazenamento e Controle de Docümentos e Regrstros para.orrposrcáo dê Arqutvo Técnrco e

Data Book.

3. PRINCIPAIS SERVIÇOS E QUANTIDADES EXECUTADAS

ov
É
Íl]
u.lo
!)o
ÍD
É.

c0

N
f
uJ
a)o

o
=
É
oôz
z
É
L!

.E
§
,É

-õ

p

,9

I

E
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I r.2

1.1.3

1 2.1

UNIO
Nl.
txE

DÁiT:5

CUiADAS
DTSCRtMINAçAO

SONDAGEM A PERCUSSÃO

Mobili;aÇão e de5rnobilizâção de equipaínentos de sondager; .r

percussão

Deslocamento de equrl)amento entre Íuíos enr teí eno p,aro

considerando a drstância até l00 m

Sondagenr a percussão, pe.furãçãc e execuçào a câda lrictra de ur

ensaro penetornétrico ou lâraBeíÍr por ternpo

SONDAGEM ROTATIVA

MobiIiàção e instalação de 1 equrÍramento, ccnsider ando a disláiic,r
acima de 20kÍn

Deslocamento de equlpamento entre furos êm terreno plàÍro

consrderandc a distàr. a até 1úürír

3!,IJC

l.:.i ] 69

7,O0

I 1,00

! !!,:
I

86ina:2

1 SONDAGENS

sERVrÇOS rNrCrÂrS

1.1

1 1.1 2,OA

1.2

1.2.3

122

PerÍuração enr solos oir rochas decornpostês Nx
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MUNiCIPIO oE SÃo BERNARDo Do cAMPo
Secretarra de Administração e lnovaÇão
Departamento de LicitaÇoes e lVateriais

sERVrÇOS PRELtt4tNARES ---.-l
2

2.1
MOBILIZÂÇAO CESIvIOB,LIZACAO TAPUll,lE E PLACA L.lE

] 
oenr

2.1.1

2.1_.2

21.34
).L A

PEC 135

cobertura em trbrocrmento 4 mm. rrrcluSo instalacoes hrdíar s3nita as

e eletricas

Barracão de obra em .hapa dê nladela compensadà conr banhe,r

Desmobilização (le corstrucão provlsórla

Tàpun1c de ch"pd ile ,rãdcira c()mpcn5ad,r

Placa de obrd enr cn.rpe de a(o g.rlvani2ado

2 8r-1,19

15." i 2,:r 3

r !r7,98

1.'8.32

EdiÍicaçoes de obra (Bases de Concreto, Pilares, Lajes,
Tânques, Pátios)

<l)o
g.
É
an
tJJoTORMÀ PARA ESTRUTIJRAS DE CONCRETO (P]LAR, V GA

E LfuE) EM CHAPA DT MADEIRÀ COMPENSADA

PLASTIFICADA, DE 1,10 x 2,20, €SPESSURA = 12 MM, 05

UTILIZACOES (FABRICACAO, MON'l AGElvl E

DESMONTAGTM . EXCLUSIVE ESCORÂI\,1ENTO

glna 11l55
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ITEM

PTC O1

AD-06 (ldem item
41.2.6)

! !, .-lll.i i(lo ,J rlrÍl! tr' ra: , ) .l (

Estaca iipo râiz, diàin<tro 310mn), coÍn pêíuraÇ5o enl 5orc

Estacâ tipo perfiL Ínet,llico W-360x2ú

Fornecinlento de cií:rento con)um

forneaimento de dreiê

UNIO

I r i,00

r)) ri.1,00

I i* , L.t.i,,zlt.-........iti Ír' | .)..12

kg

lg

kB

DlscRrMrN^çÃo
QUANTIOADES

IOTAIS EXICUTÂOA5

É.

c0

-\l
ul

ô

o

É
ooz
z
É.t!

I
E

I

,s

AD-07 (ldem ite,n

1i .2.1)

ÁD 08 (ldem tenr

5.5)

All)raçào (iorne(rrnento, .orte, dobÍd e colocação) aço a/\ 5ll .lld,r

16nrm (5/8") à 21mÍn (-t")
21,28

i AD 09 (ldem itenl
s.6)

Armação lfornecimento, corte, dobra e colocação) aço CÀ'50 drJír,

6,3nrm 11l4") à 12,5mnr (1/2")

Fornecrmento de água

00()

/i.24

l:1)Ârame recoz do 18 8S/6 1,25nm 9 6 G/M

' :^rr.,,.,n.rrl- É r..,rr)o/:,;, iÉ._: .jr rr,r Írat,rla.r

.9

.9

ItL 05
Corte .paoítr ê rernoçâc rle árvorc. nclu5rvr,r,:e-.(lr ,li >30c
60cín

Preparaçào do terreno

coRTE, RECoRTE E RrMoÇÃo Dr. ARVoRES TNcLUsTvE

RAtzESDtÂM.>5F<1scM
00tí),

I

lE

6
,E

6

PEC O2A

AD-10 (ldem item
47 .2 1.01

AD 11 (ldem irern

41 2 tl)

PEC 140

!l
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAÍVIPO
SecÍetana de /\dministraçáo e lnovação
Departamento de Licitaçóes e IVlaieÍiais

CoRTL, RECoRTE t REÀ4oç^o DE ÂRvoREs N(rustvl tiÀ -,ls otÁtv
)15t<30CM
TRÀNSPLÁNTL DE AHVORIS 

'JI.1 
DIAMLTIlO AT[ 3OCI"i

TRANSpLAN t[ D[ ÁRVoR[s coN/] DAp MAtoR ou tGUAi A J0cM

Dernoliçào de concreto sinrples

PEC 141

PEC 06

PEC 137

il

7,011

r-0,00

105.75
AD 16 (ldem iteni

38 2)
t,",

AD-1i (ldem ítem

38.3)

PEC O8

PEC 09

PtC 10 (lde,Ír PÊC

03)

2.2

2.2.1

2.2.4

ITEM

Demolição de concreto armaclo

Arracamento de paÍalelepipedo, inclusive carga no camrnhào

Transpoíte de paÍalelepipedo

2301m

I )A6.02

!-q:83,ib

(t,
o
É

UJo

o
ÍD
É
.D

Nl
t!
o

o
2
É.
ooz
zd
lrJ

e

.Ep

.9)

-E

õ

.g

.g

E

.9

9

Lrmpe/â mecdnrrêda de teÍrero, inclus vê de carfada vL,gatil' .rte

:l0cm cle ,rôfuÍrdidá.1e, senr trrn:port.
irÊtlrarra il. rriolluirléf lo5, Jl.r:tr ()5 útiirirf Llo g!lndasi,, (l. drrf (le

po.te (:0/'2!t) r .àvalo rrec:irrco ê car íeta praf .ha..rtl
r0t

t!

Carga, transportê e dp\carÍlê n ecanlcd até lknr

Remoçâo de teÍra areÍr do 1e km

Taxd drr r.cehirnentl de l]]ateral no bota.Íor,r i(-ara\,'el.5l

:,1!0.!9

I9q lia Sti

11.264,00

78.848,00

UNID

.t,ril.ú9

MANUTENÇAO DE CANTEIRO DE OBRAS

Engenfieiro rlu Arquileto auxilrar / lunror

Auxrl;ar tecnico

Auxiliar Lle escritório

Ajudante geÍal

h

h

h

otscRlMÍNAçÃo
QUAN'IIDÂDES

TOÍAtS fXtCU rADAS

2.2.1

aãinn".l'r t , a i'.1Cf I L. i"r.,. ,ai ,írre r!,n ,.,í .r'Ê" ., , i '.' :!

cap 5 torr (r.( iu ndo [rànL]tÉnçiro e opeíàção)

Mestre dc Obras 5 ór:,i10

2.2.8

2.2.9

2 2.10

2. ).7L

2.2.13

Àlmoxarife

Apontador

h 5 032,rr0

5.6t2,00

ieitor Ju t n.àll egêdo Gerirl c.al2 00

P
at

AD-18 (ldem rtêm

t.2)

AD 19 (lJem item
33)

PECOT

PEC 113

5.i31.00

2.2.2

2.2.3

2.2.5 A
Veiculo comercial le,re .apacidade de cârga até 700 kg corn nrotor ê

gasolina tipo VW-Saveiro ou 5rmllar
h 1t 264,C0

90.i12,ú0

11.?ú1,00

h 11.2b4,00

h

h

h

hVrgia

Pedreiro

EleLricista ou o[icia] eletncrsta

Pintor

i1..já:i,00

c
:.2.14

MICROORENAGEM

ih

10
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO

Secretafla de AdmrnistraÇão e lnovaÇão
Departamento de Licrtaçoes e MateÍiais

Á0'12r (ldênl rtem

13.2)

91

9.2

9.3

94

96

9.1

99

Escãvaçào ínecinrcê Íie v,rl.r rnaior que 4,00 m de proÍurdidàdc ,l4l,l0

;t5 854,9r

Reaterr o e c(r picr, ! âo.na.canrco de vaia aoí) colnÊiaiâa ír i]ãru;l
tipo soquete vriJr ,riorio

Carga, lransporte c Cescdrgâ mecanicd.lte lkrn

RcmoÇão de terrâ nl-"rr do Ie km

n1

l
i m'xkm l I ',r 1 :113 17

Fornecimento de terrr, IlclLrÍrdo esLdvação, carga e transl)orrr ato n l

distáncia media de 1,0km, medido no atello.onrpacta.lo 
i

i: !, r'l 1l!l

t.te.l3 i,;(l
í,.is: É,1

o
É
É
dT

uJo

o
c0
É
o
N
l

LIJ

o

=
É.

l4

à1

l)

Remoção de terra alem do I c knr

Esgota 1re lto coan irartD harnbJ 3Lrtoarao!.1,t(

Escorarnenio descoftinr.ro de íiade,ra par.r cnnallzação d- tirlrIr
h

910

9.11 Lastro de areia 3l
Fornecimento e assentamento de tLrbos de Loncreto armád(,,

diámetro 60 cm tipo PA'2

Fornecrmentú e dssêntameÍrto de tubos dê coricreto arnrrdo,

diárnetío 80 cnr tipo PA-2

Fornecrnrenlo e êsscntJrnento dê tubos de concreto armado

.jrâmetio 100 cm tiDo PA 2

Fornearmentc c es5c4tanlellto de tubos de coaareto armacio

diâmet rr 1211 cÍn tipo PÂ-.'

ln'
i

, ,)íia a l

9.15

Li6 torne(rmcnto c isiúírt.rí re,rto de tubos de crrncrcro àirfn(lo

i clrârIletru .!50 cn - tlpo P,,\'2
1, 3 r.l

00

,01:l

z
tl

t

E
E
.9

'6

,9

I
.q

!
E

I

.E

i PEC 1.
i --.-------t.7/

9.19

Tul)o clc corcret,) ar,.4,50,n cia5so P^'2

loço oe !,sr!ã ripc I 1,.lJ r,,i4^ I,40rr)

Poço de vrs tâ tipc 2 i,60x1,60À1,60nr

Poço dri ! slt. t po 3 :,20x:,20\2,20nr

I utt

i url

i ur

,li
')t)

Chamrrré de poço de vr5ita com alvera)ia de um 1 jolo lonrirnr

Ilnstalação de tarnpão pare galer as de álluas pluviais arircul.)lo
erceto ícrneclma,rlL il! timpãc

-..-l

00

) ) 4,OO

,00

Fo, necinlento dc tdnlÍ)ão dc íen o fundido duchl, cldssp rniíi ma 4ú0 j

{40 t) 600 nrm NBR 10160 a.ticulado, para galeria5 de água5 Íruvr}s

Boca de lobo duplá

Boca de lobo quadrupiâ

1',.

Página

9 DRENAGEM

)5.1)O,86Escavàção rnecôr)icâ .ie valã até 4,00m de proÍundidadF

912

9.13

9.1.4

918

920

9.23

PEC 145 t,00

ITEM otscRrMtNÂçÃo UNIO
QUANTIOADES

TOÍAIS EXECUT/\DAS

288
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MUN|CIPIO DE SÃO BERNARDo Do cAMPo
Secretaria de AdmrnrstraÇáo e lnovaçác
Departamento de Licitações e lvlatêriais

lnslalação de boca de leão dupla com Brelha articulad,r, exceto o
fornêcrmento da Srelha

PEC 146

PEC 14 /

r.u.1

10.?

10.4

Fornecrmentode grelhâ de ferro Íundrdo para bc.adelr-âo-Tipo [-
135

18,C0

19,00

AD 127 (dem item
5 2,1

Fundacáo cle R3chãc

i E5cora,Ienro Lre va ds conr prdnchões irretdlico.,

PAVIMENTAÇAO (AçÀO COMPLEMENTAR)
qj

DelnoLi!ão ie pivrÍr)cí)to .rsíá11 cc, e)1( rLrs vú tra, Lrpor IL,

Caíga, trJnsporte ê descàrga nlecanrcd até 1km

Tàxà de recellirnento de nlaterial no bota íoía íSuzarro)

4

.l

1 É
ll]

AD-131 (ldem PEC

116)

10.6

10.9

10.10

10.12
CãÍga. rnanobÍã e descargà de Ínrstura betuíninosa, canirÍrtiio

basculante (concrero àsfaltico/biírder)

l

LIJ

o

o
=
É.
ooz
z
Éú

t
,p

'6

I

-9

I

I
-q

E

Transporte de concreto asfáltico além do primeiío km

DrsPosrçÂo GERADOS NAS OBRAS

'ia^d d! raceULr)reit(, 'iê rn.rrêr,l no tiJlê.io,d Crràver6ri

58,987

bJ,i2

í.:6I,74
,589 i 3ta

99,112

AD 133 (ldem PEC

03)

AD-134 (ldem PEC

2e)
t9 , i,)9

ESGOÍAMENTO D'AGUÀ

GALERIÀ OE INTERLIGAÇAO AV. FARIA LIMA A RUA
JURUBATUBA ("BY PASS'}
TERRAPLENAGEM

Ca Ê4, trànsporte ê dê5carij.r ire.anic;l ate 1l,m

Remoçâo de teíra âlem do 1e km

133

13 5

t:, 3
Pâgina:286

10

Remoção de lerra âlem do 1e km 190.5E,"02

AD-132 (ldem PEC

1t7)

lmprlmaçào de base de pavimentação com emui5ão CM 70

Concreto betLrninoso usin.rdo a quenre coÍn cap 50/7C, íapa ie
rolamenio, rnalugo u\rnegern e dplrcação, exclusive tra, rporle

Macadãnre betlrminoso 756,65

2. ) 1b,93

r b t ,6t

lmprimaçâo belunrinosa ligànte

Macadênre seco
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10.11 Ease de brita grâduãda
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13.1 Escavação meaânica de vâla âté 4,00m de profundidade

L3.2
Escavação mecánica de vala maror que 4,00 m de profunclidrLle

Reaten o e compactaç.'io mecàni(o de valá corn conrpaaladcr rt)all(rdl

tipo soquetê vil)ratór i(l
7.1J.30
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DISPOSIÇÀO DE RESiDUOS GERADOS NAS OBRAS

Taxa de recebimento de material no bota íora (SLrzano)

DrscRrMrNAçÃo

ESTRUTURAS E FUNDAÇ ES

Armação (fornec mento, corte, dobra e colocação)irçL. aA-50 draÍIr

16mnr (5/8")à 25rnm (1 ')
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Forne.rmento e cràvaçào de estaca rnetálicá . períil de àco lâmrnado

W310x52

C ínbramento ale rnaoerra

Placa pré-nloldada PL-l - Fabí(açào e rrontagem

Pla.a pré n)oldada PL2 Fallricação e nrontaBem

.l iE,0O

r ó09,50

r,00

I r 5,00

Fornecimento e cravaçào de estàcê nretá[ca - períi] de aço larnrnaCo

w360x64

Estroncãs e longarinas nietálicas paía escoranlento de gai€íràs

mcldadrs, utiliz,rndo perfis Írêtálicos, com
reaprovertarnento profundrdade < ou = 4rn, com boca de I i 5nl

Placa pr é moldada PLTíprcà - Fabricação e nrontagem

Demoliçào de concreto arÍnado

:r79,53

'rú{), Cii

67119

Ilr.67

AD-139 (ldem item
38.3)

AD 141 (ldem itenl
33)

AD-142 (lde PEC-

0l)

Carga, lransportê e (lescaÍgà Drecanica até 1kfir

Re noção de terrà àlem do le krI

Taxa de recebinrenlo dc rnãterra no boti ío,i Críàve ,r5l
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16 PAVIMENTAÇÃO (AÇÃO COMPLÉMENTAR)
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AD 135 (ldem PEC

03)
Taxa d-. recebrmento íle Inater alro botâ-Íora (Carrvei,rsl

ITTM

AD-136 (lde'n PEC

29)

15

15.1 Lastro de brita

Fundação cie Ràchão

15.3 Forma especiãl de chapas plastificadas (12mm) Plana

9 ).03

7 40:i,5(,

2 (r86,62

15.9

PEC 149

PEC 150

PEC 234

PEC 235

PEC 236

AD.I40 (ldem item
32)

16 1 Dernolição de pavinrerik) ãsfaltico, exclusive tr3nsportÊ

3. i10,37


